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Dear Sisters in Christ,

Grace and peace to you in the name of our Lord and Saviour, Jesus Christ.

As we turn our hearts towards the promise of 2024, I am reminded of the profound words of Paul in 
Philippians: ‘For God is working in you, giving you the desire and the power to do what pleases him’ (2:13 
New Living Translation).

These words are highlighted and underlined in my Bible, bringing hope and encouragement through days 
of change and challenge. With hearts full of anticipation, General Lyndon and I have both stepped into our 
next ‘yes’ to God and the Army. We do this as an act of confident faith, for we have witnessed the hand of 
the Almighty guiding us through years past. We trust that he will faithfully continue to work in us, providing 
both ‘the desire and the power’ to keep doing what pleases him.

Even with this promise, not one of us is exempt from days when the desire and the power to keep doing 
what pleases God are low. We each carry personal pain, concern and anxiety, as well as our own longings 
and dreams. We may wander and drift from the centre of his will. There are days when we wonder just 
how much more the Lord requires from us, days when we question and wrestle with ourselves and with 
God. But his gracious presence and patience allows for every human feeling, and these are the times when 
the Holy Spirit reminds me again of the peace and joy that follow surrender.

Our choice to submit to his way brings us into a new experience of his abundant love and faithfulness. 
Friends, what would The Salvation Army look like if we all committed afresh to total and true surrender? 
What could The Salvation Army accomplish in his name if we trust in the promise of his equipping power 
to carry out what is being asked of us? How might The Salvation Army transform the lives of others if we 
all commit to reflecting the joy of surrender to God’s desires in our own lives?

I believe that God has kingdom purposes that he still desires to be fulfilled through the mission of The 
Salvation Army in the world. I believe we have a generation rising up to take their place in this Army, and 
I want to be amongst their loudest, most encouraging supporters.

I believe that Jesus is the only hope for this world, and I want to be part of a movement that is finding 
exciting and relevant ways to show and tell that truth. I believe that, as followers of Jesus, we must keep 
going deeper with him. I want to be part of a Salvation Army that prioritises ‘being’ as highly as ‘doing’. 
And I believe that, as we devote ourselves to loving each other as Jesus told us to, the differences that 
threaten to divide us will become stepping stones to growing and learning together.

My prayer, as we welcome this New Year, is that we will allow the Holy Spirit to keep working in us both 
personally and corporately. My prayer is that this will lead us to being a Salvation Army that stands 
confidently in both the desire and the power to keep doing what pleases our Heavenly Father! I am 
committed to doing my part, all for God’s glory. Are you?

Blessings,

Comissária Bronwyn Buckingham
Presidente Mundial do Ministério Feminino
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Queridas Irmãs em Cristo,

Graça e paz para vocês em nome de nosso Senhor e Salvador, Jesus Cristo.

Ao voltarmos nossos corações para a promessa de 2024, lembro-me das palavras profundas de Paulo em Filipen-
ses: Pois Deus está sempre agindo em vocês para que obedeçam à vontade dele, tanto no pensamento como nas 
ações. ‘ (2:13 NTLH).

Estas palavras estão destacadas e sublinhadas na minha Bíblia, trazendo esperança e encorajamento em dias de 
mudança e desafio. Com os corações cheios de expectativa, o General Lyndon e eu demos o nosso próximo “sim” 
a Deus e ao Exército. Fazemos isso como um ato de fé confiante, pois testemunhamos a mão do Todo-Poderoso 
nos guiando ao longo dos anos. Confiamos que Ele continuará a trabalhar fielmente em nós, proporcionando 
tanto ‘o desejo como o poder’ para continuar a fazer o que Lhe agrada.

Mesmo com esta promessa, nenhum de nós está isento de dias em que o desejo e o poder de continuar fazendo 
o que agrada a Deus estão baixos. Cada um de nós carrega dor, preocupação e ansiedade pessoais, bem como 
nossos próprios anseios e sonhos. Podemos vagar e nos afastar do centro de Sua vontade. Há dias em que nos 
perguntamos o quanto mais o Senhor exige de nós, dias em que questionamos e lutamos conosco mesmos e com 
Deus. Mas a sua presença graciosa e paciência permitem todos os sentimentos humanos, e estes são os momen-
tos em que o Espírito Santo me lembra novamente da paz e da alegria que se seguem à entrega.

A nossa escolha de nos submetermos ao Seu caminho leva-nos a uma nova experiência do Seu abundante amor 
e fidelidade. Amigas, como seria o Exército de Salvação se todas nós nos comprometêssemos novamente com a 
rendição total e verdadeira? O que o Exército de Salvação poderia realizar em Seu nome se confiarmos na promes-
sa do Seu poder de equipar para cumprir o que nos é pedido? Como poderá o Exército de Salvação transformar 
a vida de outras pessoas se todas nos comprometermos a refletir a alegria da entrega aos desejos de Deus nas 
nossas próprias vidas?

Acredito que Deus tem propósitos do Reino que Ele ainda deseja que sejam cumpridos através da missão do Exér-
cito de Salvação no mundo. Acredito que temos uma geração surgindo para ocupar o seu lugar neste Exército, e 
quero estar entre os seus apoiadores mais ruidosos e encorajadores.

Creio que Jesus é a única esperança para este mundo e quero fazer parte de um movimento que está encontrando 
formas animadas e relevantes de mostrar e dizer esta verdade. Acredito que, como seguidores de Jesus, devemos 
continuar nos aprofundando com Ele. Quero fazer parte de um Exército de Salvação que dá tanta prioridade ao 
“ser” quanto ao “fazer”. E acredito que, à medida que nos dedicamos a amar uns aos outros como Jesus nos en-
sinou, as diferenças que ameaçam dividir-nos tornar-se-ão trampolins para crescermos e aprendermos juntas.

A minha oração, ao darmos as boas-vindas a este Ano Novo, é que permitamos que o Espírito Santo continue a 
trabalhar em nós, tanto pessoal como corporativamente. A minha oração é que isto nos leve a ser um Exército de 
Salvação que permanece confiante tanto no desejo como no poder de continuar a fazer o que agrada ao nosso 
Pai Celestial! Estou empenhada em fazer a minha parte, tudo para a glória de Deus. E você?

Blessings,



Queridas amigas,

Que alegria chegar até cada uma de vocês. Este ano 
teremos grandes aventuras juntas desfrutando das 
devocionais que muitas de vocês escreveram com ati-
vidades criativas e divertidas. Também para todas as 
mulheres, poderemos nos encontrar em novembro no 
Acampamento Nacional do Ministério Feminino 
entre os dias 08 e 10 de novembro quando daremos 
aquele abraço tão caloroso. Estaremos ansiosas espe-
rando por vocês. Com certeza, Deus nos abençoará 
grandemente!

Enquanto nos preparamos, nossa vida continua e não 
quer dizer que tudo será um mar de rosas. Com certe-
za, não. Nossa vida é uma constante montanha-russa 
com subidas e descidas, não é verdade? A questão é 
como encaramos e lidamos com esses altos e baixos. 
Afinal, todos nós passamos por algum tipo de situação, 
sendo ela boa ou não. O importante é lembrarmos que 
com isso podemos aprender muitas lições e comparti-
lhar umas com as outras caminhos para vencermos os 
desafios e vivermos vidas plenas em Cristo Jesus.

Esse ano nosso tema será “Vivendo conforme o co-
ração de Deus” baseado na passagem de Salmo 51.10 
que diz: Cria em mim, ó Deus, um coração puro e reno-
va dentro de mim um espírito inabalável. 

Quero, então, convidá-las a fazerem bom uso desta 
revista aproveitando todos os seus recursos no maior 
número possível de oportunidades e a buscarem uma 
vida que realmente agrade ao Senhor através de suas 
atitudes e ações, palavras e pensamentos.

Que nosso Pai Celestial nos abençoe com um coração 
puro e que nossa força esteja fundamentada na Pala-
vra do Senhor alcançando este espírito inabalável.

Um grande abraço a todas,

Coronel Nara Strasse  - PNMF

Queridas Irmãs:

Saúdo-as desejando a paz de Deus em suas vidas.

Nossa Revista 2024 tem como título “Vivendo conforme 
o coração de Deus”, um tema profundo e desafiador 
para cada uma de nós.

Viver é maravilhoso! Nascer, respirar, desenvolver, pro-
criar, evoluir e morrer, é a lei da vida!

Viver segundo o Coração de Deus, nos impele a uma 
experiência maravilhosa com Cristo, em Cristo e para 
Cristo. Não é ser uma mulher “perfeita”, isso não é pos-
sível! Nem é ser uma mulher que não peca, que não 
comete erros, não é uma mulher que nunca diz coisas 
inadequadas, que nunca tem pensamentos ruins ou 
que não reclama.

Uma mulher conforme o coração de Deus é uma mu-
lher normal, como você e eu, uma pecadora; que erra, 
que cai, mas deseja de todo o coração conhecer todos 
os dias o seu Salvador Jesus Cristo e caminhar com 
Deus em oração e obediência à sua palavra.

Um dos exemplos mais importantes na Bíblia de como 
é uma pessoa conforme o coração de Deus é o Rei Davi. 
Conhecemos sua história, e sabemos que as coisas que 
ele fez foram terríveis, mas ainda assim ele foi um ho-
mem chamado segundo o coração de Deus por causa 
da capacidade que teve de reconhecer seu pecado e 
de se render aos pés de seu Senhor completamente 
arrependido, sabendo que a primeira pessoa que ele 
ofendeu foi o seu Deus.

O texto chave do nosso tema é Salmos 51:10 “Cria em 
mim, ó Deus, um coração apuro, e renova em mim um 
espírito reto”.  O exemplo de Davi nos ensina que Deus 
está perto de nosso clamor.  Ele é o oleiro que molda 
nossas vidas.

Queridas irmãs em Cristo, nossa Revista 2024 “Vivendo 
Conforme o Coração de Deus” foi escrita por mulhe-
res e amigos inspiradas por Deus, para ser usada como 
ferramenta para devocionais, e oramos para que estas 
devocionais sejam de bênçãos para suas vidas e para 
levar-lhes à cruz de Cristo, aos pés de nossos Salvador, 
e faremos a diferença de uma mulher comum para 
uma mulher extraordinária, vivendo segundo o cora-
ção de Deus.

Em Cristo, Mensageira da Paz.

Tenente-Coronel Paulina Márquez- SNMF
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ADORAÇÃO
• Janeiro •

O CORAÇÃO QUE AGRADA A DEUS

Introdução

Davi foi chamado de “homem segundo o coração de 
Deus”. Mas sabemos que era uma pessoa frágil e peca-
dora como todos os seres humanos. Qual seria então o 
diferencial na vida de Davi para ser considerado assim? 
Seu coração era sensível ao Senhor, ele sempre se vol-
tava para Deus, mesmo sendo pecador.

Nosso coração é enganoso e muitas vezes nem sa-
bemos o que estamos sentindo realmente. Ficamos 
confusos com tantas emoções que nos atingem sem 
entender o que está acontecendo. Por isso precisamos 
entregar nosso coração para Deus que o conhece ver-
dadeiramente.

Quais características de Davi fizeram com que ele agra-
dasse a Deus?

1 - Ele tinha um coração adorador 

A vida de Davi era marcada pela adoração. Desde jo-
vem cantava salmos ao Senhor tocando sua harpa. Nas 
celebrações do povo, Davi levava sua harpa para ado-
rar. Quando levou a Arca da Aliança para Jerusalém, se 
alegrou, dançou e cantou sem medo do que os outros 
poderiam pensar. Organizou músicos para adorar na 
casa do Senhor continuamente.

A primeira marca para viver uma vida segundo o cora-
ção de Deus é uma vida de adoração. Quando adora-
mos a Deus nosso coração se derrama diante do Se-
nhor e transborda de sua presença que nos preenche 
com seu poder. Assim como o louvor era o alimento e 
refúgio que Davi tinha (Salmos 46.1-11), assim também 
devemos buscar ao Senhor. Se você quer mudar sua 
vida e viver segundo o coração de Deus, adore ao Se-
nhor de todo o seu coração.

2 - Ele tinha um coração que se arrepende 

Davi pecou ao cometer adultério com Bate-Seba, ao se 
envaidecer e fazer um censo para dizer que tinha um 

Leitura Bíblica: Atos 13:22; Salmos 86:12; Salmos 
51:10; Salmos 40.8

Coro: Cria em mim ó Deus

Objetivo: Refletir sobre atitudes que nos ajudarão a ter 
um coração que agrada a Deus.

Sugestão: Ensinar uma dobradura de coração (https://
casaeconstrucao.org/artesanato/dobradura-de-coracao/)

grande exército. Mas logo em seguida se arrependeu 
de todo mal e assumiu as consequências de seus erros.

O arrependimento é a segunda marca para viver se-
gundo o coração de Deus. Sabemos que somos peca-
dores e não podemos negar isso. Por isso precisamos 
confessar os nossos erros para alcançar a misericórdia 
do Senhor. Precisamos nos arrepender e clamar o per-
dão de Deus (Atos 3.19).

3 - Ele tinha um coração disposto a obedecer 

Davi era um filho obediente, sempre cuidava das ove-
lhas de seu pai; indo e vindo pelos campos dando notí-
cias do que acontecia. Quando foi enfrentar o gigante 
Golias, primeiro falou com o rei, mas obedeceu primei-
ramente ao Senhor (I Samuel 17.32-45). Davi foi obe-
diente a Saul até a morte do rei sem intentar contra o 
“ungido do Senhor”. 

Davi tinha o desejo de obedecer a Deus, mesmo sendo 
falho e errando tantas vezes, ele procurava acertar. Do 
mesmo modo precisamos viver em obediência porque 
“obedecer é melhor do que sacrificar” (I Samuel 15.22). 
Muitas pessoas sacrificam bênçãos por desobedecer a 
Deus. Precisamos pedir ao Senhor que nos dê um novo 
coração para sermos obedientes à vontade de Deus 
(Ezequiel 11.19,20).

CONCLUSÃO

As orações de Davi eram uma forma de abrir seu co-
ração diante de Deus e receber do coração do Senhor 
uma nova esperança. Através da oração louvamos, 
buscamos Seu perdão, ouvimos a Sua voz e nos dispo-
mos a obedecer.

Nosso próprio coração pode sentir muitas coisas, mas 
a vontade de Deus é a melhor para nós.

Em comunhão com o Senhor podemos ter a certeza de 
que estamos vivendo uma vida que O agrada.

Tenente Marciane Marques
OD Corpo Primeiro de Maio – RJ/MG/DF
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AMIZADE
• Janeiro •

EM TODO TEMPO AMA A AMIGA

Quantas qualidades podemos encontrar em uma ami-
ga, não é verdade? Seja ela mais calma, doce ou mais 
agitada.

Uma amizade verdadeira traz alegria ao nosso coração, 
traz consolo, traz paz nos momentos difíceis.

Com uma amiga podemos dar altas risadas, chorar em 
silêncio ou soluçar, trocar ideias, assistir filmes em casa 
ou no cinema comendo pipoca, fazer compras no sho-
pping, ou pela internet, tomar um sorvete, desabafar e 
assim aliviarmos o coração.

Ter uma amiga é não estar só, mesmo que geografica-
mente esteja distante, mas você sabe que seus laços 
ultrapassam estradas. E mesmo há quilômetros, ela es-
tará interessada em ouvir você.

1º Ela conhece você

Uma amiga é alguém com quem você pode pensar em 
voz alta sem medo de ser recriminada ou ridiculariza-
da, pois, a amiga conhece você e sabe quem você é, 
mesmo em momentos de loucuras.

As amigas podem conversar por longas horas e nunca 
terminará a lista de assuntos.

A verdadeira amiga é aquela que quando precisa, ela 
abre os seus olhos e não concorda quando você está 
errada, pois, como diz a Bíblia em Provérbios 27:17 na 
versão Viva, “Como duas lâminas de ferro ficam mais 
afiadas quando são esfregadas uma contra a outra, 
dois amigos que discutem seus problemas com since-
ridade acabam mais amigos e mais maduros do que 
antes. ” Sim, um amigo te faz crescer, porque ele diz 
quando você está errado e quer te ajudar.

Leitura Bíblica: Provérbios: 17:17

Cântico 420: Ama o teu próximo, busca o perdido,

Objetivo: Valorize suas amizades

Dinâmica: Será que você se conhece?

O líder, pode escolher algumas pessoas ou fazer com o 
grupo todo. Cole uma folha, nas costas de cada uma e 
entregue uma caneta, para cada participante, para que 
escreva uma característica da amiga, daquela pessoa 
com a folha nas costas. Todas podem escrever nas cos-
tas de todas. Quando as folhas estiverem preenchidas, 
alguém pode fazer mímica do que está escrito para que 
a pessoa descubra o que escreveram a seu respeito. 
Aquelas que acertarem, poderão ganhar uma lembran-
cinha, doce.

Um amigo, conhece o seu jeito e sabe quando você tem 
problemas ou angústias, mesmo que você esteja sor-
rindo para os outros.

2º Ela é apoiadora

Ela te ampara e não te deixa fazer coisas erradas, quan-
do você está de cabeça quente.

Mas a verdade, é que essa amiga, por mais que ela se 
esforce, ela vai errar, pois, não é perfeita. Ela é precio-
sa, mas perfeito somente Deus. E é nessa hora que 
você pode contar com o Senhor. Ele é seu Amigo mais 
que fiel, Ele entende você mesmo que você não abra a 
boca. “Ainda a palavra me não chegou à língua, e Tu, 
Senhor, já a conheces toda. ” Salmo 139:4 

Ele conhece o seu coração, e sabe do que você tem fal-
ta, e só Ele, pode modificar as situações.

Deixe o Senhor, ser seu melhor Amigo e você, vai ver 
como a vida é muito melhor, mas Ele também quer que 
você usufrua das suas amizades verdadeiras.

Conclusão

Pessoas precisam de Deus e pessoas precisam de pes-
soas.

Então tenha comunhão com o nosso Pai Celeste, mas 
também invista em suas amigas, elas são um grande 
presente em sua vida. Os anos vão passar, o tempo já 
não será mais o mesmo, mas a sua amiga será a pre-
sença de momentos maravilhosos, e a lembrança de 
que mesmo nas adversidades, você não estava só.

Deus nos ama e nos dá pessoas especiais para amar-
mos e sermos amadas.

Ele deseja que você seja feliz não somente aqui, mas 
por toda a sua eternidade!

Capitã Capitã Iveta Charão 
OD Corpo de Pirai do Sul - PR/SC
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EDUCAÇÃO

ALIMENTO VITAL

Introdução

A experiência do povo de Israel durante seus 40 anos 
de caminhada no deserto ilustra muito bem o que vi-
vemos hoje, com lutas e livramentos nos desertos da 
vida. Em um deserto podemos ficar desorientadas, se-
dentas, famintas e até mesmo temerosas quanto ao 
presente, e descrentes em relação ao futuro.

Mas assim como Deus cuidou do povo de Israel, cuida 
também do Cristão hoje. Após 430 anos de Escravidão 
os israelitas eram um povo sem preparo. Não tinham 
a confiança nem a fé necessárias para tomarem posse 
da terra prometida e ali viver bem. A leitura de hoje nos 
mostra que o Senhor os guiou, testou, provou e forjou 
no deserto. 

Ainda hoje Deus dispensa o mesmo tratamento aos 
seus filhos, garantindo que eles fiquem no rumo certo. 
Dessa forma o deserto passa a ser um lugar de apren-
dizado vital e não da morte certa.

No passado Deus fez cair o Maná do céu para alimen-
tar seu povo fisicamente, mas também os preveniu de 
que não era exatamente o Maná que salvava suas vi-
das, mas sim, a Palavra dEle os alimentava.

Conforme o Salmo 119, a palavra tem vários nomes - 
é chamada de mandamento, preceitos, juízo ou teste-
munhos.  Todas essas expressões referem-se a mesma 
coisa. O salmista certamente também experimentou 
em sua vida trechos difíceis pelos quais todos passa-
mos e entendeu que havia algo especialmente vital. Ali-
mentar-se dos ensinamentos de Deus, inclui ouvir, ler, 
meditar, guardar, crer e obedecer a Ele. 

E o resultado de tudo isso foi a salvação, a certeza do 
socorro, a correção e o ensino. A Palavra traz paz e a 
vida continua. 

Que possamos nos alimentar da palavra de Deus e 
guardá-la no nosso coração. Que ela nos guie e nos 
alimente diariamente seja o que for que estivermos 
enfrentando. Deus é o nosso sustento e por meio dEle 
temos vida e a vida com abundância. 

Conclusão

De acordo com a dinâmica vemos que tem várias par-
tes em volta do ponto que está em branco e muitas 
vezes observamos apenas a parte do ‘pontinho’. Muitas 
vezes só observamos os problemas, esse ponto repre-
senta nossos medos, angústias e anseios. Temos a ten-
dência de olhar exatamente nas partes negativas, que 
muitas vezes a vida nos traz. Aquilo que nos machu-
ca, maltrata e faz sofrer. Fixamos no problema e não 
olhamos ao nosso redor. Não enxergamos o que Deus 
pode fazer em nossas vidas e famílias.Quantas vezes 

Leitura Bíblica: Isaías 41:10; Deuteronômio 8: 1-6; Sal-
mo 119

Coro: Quando o vento soprar (Sula Miranda) 

Objetivo: Levar as mulheres a entenderem que, mes-
mo ao passarmos pelos desertos da vida, temos a pre-
sença de Deus a nos sustentar, Ele é o alimento vital que 
precisamos.

Ideia/Sugestão: Em uma folha sulfite fazer um ponto 
preto e perguntar para elas: 

O que vocês estão vendo nesse papel ou nesta folha? 

Vão responder um ponto preto. Salientar que o ponto 
preto são os nossos problemas, nossas decepções, etc. 
O que é o espaço branco da folha? Fazê-las entender 
que sempre há soluções se não nos fixarmos nos pro-
blemas, só no que estamos passando e entender que 
temos um Deus presente, que se tivermos fé, ela vai ser 
nosso alimento vital para passarmos pelo deserto.

Deus nos deu vitórias em meio aos nossos problemas? 
Quando enfrentamos algum obstáculo, esquecemos 
de tudo que Deus já fez?  Esquecemos de agradecer 
pelo que temos, pelo que já conquistamos?

Muitas vezes murmuramos pelo que não temos e não 
conquistamos, mas existe um Deus que tudo vê e ouve, 
só precisamos pedir com fé crendo na certeza que Ele 
tudo pode, que Ele nos ama, Ele sempre está ao nosso 
lado e faz o impossível por nós. Que Ele nos ajude a não 
nos abatermos, mas permanecermos firmes, com fé 
em todos os momentos, inclusive nos desertos da vida.

Oração

Querido e amado Jesus, tu és a porta para nossas con-
quistas e vitórias e sou grata por isso. O que seria de 
nós sem Tua presença e Tua instrução? Não iríamos ter 
conquistas e nem a vida eterna. 

Obrigada por termos o sustento material e espiritual e 
obrigada por nos sustentar nas horas difíceis. Obrigada 
pelos Teus ensinamentos que nos traz a vida eterna e a 
salvação de nossas almas. 

Peço-lhe que continue olhando pela humanidade, cor-
rigindo e alimentando 

Não deixe o desânimo nos abater. Nos conserve seden-
tas da Tua palavra, nos ajude a aceitar as coisas que 
vem de Ti, porque só Tu, Jesus, nos dá esperança de 
uma vida de bonança e uma vida contínua junto ao pai 
celestial. 

Em nome de Jesus, amém.

• Janeiro • Carmem Ilha
Secretária da LL Corpo de Uruguaiana –RS
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SERVIÇO
• Janeiro •

Naamã era um comandante do exército da Síria bas-
tante admirado pelo rei. Ele era muito competente, 
mas era leproso, uma doença que naquela época não 
tinha cura, e exigia que em algum momento, a pessoa 
não tivesse mais contato com a sociedade para não 
contagiar outras pessoas.

Uma menina escrava

Algo que nos chama bastante a atenção é que a meni-
na que estava no cativeiro, não aparenta ter guardado 
rancor por ter sido arrancada de sua família, do seu 
povo, da sua terra, para servir a família desse coman-
dante. Seria até compreensível que essa garota esti-
vesse magoada e olhasse para a lepra de Naamã como 
castigo de Deus por ter tocado no povo dEle. No en-
tanto, aquela menina compreendia que o Deus que ela 
servia podia ir além das fronteiras e realizar milagres 
poderosos até mesmo na vida de um ímpio.

Bom testemunho

Se aquela menina, na posição de serva, não tivesse um 
bom testemunho, ninguém acreditaria no que ela falou 
sobre cura de uma doença incurável. Aquela menina 
estava servindo ao povo inimigo, mas, sobretudo ela 
estava servindo ao Senhor dos Exércitos. Naamã tanto 
acreditou nas palavras dela, que falou até com o rei so-
bre o assunto e o rei o liberou para ir até lá com uma 
carta de recomendação, sinal de que o rei também 
acreditou na palavra daquela menina.

Milagre

O rei de Israel leu a carta do rei da Síria e ficou mui-
to nervoso, pois o rei da Síria dizia que queria que ele 
curasse seu servo Naamã. O rei de Israel se viu numa 
“saia justa”, pois ele sabia que não tinha poder para 
curar ninguém; mas o profeta Eliseu, um homem de 
Deus, disse ao rei que deixasse Naamã vir, e então to-
dos veriam que havia um profeta verdadeiro em Israel. 
O profeta pediu que Naamã mergulhasse sete vezes 
no Jordão. Sabemos bem que Naamã ao mergulhar 

Leitura bíblica: 2 Reis 5:1-14

Cântico 429: “Anuncia ao mundo em redor...”

Objetivo: Confiar que Deus pode nos usar mesmo em 
lugares onde aparentemente nós não temos importân-
cia alguma.

Ideias/Decoração: Imagens de uma Jovem Soldada 
para representar a menina escrava.

pela sétima vez nas águas do Jordão foi curado, mesmo 
tendo reclamado da qualidade das águas daquele rio e 
tentado ir embora furioso. Seus servos o convenceram 
a obedecer às palavras do profeta, e ao obedecer, sua 
pele ficou igual a de uma criança.

A Deus toda a glória!

Naamã voltou declarando que não havia outro Deus 
senão em Israel, e passou a servir ao Senhor daquele 
dia em diante Talvez a razão de não sabermos o nome 
da menina seja para nos lembrar que toda a glória per-
tence a Deus. A menina era mais que a serva do co-
mandante Naamã: ela era serva de Deus, que cumpriu 
bem seu papel de anunciar o poder de Deus aos outros 
povos.

Conclusão

Às vezes os lugares onde Deus permite que estejamos 
não seja o melhor, o ideal, mas é o lugar onde Ele pode 
e quer nos usar! Vocês acham que aquela menina gos-
tava de ser escrava num outro país, falando uma outra 
língua, com saudade da sua casa, da sua família, da sua 
terra, da sua comida? No entanto, nenhum componen-
te daquela situação difícil foi suficiente para apagar a 
fé daquela jovem, que, na primeira oportunidade, com-
partilhou sobre o Seu Deus e viu Deus agir miraculosa-
mente na vida de seu senhor. Ela não desejou o mal ao 
seu inimigo, mas em vez disso, abriu a porta da bênção 
para a vida daquele homem poderoso.

Que o exemplo dessa menina sem nome nos motive a 
proclamar as boas novas ao nosso redor.

A MENINA SEM NOME

  Major Ebeneser Nogueira 
         CD Divisão Nordeste
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ADORAÇÃO
• Fevereiro •

ATITUDES EM ORAÇÃO QUE AGRADAM A DEUS

O contexto do texto base é a dedicação do Templo do 
Senhor construído pelo Rei Salomão. 

Quando finalizaram a construção fizeram uma grande 
festa de dedicação e no capítulo 6 há uma longa oração 
do rei Salomão que é recorrente no pedido: “ouve dos 
céus a sua oração e perdoa o seu pecado”. Salomão 
apresenta várias possíveis situações do povo de Israel 
e pede que o Senhor ouça a oração do povo e perdoe 
seu pecado.

Em 2 Crônicas 7 a partir do versículo 12 lemos que 
Deus aparece à noite a Salomão e afirma que ouviria 
a voz do povo e perdoaria, porém, apresenta algumas 
condições. 

A primeira condição para o Senhor ouvir e perdoar é 
se humilhar.

As pessoas, naquele momento em que Deus fala com 
Salomão, eram prósperas, tinham um bom rei, tinham 
um templo para adorar ao Senhor. 

Mas Deus diz: apesar de tudo o que você está orando, 
você e esse povo, que se chama pelo meu nome, pre-
cisam se humilhar para que eu os perdoe e que conti-
nuem sendo meu.

Humilhar é um verbo que significa se submeter ou ren-
der a alguma pessoa ou coisa. Reconhecer que as ve-
zes está errada diante de Deus e dos homens.

A segunda condição é buscar a face do Senhor.

Deus diz a Salomão: “orar e me buscar”, mas Salomão 
já estava orando a Deus (2 Crônicas 6.14)! Ele diz mais 
ou menos assim: “Olha, Senhor, Tu tens feito promes-
sas ao teu povo, Tu tens cuidado do Teu povo quando 
este tem Te seguido, quando não segue outros deuses, 
nem se prostras diante deles, tem seguido teus estatu-
tos, ouve, Senhor, Tu tens sido bom com aqueles que 
caminham e Te servem de todo coração! ”

Leitura Bíblica: 2 Crônicas 7.11-22

Coro: “Se o meu povo”

Objetivo: Pensar qual a essência da oração que Deus 
ouve. Que ela vai muito além do que palavras, há atitu-
des envolvidas.

Muito além das palavras do rei era necessária a respon-
sabilidade do seu povo de andar em Seus caminhos.

Orar é buscar, seguir. Não são palavras apenas de lá-
bios ou frases decoradas. Hoje é preciso buscar humil-
demente a face do Senhor.

E a terceira condição para o Senhor ouvir e perdoar é 
se converter.

Aqui eu creio que é o alto escalão da atitude. 

Este povo diante do qual Salomão está, é o povo do 
Senhor. Povo escolhido, povo que seguia os estatutos e 
a lei, que era abençoado, próspero, tinha uma boa eco-
nomia, fartura de alimentos, uma boa nação, um bom 
rei e agora um templo para adorar o Senhor. 

Porém precisa de uma atitude básica para aqueles que 
querem ser ouvidos por Deus. Se converter, ou seja, se 
voltar para Deus.

Mas se converter de que se eram o povo escolhido de 
Deus, geração eleita?

Se converterem dos seus maus caminhos, quando, por 
ventura, saíssem da vontade e dos estatutos do Senhor.

Conclusão

Há uma oração muito difícil de se fazer, 1 João 1.9 “Se 
confessarmos os nossos pecados, ele é fiel e justo para 
nos perdoar os pecados, e nos purificar de toda a in-
justiça. ”

Qual será o pecado em nosso coração hoje? Orgulho, 
falta de humildade, soberba, autossuficiência, ‘eu pos-
so tudo’; ‘eu não preciso disso’; ‘eu não preciso daqui-
lo’? Às vezes recebemos uma ajuda ou um socorro de 
quem menos esperamos. 

Muitas na caminhada cristã podem vir a cair, pecar, er-
rar. Mesmo que continuem orando. É preciso a cora-
gem, a humildade de se converter, confessar, buscar a 
face do Senhor para ter a certeza de ser ouvido e per-
doado.

Capitã Denise Fernandes
OD Corpo de Bangu – RJ/MG/DF
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AMIZADE
• Fevereiro •

Como é bom ter amigos, não é mesmo? Podemos ter 
várias amizades, mas tem aqueles mais chegados, 
onde temos a confiança, até de falar sobre os nossos 
segredos mais íntimos, pois temos esta liberdade e se-
gurança. E acredito que Deus coloca pessoas especiais, 
para caminhar junto conosco, para servirem de apoio.

Porque na realidade precisamos uns dos outros, Deus 
não nos fez ilha, para ficarmos sozinhos, mas sim, ter 
pessoas junto conosco, e é tão confortante saber que 
temos pessoas, do nosso lado que nos fazem muito 
bem. Nos gera confiança, cuidado, paz, carinho etc.

Nós vamos ver através dessa história bíblica entre a 
amizade de Noemi e Rute, como uma estava ligada a 
outra, uma história de reciprocidade. Reciprocidade 
significa dar e receber, por isso, é uma condição essen-
cial para a qualidade das relações entre pessoas.

Reflexão

Na passagem nós vemos uma amizade leal entre Rute 
e Noemi, não era apenas uma relação entre nora e so-
gra, havia uma ligação entre elas. Rute escolheu estar 
ao lado de Noemi, mesmo que fosse gerar alguns desa-
fios e a fizesse sair da sua zona de conforto, mas ainda 
assim havia muita lealdade entre elas. A lealdade é sem 
dúvida algo que todos os cristãos devem ter, e precisa-
mos ter isso como cristãos.  

Rute decidiu seguir Noemi, e é tão forte, quando ela 
fala nos versículos 16 e 17, podemos ler novamente. 
Uma relação de compromisso, de aliança, ao ponto até 

Leitura Bíblica: Rute 1:11 a 18 

Cântico 351: Preciosas são as horas

Objetivo: A importância de estarmos ligados as nossas 
amizades.

Dinâmica: Um grupo de amizade é formado por uma 
conexão. Isso significa que de certa forma uma coisa 
está ligada a outra, existe uma certa dependência. Essa 
dinâmica tem a função de nos mostrar como estamos 
ligados, mesmo que de forma indireta. Na amizade é 
assim, todos estão enrolados, um está conectado com 
outro, e é isso que essa dinâmica irá mostrar.

• Primeiramente, cada um deve escolher uma pessoa do 
círculo para passar o barbante;

• Antes de passar o barbante deve ser dito uma mensa-
gem positiva para a pessoa que você escolheu;

• Dessa forma, o barbante vai sendo desenrolado crian-
do uma teia dentro do círculo, mostrando que todos 
estão conectados.

de deixar seu próprio povo, família, cultura e religião, 
para seguir uma outra vida, totalmente diferente. Que 
relação motivadora!  Estariam ligadas uma à outra, 
para o resto de suas vidas. 

Que belo exemplo para nós de comprometimento, le-
aldade e reciprocidade, precisamos que nossas amiza-
des, tenham estas qualidades.

Todos nós, desejamos a todo instante estar com aque-
les que amamos. E quando temos um amigo, os mo-
mentos de compartilhar, sempre ficaram marcados em 
nossa memória. Um outro elemento importante nos 
relacionamentos, é a cumplicidade, que fazem desses 
encontros incríveis. Se você não tem amigos, que lhe 
despertam esse tipo de sentimento, procure estreitar 
os laços com as pessoas próximas a você. Porque cul-
tivar novas e velhas amizades, nos transformam em 
pessoas melhores.

Conclusão

A palavra de Deus diz: ”O amigo ama em todo tempo e 
na angústia nasce um irmão” Provérbios: 17:17, ou seja, 
é importante viver as amizades diariamente, mas en-
tender que são nos momentos mais difíceis, em nossa 
vida, que encontramos um verdadeiro irmão. Se apro-
xime das pessoas, que estão com você nos tempos de 
alegria, mas também nas situações que você se sente 
sozinho ou precisando de ajuda.

Jesus, é um grande amigo, Nele podemos entregar, to-
dos os nossos medos, ansiedades e desabafar. Sobre 
tudo, conte também com o cuidado dele sempre, pois 
Ele cuida de nós.

ESTREITAR LAÇOS DE AMIZADES

 Tenente Ana Reis
OD Corpo de Paranaguá - PR/SC
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EDUCAÇÃO
• Fevereiro •

BONS-TRATOS CONFORME O CORAÇÃO DE DEUS

Introdução

Esse jogo do Lote dos Limites com certeza nos fez pen-
sar como muitas vezes agimos no automático com as 
crianças e adolescentes com quem convivemos. Creio 
que cada uma de nós já agiu de forma grosseira ou até 
agressiva, seja por estarmos chateadas, ou por falta de 
paciência. Talvez reproduzimos com as crianças a ma-
neira como nós fomos tratados quando pequenos, ou 
talvez nem tínhamos ideia de que exista outra forma 
de impor limites.

Desenvolvimento

Como você foi ensinado e corrigido quando era crian-
ça? (Deixar as mulheres compartilharem suas expe-
riências). A partir das respostas de vocês é possível 
perceber que na nossa infância muitas de nós fomos 
corrigidos com violência verbal ou física. Talvez você 
tenha ouvido ou até mesmo falado a frase “Eu apanhei 
e estou viva até hoje”.

Muitos pais e mães de hoje sofreram violência física 
quando criança, mas isso não significa que precisam 
reproduzir essa prática. Uma pesquisa realizada pelo 
instituto IPSOS demonstrou que 62% dos brasileiros 
ainda toleram a prática de bater em crianças como for-
ma de correção. É importante lembrar que desde 2014 
foi sancionado a Lei Menino Bernardo “Lei da Palmada” 
que protege crianças e adolescentes de serem educa-
dos sem o uso de castigos físicos. 

Temos a oportunidade de aprender da Bíblia como 
educar de forma não violenta as nossas crianças e ado-
lescentes.

É comprovado que a primeira infância, fase que vai 
até os 6 anos de idade, é quando se forma a perso-
nalidade de um indivíduo, ou seja, é quando se passa 
a entender o mundo e as relações que estabelecemos 

Leitura Bíblica: 2 Timóteo 2:24

Coro: “Se tu olhares Senhor”

Objetivo: Proporcionar um espaço de diálogo sobre a 
importância do ensino de normas e limites de uma ma-
neira não violenta a crianças e adolescentes.

Ideias/Decoração: Começar utilizando o jogo Lote Li-
mites do Material CLAVES – Bons Tratos em Família. 
Cada mulher receberá uma lâmina e a dirigente deverá 
sortear cartões e lê-las e as participantes devem com-
pletar as frases de acordo com a sua lâmina. Dependen-
do do número de participantes o jogo leva cerca de 40 
minutos. A dirigente, além de ler os cartões, tem o papel 
de mediar um tempo de bate-papo e discussão, fazendo 
as participantes refletirem sobre possíveis atitudes vio-
lentas que podem ter e desafiando-as para mudança de 
comportamento.

com as pessoas. Se nessa fase, a criança, ao errar, ela 
apanha, ela automaticamente vai achar que toda vez 
que errar, precisa apanhar e que os outros também; 
toda vez que errarem precisam ser machucadas verbal 
ou fisicamente.

Lemos na Bíblia, em 2 Timóteo 2:24 NVI “Ao servo do 
Senhor não convém brigar mas, sim, ser amável para 
com todos, apto para ensinar, paciente”. Se nos consi-
deramos servas do Senhor, ou se procuramos em Deus 
e na Bíblia a orientação para as nossas ações, devemos 
evitar situações de briga, devemos ser amáveis, de-
vemos ensinar com paciência. Ensinar com paciência, 
não é gritar e xingar, não é bater e machucar. Ensinar 
com paciência exige auto controle e uma comunicação 
compreensiva e empática, pensando que, se fôssemos 
também crianças, se fizessémos algo errado, como 
gostaríamos de ser corrigidos? Se quebrássemos sem 
querer um prato, gostaríamos de levar um tapa? Se nos 
distraíssemos vendo TV e esquecêssemos de fazer as 
tarefas da escola, gostaríamos de ser beliscados? 

Dar limites, impor normas é obedecer à Palavra de 
Deus e ser amável, compreender, educar sim, mas com 
respeito e de maneira saudável.

Conclusão:

Talvez você lembrou de muitas situações da sua infân-
cia, nas quais você foi machucado ou humilhado. Talvez 
você nunca experimentou impor limites de uma manei-
ra não violenta. Hoje temos esse convite do Senhor Je-
sus de agirmos com bons-tratos conforme o coração 
de Deus. Acolhendo como Ele acolheu, corrigindo sim, 
como Ele corrigiu mas uma correção baseada no amor 
e não do medo.

Capitã Débora Carvalho
OD Corpo de Pelotas e Diretora de Filial do CI Pelotas - RS
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SERVIÇO
• Fevereiro •

EIS AQUI A SERVA DO SENHOR

“Eis aqui a serva do Senhor”, são palavras ditas por Maria 
em total submissão a Palavra de Deus, anunciada pelo 
anjo Gabriel.

Maria na época era uma jovem moça. Todas as suas ca-
racterísticas fariam com que Maria não fosse a escolhi-
da por Deus para executar uma tarefa tão importante, 
de conceber um filho em seu ventre, sendo esse filho 
o Salvador.

Naquela época, se uma jovem solteira engravidasse, 
corria o risco de sofrer graves consequências, a menos 
que o pai da criança quisesse se casar com ela. Caso 
contrário, ela ficaria sem se casar e, se os pais a re-
jeitassem, ela iria mendigar ou se prostituir. Se Maria 
declarasse ter engravidado do Espirito Santo, também 
corria o risco de ser considerada louca. E apesar de to-
dos os riscos, Maria disse: eis aqui a serva do Senhor, 
cumpra-se em mim segundo a tua Palavra.           

Ao dizer essas palavras, Maria não tinha noção da 
grandeza oportunidade que teria, ela teve a honra de 
fazer com que a Palavra do Senhor se cumprisse atra-
vés dela, que ela seria reconhecida por todo o mundo 
como a mãe de Jesus.  Apesar dos desafios que iria en-
frentar, creio que Maria se sentiu muito feliz em dizer 
sim para Deus.

Assim como nós hoje nos achamos muitas vezes inca-
pazes de participar dos planos de Deus, achamos que 
não temos as características certas, que não temos ha-
bilidade, experiência ou formação para executar tal ta-
refa, não podemos limitar as escolhas de Deus, pois o 
improvável humano se torna possível, em Deus, Deus 
quer usar nossas vidas para bênção de outros, nosso 
próximo. Deus nos ajudará e capacitará para executar 
seus planos aqui na terra.

Não espere saber o que irá acontecer depois que entre-
gar sua vida para Deus, entregue-se de coração aberto, 
mesmo que os resultados pareçam desastrosos, tenha 
a certeza de que Deus te escolheu, que você é uma mu-
lher segundo o coração de Deus, e assim como Maria, 
você possa livre e abertamente dizer: eis-me aqui. Eis 
aqui a serva do Senhor, cumpra-se em mim os Teus 
planos, segunda a Tua vontade que é boa, perfeita e 
agradável.

Assim como Maria foi escolhida para uma tarefa tão es-

Leitura Bíblica: Lucas 1:26-38

Coro: Tudo o que sou

Cântico 234: Tudo a Ti, Jesus, consagro

pecial, Deus escolheu a mim e a você também para ser-
virmos a ele e a nosso próximo, isto é amor em ação, 
basta dizermos: eis aqui a serva do Senhor.

Lembro do dia em que Deus me chamou para ser parte 
dos cristãos a seu serviço através do Exército de Salva-
ção no Corpo de Campina Grande em 1995.  Quando 
me converti me senti livre e cheia de vontade de traba-
lhar pra Jesus e servir ao próximo, de fazer algo na casa 
do Senhor, na comunidade, por tanto que Deus fez por 
mim, com o coração cheio de gratidão, eu disse que 
estava disposta a contribuir com a obra dEle, e cum-
prindo a missão de servir a humanidade sofredora.

Sou eternamente grata ao meu Deus por ter me dado 
a oportunidade de contribuir na Sua obra e peço a Ele 
por sua vida que hoje está lendo essa devocional. Se 
você tem alguma habilidade, se disponibilize a ensinar 
a outras pessoas, essa é uma forma de servir a Deus.

Hoje sou professora da escola bíblica, faço parte da co-
ordenação do Desperta Débora, participo do Conselho 
de Oficiais Locais do Corpo de adultos e digo sempre 
aos meus Oficiais Dirigentes: eis-me aqui.

Gratidão é a palavra.

Conclusão:

Hoje convido cada uma de vocês a dizer: eis-me aqui.  
Assim como Maria foi obediente sem se   importar com 
o que pensariam dela naquele tempo, ela foi um instru-
mento para trazer o Salvador a uma humanidade so-
fredora, nós podemos ser instrumentos nas mãos de 
Deus para servir na igreja, nas nossas comunidades, e 
ao nosso próximo através dos programas que o Exérci-
to de Salvação tem.

Vanusa de Lima Almeida
Sargenta de Recrutas Corpo Campina Grande - NE
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ADORAÇÃO
• Março •

ESCOLHAS QUE AGRADAM O CORAÇÃO DE DEUS

Introdução

Você já viu um pingente camafeu? Embora não seja tão 
popular nos nossos dias, comparado a outras joias, o 
camafeu é uma peça delicada, muito valorizada em sé-
culos anteriores, que pode nos ensinar lições precio-
sas.

“O processo começa com uma pedra ou concha de 
múltiplas camadas. Primeiro, o escultor faz o esboço 
de uma figura (geralmente o perfil de uma mulher) na 
peça; depois talha os relevos da figura na camada su-
perior. As camadas inferiores servem de segundo pla-
no para o retrato. Os cortes nas camadas coloridas da 
pedra ou concha criam um efeito magnifico. Os cama-
feus ficam ainda mais bonitos quando se coloca uma 
cor clara contra um fundo escuro”

Para saber mais https://www.bautz.com.br/blog/pin-
gente-camafeu | https://www.waufen.com.br/blog/
joias-camafeu/

Na bíblia, Raabe foi um verdadeiro camafeu de cora-
gem, apesar do pano de fundo sombrio de sua vida, 
um lindo pingente foi sendo esculpido através de suas 
escolhas.

Contexto

Se aproximava o dia em que o povo de Deus deveria 
entrar na Terra Prometida, Josué então enviou dois 
espiões para inspecionar a cidade murada de Jericó, 
esses espiões entraram na casa de Raabe para não se-
rem pegos. O rei enviou um recado para que Raabe en-
trega-se os espiões, no entanto ela decidiu os esconder 
e mentir para o Rei.

Uma mulher prostituta e moradora de uma cidade 
idolatra, aparentemente merecedora de desprezo por 
sua vida, foi exatamente nesse contexto sombrio, que 
o maior escultor de joias começou a transformar a vida 
de Raabe. Logo os primeiros detalhes foram aparecen-
do. 

Leitura bíblica: Josué 2

Coro: “Renova-me Senhor Jesus”

Dinâmica: Peça antecipadamente para que no dia do 
encontro tragam uma joia preferida ou que consideram 
mais bonita, peça para cada uma compartilhar o que 
acham de mais belo naquele acessório. Ou você mesmo 
pode separar alguns para expor nesse dia, pode ser um 
brinco, um pingente, ou qualquer outro de diferentes 
matérias.

Também utilize a imagem de um pingente camafeu 
para que assim todas conheçam.

Bondade

Os dois espiões estavam precisando de ajuda. O rei de 
Raabe descobrira que estavam em suas terras, mas, 
quando pediu a ela que entregasse aqueles homens, 
Raabe decidiu não sacrificar a vida dos dois. Ela se dis-
pôs a arriscar a própria vida.

Coragem

Foi necessária coragem para enfrentar o rei e trair sua 
cidade. A consequência seria a morte e a destruição. 
Mesmo assim ela agiu corajosamente, escolhendo 
salvar os dois homens que representavam o povo de 
Deus.

Fé

Raabe declarou sua fé no Deus de Israel, reconheceu 
todos seus feitos poderosos, certamente nosso Deus 
já trabalhava em seu coração. A declaração de fé des-
sa mulher trouxe salvação para sua vida e sua família. 
Como ela podemos declarar nossa fé a outros também. 

Sua escolha e sua fé permitiram que Deus muda-se o 
plano de fundo de sua vida, casando-se com um bom 
homem e construindo uma família que mais tarde seria 
parte da árvore genealógica do próprio Messias.

Criatividade

Raciocinando com rapidez, Raabe escondeu os espiões 
de Josué, despistou seus seguidores e fez que os dois 
homens saíssem secretamente da cidade.

Conclusão

Qual plano de fundo de sua vida, sombrio por causa de 
circunstâncias e provações? Como você poderá brilhar 
como lindo camafeu de coragem? Se você confiar to-
talmente em Deus para esculpir virtudes em sua vida, 
confiar em seu poder para transformar sua família ou 
o lugar que você mora vai descobrir que fez a escolha 
certa. 

Tenente Luana Joely de Farias Lima
OD Corpo de Niterói – RJ/MG/DF
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1ª SEMANA DA QUARESMA
• Março •

UM CORAÇÃO PURO NUM MUNDO TÃO SUJO

Esses dias vi uma reportagem que me deixou extrema-
mente indignada. Um desembargador, advogado com 
pós-graduação em direitos trabalhistas mantinha em 
sua casa, por 20 anos, uma senhora em condições aná-
logas à escravidão. De acordo com o desembargador, 
ele a considerava “como da família”. Vivia na mesma 
casa que eles, porém em um quartinho sem nenhum 
tipo de conforto, não tinha carteira assinada, não tinha 
seus direitos, não tinha nem documentos e não tinha 
capacidade de se comunicar por ser muda. Segundo o 
desembargador ele achava que não era necessário ela 
ter um CPF.

Notícias como essa, e tantas outras, onde vemos o ho-
mem cada vez mais ‘insignificando’ o mundo me en-
tristece profundamente. Difícil olhar para esse tipo 
de gente com compaixão, difícil ter um coração puro 
em um mundo tão sujo, livre de sentimentos de rai-
va, ódio.

Porém, o desejo de Deus para nós é que vivamos con-
forme o coração D’Ele. De maneira que Ele se agrade 
com o nosso pensar e agir.

Sempre que leio essa passagem indicada, penso que 
Jesus deve ter se recordado de toda sua trajetória de 
vida até aquele dia. Começando com o anuncio de sua 
vinda; Maria diz que foi envolvida pelo Espírito Santo 
de Deus e está esperando um filho Dele, seu noivo José 
não acredita, mas o anjo do Senhor o convence dessa 
história e ele aceita ser pai do menino que Maria espe-
ra, foge com ela para não piorar a reputação da jo-
vem e também salvar a vida do bebê. Saem de porta 
em porta tentando encontrar um lugar no mínimo 
descente para a criança nascer, porém não havendo 
lugar seu nascimento foi no meio dos animais.   

Cresce aprendendo a profissão de seu pai socioafetivo, 
e debate com sábios diversos assuntos. Já adulto atrai 
pessoas que apoiam e aplaudem tudo o que ele faz e 
esses começam a segui-lo e chamar mais seguidores. 
Faz milagres, curas, liberta, ensina, acolhe o marginali-
zado, e para muitos é um infrator, pois vai contra toda 
a lei (costumes) da época, trata mulheres como iguais. 
É acusado, humilhado, chicoteado em praça pública, e 
crucificado ao lado de ladrões. Jesus olha toda aquela 
gente, aquele povo que o tratou da pior forma que po-

Leitura bíblica: Lucas 23:33-38

Coro: Cria em mim ó Deus, um coração puro – Nani Aze-
vedo 

Objetivo: Conduzir as mulheres a buscarem um cora-
ção puro e viverem segundo o coração de Deus.

deria se tratar um ser humano e diz: “Pai perdoa-lhes, 
porque não sabem o que estão fazendo.” Lucas 23:34a 
(ARC)

Naquele momento Ele demonstrou um coração puro 
e um espírito inabalável. Apesar de toda injustiça, de 
toda dor, Ele teve compaixão, amou seus acusadores, 
perdoou e pediu ao Pai para que os perdoasse; não 
permitiu que seu coração se enchesse daquilo que pu-
desse desagradar a Deus.

Conclusão:

É possível a cada uma de nós termos um coração puro 
e um espírito inabalável; pedindo a Deus que nos per-
doe, nos purifique, transforme a nossa mente e nosso 
coração com novos pensamentos e desejos. 

Nenhum pecado é grande demais para Deus perdoar. 
Ele nos ama, Ele tem compaixão de nós, nos perdoa e 
nos purifica. Sendo então transformadas, tendo o cora-
ção puro e o espírito inabalável, conseguiremos avan-
çar mais um passo para que possamos viver segundo o 
coração de Deus.

“Cria em mim, ó Deus, um coração puro e renova den-
tro de mim um espírito inabalável”. Salmos 51:10

Façamos desse versículo durante este mês a nossa ora-
ção. Deus as abençoe!

Tenente Angélica Nilson do Prado
OD Corpo de Carmo do Rio Claro – SP
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2ª SEMANA DA QUARESMA
• Março •

CONECTADAS COM CRISTO

Introdução

Quantas vezes pensamos estar distantes de Deus? 
Olhar para os lados e sentir que estamos sozinhas? 
Sem saber o que fazer? E ter somente as lágrimas como 
consolo? 

Passamos por tantas situações, tantas lutas diárias, 
correria todos os dias; aquilo que mais queremos é um 
colo, um aconchego, um abrigo para poder descansar e 
desabafar tudo o que nos aflige.  Mas em quem confiar? 
Com quem teremos uma ligação tão forte ao ponto de 
nos entregarmos e confiarmos com tanta segurança de 
que tudo vai dar certo?

Na época da Páscoa vemos o quão grande foi o sacri-
fico de Jesus por nós, o quanto ele sofreu para nos dar 
livre acesso ao Pai. Ele nos deixou conectadas a Deus 
por intermédio de seu sangue, e hoje podemos con-
tar tudo para o Pai, a qualquer hora e lugar, pois es-
tamos numa ligação continua; mas assim como toda 
amizade, como toda família, temos que nos relacionar, 
temos que orar continuamente, meditar na Sua Palavra 
diariamente, buscar a todo momento ter um tempo de 
conexão, onde esqueceremos de tudo e nos entregare-
mos totalmente para Deus. 

É só pensar em quando éramos crianças, com quem 
a gente queria ficar o tempo todo? Ou quando estáva-
mos brincando e acontecia algo, para quem corríamos? 
Com Deus é da mesma forma. Ele espera isso de todas 
nós, que procuremos por Ele e que mantenhamos essa 
conexão para nos descarregar das sobrecargas da vida.  
No evangelho de Mateus 11:28-30 Jesus nos diz:

28“Venham a mim todos vocês que estão cansados e 
sobrecarregados, e eu lhes darei descanso. 29Tomem 
sobre vocês o meu jugo. Deixem que eu lhes ensine, 
pois sou manso e humilde de coração, e encontrarão 
descanso para a alma. 30Meu jugo é fácil de carregar, e 
o fardo que lhes dou é leve”

Jesus nos diz, nesse versículo, que a nossa alma precisa 
de conforto, que o nosso corpo precisa de descanso, e 

Leitura Bíblica: Efésios 2:13

Cântico: Música: Alívio (Jessé Aguiar)

Objetivo: O objetivo dessa instrução é mostrar que es-
tamos ligadas a Cristo. Termos conexão com Deus por 
causa do sacrifício feito por Jesus, e por isso precisamos 
diariamente fortalecer essa ligação, para que não per-
camos a nossa salvação, nem o alivio que tanto precisa-
mos no dia a dia.

Ele é esse alívio que nós precisamos quando disse para 
irmos a Ele quando estivermos cansadas e sobrecar-
regadas. Ele não disse apenas para nosso corpo físico, 
mas também o cansaço mental, e isso nós passamos 
todos os dias. Todos os dias nós temos um cansaço fí-
sico e mental, que muitas vezes é até difícil de lidar e 
fazer desaparecer. Mas ele nos mostra que quando es-
tamos conectados com Deus, a única forma de termos 
esse alívio é nos entregando totalmente a Ele.

 É provável que a fadiga ou o cansaço persistam porque 
a nossa saúde emocional leva tempo para se recupe-
rar de todas as coisas que passamos até aqui, mas não 
importa o tipo de cansaço, seja físico, mental, espiri-
tual, nem a intensidade desse cansaço. Porque Jesus 
foi capaz de tamanho sacrifício por nós e está disposto 
a aliviar completamente esse fardo que carregamos; 
mas primeiro nós temos que buscá-lO com a mesma 
intensidade e amor, de acordo com o que Deus nos en-
sina em Jeremias 29:13 – “Buscar-me-eis e me achareis 
quando me buscardes de todo vosso coração”. Lem-
bremos de Jó, que ligação linda! Que conexão mara-
vilhosa! O livro de Jó é de um ensinamento tamanho!  
Passe o que passar, doa o que doer, a única e mais sa-
grada certeza que temos é de que Deus nos quer por 
perto, conectadas a Ele e, principalmente, bem.

Conclusão

É tão comum na vida das mulheres se preocuparem 
com coisas corriqueiras (o que vamos vestir para o tra-
balho, que café da manhã vamos tomar, almoço, janta, 
se vamos nos atrasar... as crianças na escola, marido, 
família, igreja, contas para pagar, etc.…) e acabamos 
não dando atenção a quem deveria estar em primeiro 
lugar.

Nosso Pai nos pede para não focarmos nas coisas do 
dia a dia, mas priorizarmos nosso relacionamento com 
Ele. Conecte-se com Deus mesmo na agitação da vida, 
e você verá o quanto Ele pode mudar as situações e te 
ajudar a se sentir aliviada.

Deus abençoe.

Tenente Andréia Costa
OD Corpo de Guarulhos, Divisão SP
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3ª SEMANA DA QUARESMA
• Março •

CERTEZA DO PERDÃO

Introdução

Vamos relembrar um pouco o caminho de Jesus até a 
cruz:

“Armaram um plano contra Ele e levaram-No preso, Seus 
inimigos queriam matá-Lo.  Então, injustamente O conde-
naram, por um crime que Ele nunca cometeu!!

Havia uma tradição que permitia o livramento de um con-
denado. Perguntaram para o povo quem eles gostariam 
de ver livre das acusações de morte: Escolheram Barra-
bás, um criminoso de verdade.

Depois disso, açoitaram Jesus, cuspiram e bateram Nele, 
inclusive, no Seu rosto. Ele ficou muito ferido.

Daí, O obrigaram a carregar uma cruz, que era muito 
maior do Ele, porque tinha sido feita pra Barrabás.

Jesus caminhou até o Gólgota e lá Ele foi crucificado, junto 
com outros dois criminosos.

Ele ficou pendurado numa cruz, onde foi humilhando e 
zombando Dele”.

Depois de ter relembrado um pouco do caminho que 
Jesus fez até a cruz, gostaria que pensássemos nesse 
momento nos soldados que O crucificaram; naqueles 
que prenderam, bateram, amarraram, naqueles que 
martelaram os pregos em Suas mãos, que ergueram 
Seu corpo naquela cruz, naqueles que sortearam Suas 
roupas, naqueles que ofereceram vinagre ao invés de 
água, furaram o lado...

Pensando nesses soldados, imagine se, depois de cer-
to tempo, esses mesmos que cometeram esses atos, 
viessem a reconhecer Jesus como Senhor, e em algum 
momento entregassem seus corações para Deus.

Como será que eles se sentiriam e como se portariam 
lembrando-se da violência cometida contra o Messias?

Como eles poderiam conviver com essa culpa pelo res-
to de suas vidas, sabendo que eles ajudaram  a matar 
Jesus?

Talvez você pense que é algo imperdoável de se come-
ter, que se fosse hoje, com certeza eles não teriam per-
dão, por tal crueldade contra nosso Senhor. Mas se fos-
se você um daqueles soldados, como você se sentiria?

Leitura Bíblica: Lucas 23: 33-34

Música: Perdão e Graça (Vineyard)

Objetivo: Mostrar que Jesus estende o Seu perdão ao 
pecador arrependido e oferece a vida eterna, mesmo 
antes de conhecermos a realidade de nossos erros.

Quando nos colocamos no lugar deles, talvez nós mes-
mos não nos perdoaríamos por tal crueldade contra Je-
sus. Talvez nos sentíssemos envergonhados e culpados 
do crime mais vergonhoso e desumano da história.

Mas, louvamos a Deus, pois, independente da dor, ver-
gonha e culpa, o Senhor nos dá a certeza do perdão. 
Antes mesmo dos soldados reconhecerem que Ele era 
o filho de Deus, Jesus já lhes oferecia o perdão, você 
lembra? “Senhor, perdoa-lhes, pois, não sabem o que 
fazem”.

Jesus com certeza já sabia quais seriam os sentimentos 
que eles poderiam ter e sem pensar duas vezes, OFE-
RECE O PERDÃO.

Conclusão:

E isso se estende não só aos soldados, não só naque-
la época, mas também a mim e a você hoje. Não são 
nossos arrependimentos e confissões que nos fazem 
sentir o perdão de Deus, é a graça e o perdão que faz 
brotar em nós o arrependimento e a confissão.

Jesus antecipa o perdão e oferece-nos, mesmo quan-
do ainda não sabemos da realidade de nossos erros 
e atos. Antes mesmo de pedirmos perdão, Ele já nos 
perdoou.

Se você tem algo que precisa do perdão, abra seu cora-
ção e ore ao Senhor.  E Ele em Sua infinita bondade irá 
oferecer esse Perdão.

Oração:

Jesus,

Quero te agradecer por tudo que o Senhor fez por nós.  
Muito obrigada Jesus pela graça e certeza do perdão 
que Você nos oferece todos os dias.

Sgta. Sandra Cristina
Corpo de Cubatão – Divisão SP
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PÁSCOA
• Março •

ELE NÃO ESTÁ AQUI

Introdução

Através da Palavra de Deus podemos refazer, passo a 
passo, a história da salvação; podemos ver a presença 
de Deus no mundo e seu desejo de proximidade. Jesus 
foi ao encontro da paixão e com decisão pegou a via da 
cruz. Ele falava abertamente aos seus discípulos sobre 
aquilo que deveria acontecer em Jerusalém. Ele dizia: 
“O filho do homem será entregue nas mãos dos homens, 
e o matarão; e morto ele, ressuscitará ao terceiro dia” 
(Marcos 9: 31). No primeiro Domingo de Páscoa, pode-
mos perceber que o encontro com o Senhor ressurreto 
acontece em meio ao medo e a dúvida. Os discípulos 
têm dificuldade de acreditar. As mulheres não. As mu-
lheres vão ao sepulcro no meio da noite, é escuro ain-
da, do lado de fora e dentro delas; vão ao sepulcro para 
ungir o corpo de Jesus e encontram o primeiro sinal: o 
túmulo vazio (cf. Mc 16, 1). Elas não entendem nada. 
Não conseguem imaginar que a vida venceu a morte, 
que Jesus Ressuscitou. Depois, segue-se o encontro 
com um mensageiro de Deus que anuncia: Jesus de Na-
zaré, o Crucificado, não está aqui, ressuscitou (vv. 5-6). 
Atordoadas correm para o encontro dos demais. São 
movidas pelo amor ao Mestre e o buscam com todas as 
suas forças. Segundo o anjo Jesus será encontrado não 
no mundo dos mortos. 

As mulheres são impelidas pelo amor e sabem acolher 
este anúncio com fé: acreditam e imediatamente trans-
mitem a descoberta da ressurreição; não o conservam 
para si mesmas. Revelam-nos que a alegria de saber 
que Jesus está vivo, a esperança que enche o coração, 
não podem ser contidas ou guardadas. Isto deveria ve-
rificar-se também na nossa vida. Tenhamos a coragem 
de “sair” para levar esta alegria e esta luz a todos os 

Leitura Bíblica: Mateus 28: 1-10

Cântico 74: “Cristo já ressuscitou; aleluia! ”.

Objetivo: Compreender da sepultura vazia que faz flo-
rescer e frutificar em nós a vida em abundância que 
Cristo nos prometeu.

Ideias de Programa: Apresente uma imagem de um 
sepulcro vazio com os dizeres: “Ele não está aqui, mas 
ressuscitou” e peça às mulheres que descrevam seus 
sentimentos a respeito da ressurreição de Jesus, a 
exemplos das mulheres que foram a Seu sepulcro no 
domingo da ressureição. Deixe-as expressarem o que 
sentem e estimule-as a refletir sobre a ressurreição de 
Cristo e seus benefícios e efeitos para a humanidade 
hoje. Faça-as compreender que a ressurreição do Se-
nhor tem poder para nossas vidas hoje.

lugares. A Ressurreição de Cristo é a nossa maior certe-
za; é o tesouro mais precioso. Como não compartilhar 
isso com os outros? Não é somente para nós, devemos 
transmiti-la, comunicá-la, compartilhá-la. Consiste pre-
cisamente nisto o nosso testemunho.

Porque é precisamente a Ressurreição que nos abre a 
porta da maior esperança, abre a nossa vida e a vida do 
mundo para o futuro eterno de Deus, para a felicidade 
plena, para a certeza de que o mal, o pecado e a mor-
te foram derrotados. E isto nos leva a viver com maior 
confiança as realidades diárias e enfrentá-las com co-
ragem. A Ressurreição de Cristo ilumina com luz nova 
nossas realidades quotidianas. 

Conclusão: A morte de Cristo como fonte de vida nos 
faz perceber a intervenção de Deus na história huma-
na. Deus versou todo Seu amor e nos concedeu vida 
nova. A vida nova e eterna é fruto da cruz e da sepultu-
ra vazia que faz florescer e frutificar em nós a vida em 
abundância que Cristo nos prometeu (João 10: 10). Sem 
a cruz de Cristo e sem a sepultura vazia tudo permane-
ce impotente diante da força negativa do pecado. 

A solenidade da Páscoa é o grande dia para toda a 
humanidade. Através da Ressurreição de Cristo, Deus 
abre o coração, restabelece o diálogo e refaz um ca-
minho novo de vida para todos nós. Fomos feitas no-
vas criaturas. Por isso podemos cantar “Porque Ele vive 
posso crer no amanhã, porque Ele vive temor não há”. 
A Páscoa é a festa da vida de todos os que se reconhe-
cem mortais, mas que descobriram, no Cristo Ressus-
citado, a esperança da vida eterna.  Deixemo-nos ilu-
minar pela Ressurreição de Cristo, para que também 
através de nós, no mundo, os sinais de morte deixem 
lugar para os sinais de vida. Levemos em frente esta 
certeza: o Senhor está vivo e caminha ao nosso lado. 
Jesus ressuscitou!

Major Cristiano Araújo
Chefe Divisional São Paulo
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AMIZADE
• Abril •

DEUS COMO NOSSO AMIGO TEM 
PRAZER EM FALAR CONOSCO

Traga para ouvirem sons de: passarinhos cantando, 
barulho de cachoeiras, chuva, mar etc. tentar sentir ou 
ouvir Deus nestes sons.

 “Ali o Senhor falará com Moisés face a face, como 
quem fala com um amigo”. Êxodo: 33:11

Ao acordar pela manhã o que você escuta?

Onde moramos por ser uma região montanhosa e com 
árvores, escutamos muitos passarinhos cantando pela 
manhã.

Quando estamos na cidade, também podemos ouvir os 
passarinhos cantando.

Porém, não tão nitidamente como um lugar calmo e 
tranquilo. Talvez você possa estar ouvindo muitas vo-
zes, muito barulho, que perturbam o seu coração e 
mente. Te convido a dar ouvido a Deus, Ele tem tantas 
coisas boas a falar ao seu coração.

- A necessidade de ouvir, escutar mais Deus e os ou-
tros.

Vivemos em um mundo onde as pessoas falam mais do 
que escutam, porém, é muito bom ter uma amiga que 
nos pode escutar quando precisamos.

A minha amiga de infância, Major Elizabeth, em nossa 
adolescência quando algumas vezes eu dormia na casa 
dela, e ela na minha casa, passávamos a noite toda 
conversando, uma escutando a outra falar.

Certa vez conheci uma jovem, no Rio de Janeiro, que 
falava tanto, que não dava espaço para a outra pessoa 
falar, e, com isso, não podia escutar o que a outra pes-
soa tinha para dizer.  Há ocasiões em que precisamos 
falar menos e escutar mais.

Sempre que escutamos a outra pessoa, demonstramos 
que o que a outra pessoa está falando é importante, 
não somente o que eu falo é o que tem importância. 

Fico imaginando o privilégio de Moisés de ter Deus fa-
lando com ele face a face e também o fato de Deus 
estar conversando com ele como quem fala com um 
amigo.

Deus como nosso amigo, tem muito que falar ao nosso 
coração, podemos também ter esse privilégio de escu-
tar Deus nos falando.

Leitura Bíblica: João :15: 11-17

Cântico 342: - Que bondoso amigo é Cristo!

Objetivo: Escutar Deus falando.

- A fala de Deus, nos implica em três coisas impor-
tantes que Deus tem para falar em seu coração: 

1º - Deus está falando que ele te ama, (João 3:16)

Mesmo que você sinta que ninguém te ama, pode ter 
a certeza de que Ele, te ama e tem provado isso. Essa 
prova, foi Deus ter enviado seu único filho para morrer 
na cruz por amor a você.

2º - Deus como seu amigo. (João 18:14)

Deus está falando que é seu amigo, e que você pode 
contar com ele. Você pode falar com ele, tudo que está 
dentro do seu coração.

3º - Você não está sozinha (Mateus: 20: 20)

Deus está falando com você, que ele está ao seu lado 
todos os dias de sua vida.

Quando a solidão bater no seu coração, lembre-se, que 
não está só, Deus que tanto te ama, se faz presente em 
todos os momentos de sua vida. 

Como diz a letra de uma canção: “Ele estará ao teu 
lado, te segurando te assegurando de que tudo vai fi-
car bem.”

Conclusão

Fale com Deus sempre, mas também ouça Deus sem-
pre. Ele tem muito o que falar ao seu coração. Quando 
falar com Deus em oração, onde você estiver, ele tam-
bém estará falando com você.

Abafe as vozes, os sons, que possam vir aos seus ouvi-
dos, para querer te perturbar, abra-se a voz principal, 
a voz de Deus. Escute somente, a voz de Deus que é 
mansa e suave. Tenha esse privilégio, de ouvir a voz de 
Deus.Para pensar: Ao ouvir Deus falar, ele mudará seu 
coração!

Deus te abençoe!

        Major Cleone Alves
 Oficial Aposentada - Corpo de Joinville -  PR/SC
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DEUS PODE COMPENSAR TEMPO PERDIDO

Introdução

Me lembro de uma época em minha vida na qual quis 
deixar tudo sob controle. No trabalho procurei apren-
der vários setores e funções para que, na falta de um 
colega, eu pudesse me tornar uma espécie de carta 
na manga.  Em casa sacrificava alguns momentos em 
família para manter a casa em ordem e em semanas 
cheias exigia essa tarefa de meu esposo; nas folgas pla-
nejava atividades extras na igreja ou algo relacionado 
à obra, na tentativa de suprir as ausências por conta 
do trabalho. Óbvio que isso tudo resultou em muitos 
conflitos, perdas, decisões e atitudes erradas.

É inevitável que nós, mulheres, em algum momento 
não nos deparemos com uma fase como esta, e, como 
consequência, vem o sentimento de culpa, melancolia, 
tristeza e principalmente a sensação de tempo perdi-
do; ou sua vida arruinada, como se gafanhotos tives-
sem comido todas as suas folhas verdes e o que so-
brou está seco, instável e terrivelmente frágil. Ou você 
apenas tenha visto um documentário na TV mostrando 
mulheres com crianças agarradas a suas roupas em 
meio a desastres como terremotos, desmoronamentos 
ou caminhando por uma estrada empoeirada da África 
e se angustiou só em pensar na miséria e sofrimentos 
que aquelas pessoas passam. 

Desenvolvimento

O profeta Joel descreve cenas como esta. Os gafanho-
tos não apareceram em quantidade pequena como 
nos jardins, eles eram milhões, capazes de escurecer 
o céu por quilômetros, desfolhando árvores em quinze 
minutos.

Deus usa o profeta para falar com o povo e embora 
ele inicie falando sobre a devastação, usa os momentos 
que o povo estava passando para falar sobre o Senhor 
em meio a todo esse cenário sem esperança, com o ob-
jetivo do povo se arrepender e se voltar a Deus.

Joel 2:12,13 O Senhor Deus diz: “Mas agora voltem para 
mim com todo o coração, jejuando, chorando e se la-
mentando. Em sinal de arrependimento, não rasguem as 
roupas, mas sim o coração.” Voltem para o Senhor, nosso 
Deus, pois ele é bondoso e misericordioso; é paciente e 
muito amoroso e está sempre pronto a mudar de ideia e 
não castigar.”

É difícil recomeçar, o prejuízo à reputação de um cris-
tão pode vir em pacotes pequenos ou grandes. Seja 
uma decisão precipitada no trabalho, ferindo os sen-
timentos de alguém, ou então contando um segredo 
de outra pessoa sem a permissão dela.      Talvez assim 
como eu, você tenha cometido muitos erros, resultan-
do em devastações na sua carreira, na sua vida familiar 

Leitura Bíblica: Joel 1:4-12 2:12,13,25-27

Coro: Cria em mim ó Deus um coração puro

Objetivo: Lembrar que não podemos voltar ao passa-
do, mas Deus compensará o tempo perdido se nos vol-
tarmos a Ele.

Dinâmica: Faça corações do tamanho da palma da mão 
em papeis firmes e papel como folhas de sulfite. Cada 
pessoa deve colar um coração no outro, espere secar 
um pouco enquanto conversam sobre o que elas acham 
que poderiam mudar se pudessem voltar ao passado. 
Após peça que elas tentem descolar os corações tiran-
do separando o papel fino do mais grosso. Ao observar 
que o lado colado não ficou mais o mesmo, lembre-as 
de que não podemos voltar ao passado e o que foi feito 
não pode ser modificado. Pode reforçar com os versícu-
los Filipenses 3:13,14.

como esposa, mãe até mesmo como serva de Deus, e, 
na tentativa de consertar, você parece atropelar tudo e 
não sai do lugar. Começa a lamentar o tempo perdido e 
se cobra por tudo, querendo voltar ao passado, parali-
sa revendo o que poderia fazer de diferente para evitar 
a situação que está agora. 

Mas, preste atenção! Anime-se! DEUS PODE COMPEN-
SAR O TEMPO PERDIDO (2:25-27)

Se você se arrepender, Deus pode restituir tudo! Con-
tudo, da mesma forma que o Senhor usou os gafanho-
tos para trazer o povo Dele de volta para Ele, também 
pode usar as perdas que você sofreu. E quando o povo 
retornou, o Senhor prometeu que iria recompensá-los 
pelos anos de colheita que os gafanhotos destruíram. 
Você não pode voltar o tempo, mas Deus pode recupe-
rar o tempo perdido.

Conclusão

Deus finalizou o convite ao povo dizendo que Ele, O Se-
nhor Deus, é o único Deus e que nunca mais o seu povo 
seria humilhado. V.27

Ele faz a você o mesmo convite. Basta que lhe peça 
perdão pelas vezes que não o buscou e pelas escolhas 
erradas que fez, comece a trilhar um caminho do bem 
que é dirigido por Deus, confiando seu futuro a Ele.

“CRER EM DEUS NOS DÁ A CERTEZA DA VIDA ETERNA E 
TAMBÉM NOS OFERECE, NESTE MUNDO, UMA FORÇA 
ALÉM DA NOSSA.”

Jéssica Áriane Ilha Pereira
Secretaria do Corpo de Uruguaiana –RS
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INSPIRANDO VIDAS ATRAVÉS DAS BOAS OBRAS

Conforme a igreja começou a crescer novos cristãos 
abraçaram a fé e o ministério de Jesus, entre eles esta-
va Tabita, também conhecida como Dorcas. 

A Bíblia fala que Dorcas usava todo seu tempo fazen-
do o bem e ajudando aos necessitados, dedicava-se a 
costurar vestidos e túnicas para os pobres. Pelo que se 
sabe ela foi a primeira pessoa que se dedicou a esses 
atos de amor inspirados por Cristo.  Ela levou a sério 
o ensino especial de Jesus de que, quando vestia o nu, 
ela o estava fazendo ao próprio Jesus. Veja Mateus 25: 
30-40. 

Ora, aconteceu que tempos depois ela adoeceu e veio 
a morrer. Como Lida era perto de Jope, ouvindo os dis-
cípulos que Pedro estava ali, enviaram-lhe dois homens 
que lhe pedissem: Não demores em vir ter conosco.  
Pedro atendeu e foi com eles. Tendo chegado, conduzi-
ram-no para o cenáculo, e todas as viúvas o cercaram, 
chorando e mostrando-lhe túnicas e vestidos que Dor-
cas fizera enquanto estava com elas. A história conta 
que Pedro orou e Deus restaurou a vida daquela mu-
lher. 

Dorcas foi uma expressão do amor cristão transforma-
do em ação. Foi usada por Deus para marcar de forma 
significativa a vida de todos que a cercavam. Pela sua 
história de vida muitos vieram a crer no Senhor. Ela foi 
uma mulher que inspirou gerações, até hoje em nossas 
igrejas seu nome é usado nos grupos de senhoras que 
se dedicam a caridade.

O escritor da carta aos hebreus nos exorta a que “Con-
sideremo-nos também uns aos outros, para nos esti-
mularmos ao amor e às boas obras. ” (Hb 10.24). Em 
outras palavras, devemos estar atentas e analisar cui-
dadosamente, como podemos encorajar ou estimular 
um ao outro a amar a Deus e ao próximo, e dessa for-
ma cumprir os dois grandes mandamentos que Jesus 
dá em Mateus 22.37-40, Que é amar ao Senhor acima 
de todas as coisas e amar ao próximo como a si mes-
mo. 

Leitura Bíblica: Atos 9: 36-42

Louvor: Fazer o Bem – Padre Reginaldo Manzotti

Objetivo: Aprender com a história de Dorcas a demons-
trar o amor Deus através das boas obras e assim inspi-
rar as novas gerações.

Dinâmica: Fazer uma chuva de ideias de como elas 
podem servir ao próximo e inspirar outros a fazerem 
também.  (material necessário - quadro e giz, ou post it 
e canetas)

Atividade: Arrecadar itens de higiene para levar no asi-
lo de idosos

Uma coisa é certa, o verdadeiro amor a Deus e ao pró-
ximo sempre se manifesta em boas ações.

E o que nós, do grupo de mulheres, da Liga do Lar, das 
Mães que oram, do Desperta Debora, e vários outros 
grupos de mulheres que fazem parte de nossas igrejas, 
o que temos feito para demonstrar o amor de Deus de 
forma pratica? 

Existem infinitos meios, seja preparar uma refeição 
ou fazer uma faxina na casa de alguém que se encon-
tra doente, seja participar de ações promovidas pelo 
Ministério de Cuidado Comunitário – MCC, seja fazer 
roupinhas de lã para entregar na maternidade para as 
crianças que não tem enxoval, entre outros. Peçam di-
reção a Deus e Ele certamente lhes dará orientação e 
provisão para realizarem estas boas obras. 

A ordem de estimularmos uns aos outros no amor e 
nas boas obras se aplica a todos os nossos relaciona-
mentos, que assim como Dorcas, possamos deixar um 
legado para nossos filhos, netos, bisnetos e a todos 
que nos cercam. Que ao olhar nossas ações eles pos-
sam ver em nós mulheres que amam a Deus e que ser-
vem ao próximo sem esperar nada em troca.

Niétia Medeiros – Capitã
OD Corpo de Petrolina - NE
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DEUS ESTÁ FELIZ COMIGO?

Iniciando uma pregação um pastor perguntou: ‘você 
está feliz? ’, ouviu um sonoro: “SIM”, então ele conti-
nuou: “tenho uma pergunta mais importante a ser fei-
ta: ‘Deus está feliz com você? ’”, o retorno da plateia não 
foi tão enfático, ouviu-se mais um burburinho descon-
fortável.

Eu não conseguiria lhes dizer o teor do restante da pre-
gação, mas esta introdução ficou em meu coração e 
o aprendizado de que muito melhor do que buscar a 
minha felicidade é desejar alegrar o coração do Deus 
a quem amo. 

O próprio Jesus disse afirmou que fazia o que agradava 
ao Pai: “Aquele que me enviou está comigo; ele não me 
abandonou pois sempre faço o que lhe agrada” João 
8:29.

Separei alguns versículos que claramente falam de coi-
sas que agradam a Deus. Proponho para este encon-
tro que, se o grupo for grande seja dividido em grupos 
menores e receba um dos versículos para meditar; se 
o grupo for pequeno pode ser um versículo por pessoa 

Leitura bíblica: 1 Tessalonicenses 4:1

Cântico: 266 “Tua vontade faze, ó Senhor”

Objetivo: Levar as mulheres a pensar se elas presam 
mais por serem agradadas ou por agradarem a Deus.

Preparação: Levar os versículos mencionados no texto 
em papéis para dar um a cada pessoa ou grupo. Uma 
cartolina, canetinhas, ou outros materiais para elabora-
rem um cartaz.

e cada uma fará sua reflexão de maneira individual e 
depois pode compartilhar com todo o grupo. 

Sobre cada versículo que seja respondido: ‘o que esse 
versículo diz que agrada a Deus? ’, ‘como é possível co-
locar isso em prática no dia a dia? ’

Salmo 147:10-11 “Não é a força do cavalo que lhe dá sa-
tisfação, nem é a agilidade do homem que lhe agrada; 
o Senhor se agrada dos que o temem, dos que colocam 
a esperança no seu amor leal. ” 

1 Samuel 15:22 “O que agrada mais ao Senhor: holo-
caustos e sacrifícios ou obediência à voz dele? Ouça! A 
obediência é melhor que o sacrifício, e a submissão é 
melhor que ofertas de gordura de carneiros”

Hebreus 11:6 “Sem fé é impossível agradar a Deus, pois 
quem dele se aproxima precisa crer que ele existe e 
que recompensa aqueles que o buscam. ”

1 Reis 3:9-10 ‘Dá, pois, ao teu servo um coração cheio 
de discernimento para governar o teu povo e capaz de 
distinguir entre o bem e o mal. Pois, quem pode gover-
nar este teu grande povo? ’ O pedido que Salomão fez 
agradou ao Senhor.‘

Miqueias 6:8 “Ele mostrou a você, ó homem, o que é 
bom e o que o Senhor exige: Pratique a justiça, ame a 
fidelidade e ande humildemente com o seu Deus. ”

Romanos 8:9 “É por essa razão que aqueles que ainda 
estão sob o controle de sua própria natureza pecami-
nosa não podem agradar a Deus. ”

Que as reflexões sejam compartilhadas com todo o 
grupo. Uma sugestão é construir juntas um cartaz que 
contenha as ações que agradam a Deus. Certamente 
que o cartaz incluirá afirmações, mais ou menos, como: 
Temer ao Senhor; depositar nossa confiança em Seu 
amor leal; obedecer; submeter-se; ter fé; crer que Ele 
existe; pedir sabedoria para distinguir entre o bem e o 
mal; praticar a justiça, amar a fidelidade; andar humil-
demente com Deus; abandonar o pecado. 

Terminem orando para que cada mulher, no seu dia a 
dia, seja uma filha que agrada o coração do Pai. 

Major Cindy M. Iung
DDMF RJ/MGDF
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AMIZADES SÃO IMPORTANTES

Segundo pesquisas, as estatísticas recentes após a 
Covid, as mulheres têm mais medo de ficar sozinhas 
do que encontrar um teste positivo para câncer. Para 
cada cinco mulheres, três delas sentem que não têm 
ninguém com quem possam ser verdadeiramente elas 
mesmas. Elas não têm ninguém com quem possam 
conversar sobre questões mais profundas e pessoais, 
e também para ajudar a processar suas próprias difi-
culdades. Muitas mulheres desistiram da ideia de ter 
amigas. Mas isso é sábio? Por que precisamos de ami-
gas de qualquer maneira?

Vamos ler Provérbios 27:17, que nos diz: “As pessoas 
aprendem umas com as outras, assim como o ferro 
afia o próprio ferro” (NTLH). Essa é a essência da verda-
deira amizade, aquela em que cada pessoa impulsiona 
a outra a ser a melhor versão de si mesma, espiritual, 
relacional, física e mentalmente. Nossos amigos mais 
próximos influenciam nossas vidas para o bem ou para 
o mal. Muitas vezes, nos tornamos como nossos ami-
gos. E um bom amigo nos incentiva a ser a melhor ver-
são de nós mesmos - aquela que Deus tinha em mente 
quando nos criou.

Em Eclesiastes 4:9-10 lemos que: “Melhor é serem dois 
do que um, porque têm melhor paga do seu trabalho. 

Leituras bíblicas: Provérbios 27:17, Eclesiastes 4:9-10, 
Hebreus 10:23-25.

Cântico/Coros: Cântico 360 “Que vista amável é ...” -  
“Eu preciso de você, você precisa de mim...”

Dinâmica: Dinâmica sobre Amizade – Enrolados

Um grupo de amizade é formado por uma conexão. Isso 
significa que de certa forma uma coisa está ligada a ou-
tra, existe uma certa dependência.  Essa dinâmica tem 
a função de nos mostrar como estamos ligados, mesmo 
que de forma indireta.  Na amizade é assim, todos estão 
enrolados, um está conectado com outro, e é isso que 
essa dinâmica irá mostrar.

Recursos para a dinâmica: Rolo de Barbante

Passo a passo da dinâmica:

1. Primeiramente, cada um deve escolher uma pessoa 
do círculo para passar o barbante;

2. Antes de passar o barbante deve ser dito uma mensa-
gem positiva para a pessoa que você escolheu;

3. Dessa forma, o barbante vai sendo desenrolado 
criando um embolo dentro do círculo, mostrando que 
todos estão conectados.

Mais dinâmicas em: https://minhasatividades.com/
10-dinamicas-sobre-amizade/

Tenente Andrielli Santos
Colégio de Cadetes
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Porque se um cair, o outro levanta o seu companheiro; 
mas ai do que estiver só; pois, caindo, não haverá outro 
que o levante” (ACF). Normalmente, esse versículo está 
associado a casamentos, mas também pode ser apli-
cado a amizades. Não importa o quão forte, autossufi-
ciente (ou introvertido) qualquer um de nós possa ser, 
em algum momento todos nós precisamos de outras 
pessoas. 

Muitas vezes as amigas são heroínas notórias quando 
os tempos ficam difíceis. Uma boa amiga a eleva emo-
cionalmente; ouve quando você precisa desabafar, en-
xuga as lágrimas quando você precisa chorar, encoraja 
quando você é derrubada, ora quando as circunstân-
cias parecem sombrias, ela oferece sabedoria quando 
você se sente confusa e faz você rir quando a vida fica 
pesada. Mas as amigas também ajudam de manei-
ras práticas, preparando as refeições quando precisa, 
e também por exemplo, pegam seus filhos na escola 
quando o trabalho o atrasa e ajudam a fazer as malas 
durante uma mudança.

Alguns tópicos de conversa só podem ser totalmente 
compreendidos por outra mulher. Nenhum homem 
(mesmo seu marido, ou pai, ou namorado) pode sim-
patizar totalmente com as questões que envolvem as 
mulheres. As amigas normalizam nossas experiências 
exclusivamente femininas. Portanto, sendo outra razão 
pela qual é importante para as mulheres cristãs ter ou-
tras mulheres cristãs como amigas.

Em Hebreus 10:23-25, nos “fala Apeguemo-nos com fir-

meza à esperança que professamos, pois aquele que 
prometeu é fiel. E consideremo-nos uns aos outros 
para incentivar-nos ao amor e às boas obras. Não dei-
xemos de reunir-nos como igreja, segundo o costume 
de alguns, mas encorajemo-nos uns aos outros, ainda 
mais quando vocês veem que se aproxima o Dia” (NVI). 
Nesta curta passagem, as palavras “nos” são usadas 
cinco vezes, e somos ordenadas a não desistir de nos 
reunirmos. Claramente, outras pessoas desempenham 
um papel essencial em nos ajudar a manter inabalavel-
mente a nossa fé. Em uma cultura enlouquecida com 
falsas noções sobre Deus e o que significa ser cristã, 
não podemos subestimar nossa necessidade de ami-
gas piedosas. Se uma mulher se distancia dos crentes, 
ela sempre (eventualmente) se distancia de Cristo. Isso 
pode parecer duro, mas é verdade. Amigas piedosas 
são grades de proteção para nossa fé. Elas nos respon-
sabilizam. Elas nos impedem de desviar do caminho 
da vida correta e do pensamento correto. Elas servem 
como modelos. Elas nos ajudam a voltar ao nosso Sal-
vador.

Boas amigas são um dos melhores presentes de Deus. 
Às vezes, as amizades femininas podem ser complica-
das, desafiadoras. Mas as amigas nos tornam melhores 
do que seríamos sem elas; elas nos ajudam quando os 
tempos ficam difíceis, elas ouvem os detalhes de nos-
sas vidas, elas nos responsabilizam e nos ajudam a 
manter nossa fé. E, como a cereja do bolo, boas amigas 
tornam a vida mais divertida.
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ELA É TODO CORAÇÃO! MULHER VALORIZADA

Essa expressão é bem conhecida e com certeza você 
conhece alguém que é “todo coração”. Na Bíblia há 
uma pessoa assim. Embora não há muita informação 
sobre sua vida, o apóstolo Paulo escreve o suficiente 
para inspirar todas nós. A diaconisa Febe, destacada na 
carta aos Romanos (ver Romanos 16.1,2).

Algumas tradições dizem que era Febe quem transpor-
tava a carta aos Romanos para ser lida a eles. Quando 
Paulo estava escrevendo a carta, ele se encontrava na 
cidade de Corinto. Como Febe era uma mercadora am-
bulante e estava de passagem por Corinto, Paulo pediu 
para que a carta aos Romanos fosse levada e lida para 
a igreja em Roma; quanta responsabilidade!

Febe foi uma diaconisa; e os diáconos precisavam ser 
todo coração. Uma das qualidades de um diácono dos 
tempos bíblicos devia ser a generosidade. Era a pes-
soa preocupada com as necessidades da comunidade 
da fé, embora também tivessem a função de ensino. A 
princípio, os primeiros diáconos eram homens. Porém, 
as mulheres aptas para o diaconato logo foram aceitas 
e tiveram sua vocação reconhecida pela comunidade 
da fé. Esse é o caso de Febe, que exercia um papel mui-
to ativo na igreja.

A generosidade de Febe era expressa através da sua 
hospitalidade, através da qual muitos foram ajudados; 
e isso inclui o apóstolo Paulo. Por causa disso, ele es-
creve sobre ela com a mais elevada recomendação. 
Paulo levava em conta que havia muitos impostores 
que exploravam a boa vontade dos crentes quando 
lhes era oferecido abrigo. Também havia o problema 
das hospedarias da época que haviam se tornado lu-
gares perigosos para os viajantes. Consequentemente, 
a hospitalidade por parte dos cristãos era algo muito 
necessário.

Vemos nisso a grande importância que o diaconato 
tinha nos tempos dos apóstolos. Entretanto, como 
muitas de nós sabemos, para as mulheres o trabalho 
sempre é dobrado! Como diaconisa, Febe não somente 

Leitura Bíblica: Romanos 16:1,2

Cântico: 409 “Eu quero trabalhar por meu Senhor,’

Objetivo: Entender que assim como Febe, devemos ser 
todo ‘coração’ e não pensar apenas em si mesmas.

Dinâmica: Cada participante recebe um coração de 
papel para escrever uma característica positiva da pes-
soa que está ao seu lado. Após escrever o coração será 
colocado nas costas da pessoa sobre a qual escreveu. 
Todas se reúnem e cada participante lê o que foi escrito 
sobre ela.

tinha a preocupação com o serviço; devia também se 
preocupar com o ensino. Geralmente, além do servi-
ço comunitário, as diaconisas eram as encarregadas 
de ensinar sobre vida cristã às moças mais jovens e às 
viúvas. 

Febe era todo coração; e Paulo sabia muito bem disso. 
Por isso ele escreve: Peço que a recebam no Senhor, de 
maneira digna dos santos, e lhe prestem a ajuda de que 
venha a necessitar; pois tem sido de grande auxílio para 
muita gente, inclusive para mim. (Romanos 16:2).

É coerente pensar que pessoas todo coração com Febe 
colham o fruto do exercício da sua fé.  Da mesma for-
ma que Febe era dedicada ao próximo, Paulo esperava 
que a comunidade da fé tivesse a mesma atitude com 
uma pessoa dedicada ao serviço e ao ensino. É por isso 
que está escrito “a recebam no Senhor! ”, ou seja, o lar 
de Febe devia ser qualquer lugar aonde ela se encon-
trasse e houvesse discípulos de Jesus. Aliás, é a coisa 
correta a ser feita hoje! Ser todo coração como Febe é 
um desafio para todas nós hoje.

Conclusão

Entendemos que a diaconia bíblica é bem diferente da 
atual. Atualmente, os diáconos são membros que de-
sempenham uma função dentro de uma igreja local. 
Não há problema nenhum nisso desde que haja uma 
preocupação com o próximo e um espírito de generosi-
dade. A breve história de Febe está registrada para nos 
inspirar. É claro que nem todo mundo é “todo coração”; 
ninguém é obrigada a ser assim, mas pessoas como 
Febe são necessárias nos dias de hoje e elas precisam 
de todo apoio necessário, pois pessoas “todo coração” 
não pensam em si mesmas, mas sim no próximo.

Capitão Jeferson D’ Ávila
OD Corpo de Quaraí –RS
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SERVINDO COM O PROPÓSITO

Atualmente sabemos das dificuldades no caminhar 
com o Senhor, não só por conta de nossa natureza 
humana, que tende espontaneamente a agir de forma 
egoísta, como também por todas as opções que temos 
ao nosso alcance. Opções estas que, sendo de fácil 
assimilação e pouca reflexão, nos trazem muito mais 
prejuízo do que ganhos em nossa vida espiritual. Assim 
sendo, precisamos agir como o salmista, pedindo e até 
implorando ao Senhor à pureza de coração e o espírito 
inabalável. E por quê? Porque nós como mães, filhas e 
profissionais que somos constantemente bombardea-
das, atacadas, diminuídas pelo simples fato de sermos 
mulheres, estamos à mercê das agruras constantes e 
implacáveis da vida e o que vai fazer a diferença para 
não sucumbirmos é exatamente a nossa fé em Deus.

Nossas petições e súplicas incessantes são para que 
o Senhor nos dê o direcionamento, o discernimento, 
a sabedoria e o caminho a seguir, evitando assim agir 
humanamente, o que nos acarretaria consequências 
nefastas no processo de santificação. Não é fácil agir 
diferente num mundo recheado de tantas tentações 
e com tão fácil acesso. Porém, quando se busca ver-
dadeiramente ter uma vida com Deus, naturalmente 
devemos deixar as características humanas mais nega-
tivas desfalecerem em nosso ser, embora quem disser 
que é fácil certamente está enganado. Mas, a grande 
questão da vida espiritual é exatamente essa: matar o 
velho homem cheio de manias e pecados e dar lugar a 
um novo ser, cheio do Espírito Santo e buscando sem-
pre à santidade. De que forma? Orando mais, jejuan-
do mais, lendo a Palavra e tendo relacionamento com 
Deus!

Como característica predominantemente feminina te-
mos a sensibilidade e podemos aproveitá-la a nosso 
favor. Portanto, pessoas sensíveis, podemos “sentir” o 

Leitura Bíblica: Salmo:51-10

Coro: Renova-me, Senhor Jesus, já não quero ser igual

Objetivo: Servir a Deus com um propósito como Jesus 
fez.

outro e assim abrir caminho mais facilmente para aces-
sar o seu coração, levando amor, carinho, empatia e 
principalmente a Palavra e a possibilidade de uma vida 
com Deus, e para oferecermos esse trabalho se faz ne-
cessário a busca constante e incessante da pureza de 
coração e do espírito inabalável que só o Senhor pode 
criar em nós. Dessa forma alcançaremos o propósito 
maior de todo cristão – ter uma vida plena com Deus e 
proporcionar a outra essa mesma plenitude.

Palavras como Direcionamento, Empatia, Urbanidade 
e Sororidade precisam fazer parte do vocabulário de 
um cristão. E não é por acaso que suas iniciais formam 
a palavra DEUS – Responsável por nossa existência e 
Senhor das nossas vidas!

É importante ter em mente que precisamos ser práti-
cos no Cristianismo! Abrir e preparar o nosso coração 
para receber a Palavra, colocá-la em prática e assim 
conseguir auxiliar mais almas necessitadas do Amor e 
do Perdão de Deus.

Na sua comunidade, você pode ser um Cristão útil! Aju-
dando ao próximo não só nas questões materiais, mas 
ouvindo, sendo empático, buscando ajudar no que for 
necessário e dentro de suas possibilidades! Por exem-
plo, ajudar a limpar a casa de um idoso ou de um enfer-
mo, oferecer ajuda para limpar o jardim semeando no-
vas plantas, oferecer ajuda para levar e trazer um idoso 
para a igreja, etc., é só olhar ao redor quanto bem faz 
servir ao próximo.

Conclusão

Cristo foi diferente! Dele emanava amor, compaixão, 
ensinamentos e exemplo de uma vida que buscava 
servir ao Pai Celestial. É nesse exemplo que devemos 
mirar e buscar fazer nossas escolhas de vida pautados 
no grande questionamento: O que Jesus faria no meu 
lugar?

Assim, buscaremos seguir o exemplo de Jesus sentindo 
na pele o que Ele sentiu, tentando fazer o que Ele fez e 
assim concluir nossa missão na Terra: Ajudar a quem 
precisa, Falar do Amor de Deus e da Transformação 
que Ele pode proporcionar a qualquer um que deseje 
Segui-lo e o quanto isso mudará nossas vidas!

SS Waldineli Wlampi
Secretária do Corpo Campina Grande – NE
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SER AGRADÁVEL COMO O "SAL" DA TERRA

Introdução

O sal tem dois valores que são: o sabor e o poder de 
preservar ou conservar o alimento. Se um tempero não 
tiver sabor, não fará diferença na alimentação. Se não 
fizermos um esforço para influenciarmos o mundo ao 
nosso redor, seremos de pouco valor para Deus.

O “Sal” verdadeiro é inconfundível devido às suas qua-
lidades:

a) Ele tem a capacidade de “dar sabor”

O sal foi a primeira substância natural utilizada pela hu-
manidade para dar sabor ou temperar a alimentação. 
Devemos ser como o “Sal” no sentido de “Dar Sabor”.

Como verdadeiros cristãos devemos ser exemplos 
para o mundo, no sentido de dar sabor, isto é, significa 
que possuímos palavras que edificam, transmitem se-
gurança, tratam as pessoas educadamente e usam de 
honestidade com todos. Uma das grandes buscas do 
ser humano é pôr “sabor na vida”, na sua existência e 
conseguir viver bem neste mundo com “pessoas sem 
sabor” ou pessoas insatisfeitas e azedas de ódio e ran-
cor. E, nesta busca por sabor, sente-se frustrado, en-
ganado, e iludido pelo diabo, e acaba experimentando 
os sabores estragados, contaminados, venenosos do 
mundo pecaminoso. O verdadeiro cristão tem o sabor 
de Cristo, pois sempre é capaz de dar tempero especial 
à vida das pessoas ao seu redor. Ele tem o fruto do Es-
pírito: (Gálatas 5.22,23).

b) Ele tem a capacidade de “conservar”

Além de ser um tempero que dá sabor aos alimentos. 
O sal também foi o primeiro conservante alimentício 
utilizado pela humanidade. Devemos ser como o “Sal” 
no sentido de “Preservar”.

O cristão verdadeiro também conserva o que recebeu 
de Deus diante da corrupção do mundo.

Ele crê que a palavra de Deus condena todas as formas 

Leitura Bíblica: Mateus 5.13

Cântico: “Dá-me um coração igual ao Teu, meu mestre”

Dinâmica: Entregar uma pedrinha de sal grosso na mão 
de cada ouvinte e pedir que reflitam sobre as proprie-
dades e utilidades do sal. Conversar com as mulheres a 
respeito do sal que pode ser usado como remédio, para 
conservar, não tem prazo de validade, deve ser usado 
em quantidade correta, etc.

Objetivo: A conscientização de que devemos fazer a di-
ferença em toda a nossa maneira de viver e agir.

de pecado, não importa se a sociedade o considera re-
trógrado e fanático. Ele repudia tudo aquilo que a Bí-
blia denuncia em Gálatas 5. 19-21.

c) Ele tem valor próprio

A palavra “salário” vem de “sal”, pois nos tempos de Je-
sus, o sal era tão valioso que era usado como moeda.

Enquanto que o sal tem o seu valor natural para dar sa-
bor e conservar o alimento. O verdadeiro cristão tem o 
seu valor sobrenatural, ou seja, ele nasceu de Deus. Ele 
recebeu vida nova vinda da parte de Deus. Portanto, 
o seu viver é diferente, sua linguagem é diferente, seu 
agir diante deste mundo corrupto é diferente, pois ele 
é filho de Deus e guiado pelo Espírito Santo (Romanos 
8.14).

Conclusão

O verdadeiro cristão é capaz de dar sabor à vida das 
pessoas ao seu redor e conserva a vida espiritual com 
base na Palavra de Deus.

Seja “Sal” e faça a diferença na vida de outras pessoas 
neste mundo em crise que jaz no maligno!

Capitã Marta Villalón
OD - Corpo de São Gonçalo – RJ/MG/DF
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AMIZADES QUE EDIFICAM

Introdução

Você tem algum amigo ou amiga que, não importa o 
tempo que passe, quando vocês se encontram pare-
ce que nunca estiveram distantes? Talvez conseguem 
continuar a conversar, e se sentem tão à vontade na 
presença um do outro sem nenhum constrangimen-
to porque existe uma amizade profunda. (Deixe tempo 
para as mulheres compartilharem)

Desenvolvimento

Pensando na reflexão de hoje de termos um espírito 
inabalável, certamente umas das maneiras como Deus 
nos ajuda com isso é através de amizades verdadeiras. 
Um dos momentos na minha vida em que isso aconte-
ceu comigo foi quando passei por um tempo muito difí-
cil e meu esposo estava bem doente, internado na UTI. 
Através da vida de uma vizinha, cuja amizade desen-
volvida durante esse período cresceu ainda mais, Deus 
me mostrou que estava comigo e estava cuidando de 
mim. Não foram faladas palavras de ordem cristã, ou 
religiosas, mas foram atitudes que demonstraram a 
verdadeira amizade e o cuidado de Deus por mim. 

Quando voltava da UTI essa amiga batia na minha por-
ta, não perguntava se eu queria comer algo, só falava 
‘tem comida pronta para você’ ou ‘para vocês’ se eu es-
tava acompanhada de familiares. E assim eu ia na casa 
dela pegar arroz, linguiça, salada...o que tinha.  Em ou-

Leitura Bíblica: Salmos 51:10

Cântico 2: Se há ternura neste mundo

Coro: “Cria em Mim ó Deus”

Objetivo: Refletir na importância de sermos boas ami-
gas que demonstrem o amor de Deus através da nossa 
fala, mas, também, das nossas ações. 

Ideias: Disponibilizar papel cartão, canetinhas etc. para 
as mulheres criarem cartões personalizados ou até 
mesmo procurar uma receita de bolo simples, para as 
mulheres fazerem bolinhos individuais pequenos (pro-
ver os ingredientes e fazer durante o encontro, caso 
seja possível). As mulheres poderão então entregar es-
ses itens a uma amiga ou a alguém que está passando 
por um momento de dificuldade, a fim de demonstrar o 
amor de Deus através da amizade.

tros momentos ela trazia a comida até a minha porta e 
me entregava um prato. Aquilo para mim era um bál-
samo, e um sinal de que Deus estava cuidando de mim. 

Uma amizade verdadeira é usada por Deus para nos 
abençoar e agradeço a Deus pela vida dessa amiga. Re-
centemente tive a oportunidade de visitá-la, depois de 
alguns anos. Ao encontrá-la, foi como se continuasse a 
ser a minha vizinha, havia uma profunda amizade entre 
nós e, da minha parte um senso de gratidão enorme. 

Deus usa a nossa vida para abençoar outros. Vemos no 
próprio salmista, Davi, quando ele fala “Cria em mim, 
ó Deus, um coração puro e renova dentro de mim um 
espírito inabalável”. (Salmos 51:10) podemos lembrar 
que Davi tinha amigos verdadeiros, que eram usados 
por Deus para abençoar a vida dele. Da mesma forma, 
o desejo de ter um coração puro e um espírito inaba-
lável não devem ser desejos apenas para o nosso pró-
prio deleite, mas para que nós sejamos de benção para 
outras pessoas.

Conclusão

Para nós mulheres pergunto: como a sua amizade está 
tocando outras vidas? Como, através da sua amizade, 
você está podendo ser instrumento de Deus na vida de 
outras? Porque uma amizade verdadeira tem valor se 
ela contribui para a vida do outro, e é algo mútuo. 

Que isso seja um desafio para cada uma de nós, ao 
pensarmos nas nossas amizades e como as nossas 
amizades estão tocando a vida das nossas amigas, para 
ajuda-las a ter, nos momentos mais difíceis, um espírito 
inabalável. 

Como cada uma de nós pode oferecer uma amizade 
verdadeira nos próximos dias?

Major Philippa Parker Chagas
SN de Desenvolvimento Comunitário - QN



29

EDUCAÇÃO
• Junho •

ENTREGAR O FARDO E VIVER 
CONFORME A VONTADE DE DEUS

Viver conforme a vontade de Deus muitas vezes é difí-
cil, nem sempre compreendemos realmente o que Ele 
quer de nós, até achamos que entendemos o recado e 
o seu chamado, mas no fundo, nada foi resolvido.

Até pensamos que estamos vivendo conforme ele 
quer, mas aí nos deparamos com as dificuldades, com 
as situações difíceis e começamos a ver aquilo que car-
regamos conosco durante muitos anos, e junto vem o 
desespero e nos lamentamos por estamos sozinhos.

Quem nunca perguntou a Deus: - Por que? Quem nun-
ca disse: - NÃO DÁ MAIS. NÃO VOU SUPORTAR. NÃO 
AGUENTO MAIS. ESTÁ DIFICIL E PESADO.

Tudo isso porque achávamos que estávamos cami-
nhando conforme a vontade Dele e de repente perce-
bermos realmente Deus nunca esteve nesta vontade, 
mas que ele caminhou conosco o tempo todo, não por 
ser, da vontade dele, e sim por que ele é um Deus de 
misericórdia. Existe fardos que nos faz parar no tempo, 
fardo que nos fragiliza, fardo que nos adoece e mui-
tas vezes não nos damos de conta que tudo aquilo que 
passamos são por causa destes fardos que carregamos 
por anos e anos. Se não tratarmos eles vão aumentan-
do e sobrecarregado cada vez mais, vai ficando pesado 
e pesado, começamos a caminhar curvados por causa 

Leitura Bíblica: Mateus 11:28

Coro: Entrega o teu caminho ao Senhor

Objetivo: Mostrar que Jesus pretende aliviar o com nos-
so o fardo.

Ideia de atividade

Tempo: 5 minutos.

Material: Sacos de feijão, açúcar ou qualquer outra coi-
sa que seja pesada. Pode-se cobrir os sacos com papel/
sacola de sua escolha.  

Desenvolvimento: Peça a uma voluntária para partici-
par da dinâmica (uma pessoa fraca seria o ideal). Avise 
a ela bem alto para que todas as demais possam ouvir, 
que pode falar se não aguentar. Com ela ao seu lado, 
peça para estender os braços, entregue apenas um (far-
do), e durante toda a ministração você vai e coloca vá-
rios fardos na mão da voluntária.  Se cair no chão pegue 
novamente e entregue para ela até que ela não consiga 
mais segurar os fardos, ou peça para parar. Caso ela 
continue firme até o final, tire os fardos dela e veja qual 
será sua atitude e expressão. 

Aplicação: Assim o inimigo faz com a gente, cada vez 
que agradamos a ele, ganhamos fardos, um atrás do 
outro. Carregar pesos causa dor, desanimo, trauma, le-
sões. Deixe hoje Deus tirar seus fardos. (Mateus 11:30) 
“Porque o meu jugo é suave, e o meu fardo e leve”.

do peso do fardo.

O fardo está pesado e sobrecarregado? (É porque 
esta não é a vontade de Deus para você) Deixe este 
fardo longe de você, o Senhor quer lhe dar descanso. 
Quando é de Deus, quando vem de Deus e quando o 
propósito é dele, você sente uma paz no seu coração. 
Algo leve dentro de ti, suave, calmo, sereno e tranquilo. 
Você vê a diferença naquilo que faz, você vê as coisas 
acontecerem, fluírem.

Entregar para Deus, não é cruzar os braços e não fa-
zer mais nada, pelo ao contrario é entregar e descan-
sar, sabendo que aquilo que eu faço Deus está vendo 
e aprovando ou não. Salmo 37:5 diz “Entregue o seu 
caminho ao Senhor confie nele, e ele agirá”.

Deus tem falado comigo nas últimas semanas sobre 
quietude, foi procurar para vê o que significa está pa-
lavra:

• Na Bíblia Quietude - é um termo que deriva de 
quietude, um vocábulo latino. O conceito é usado 
para designar aquilo que não se move e que, por 
conseguinte, se encontra num estado de repouso. ”

• No Dicionário Quietude - qualidade, estado ou 
condição de quieto; tranquilidade de espírito; paz, 
sossego. ”

Salmos 46: 10 “Parem de lutar! Saibam que eu sou 
Deus! ”, em outras traduções “Aquietai-vos e sabei que 
eu sou Deus”.

Conclusão

Para que ficar sofrendo e carregando este teu fardo 
pesado há anos, lutando sozinha, remoendo por den-
tro essas suas mágoas, se lamentando do passado, das 
coisas que não deu certo. Deus tem melhor para você, 
ele tem um fardo leve e suave para trocar contigo.

Se caso for preciso passar pela casa do oleiro (ser 
quebrado e ser feito de novo) para fazer a vontade de 
Deus, que passe. Deus não faz remendo, ele faz sem-
pre tudo novo.

Oração

Senhor, que realmente possamos entregar aos teus 
pés todos os fardos que tem nos sobrecarregados a 
ponto de nos deixar doentes e fragilizados. Troca o 
nosso fardo pelo o seu meu pai. Em nome de Jesus, 
amém.

Major Camila Cardoso
OD Corpo de Porto Alegre –RS
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SERVI AO SENHOR COM ALEGRIA

Introdução

1. Servos

No Antigo Testamento (Êxodo 21:1-6) aparece a figu-
ra do “servo de orelhas furadas”, que era aquele servo 
que, depois de liberto, optava por servir ao Senhor pelo 
resto de sua vida, por amor. Este servo era identificado 
na comunidade pelas orelhas furadas.

Nós, servos de Deus, somos servos de orelhas furadas. 
Servimos por amor. Queremos servir até o último dia 
de nossas vidas. No entanto, a palavra “servo” é um si-
nônimo suavizado da palavra “escravo”. E escravidão 
não é uma palavra que traz boas lembranças. Ela evoca 
temas como exploração, sofrimento, chicotadas, des-
mandos, dor, lágrimas. 

No entanto, o Salmo 100 diz que nós somos o povo de 
Deus, o rebanho que Ele pastoreia. Se você observar o 
Salmo 23, verá que esse Pastor nos leva a verdes pra-
dos e às águas de refrigério, além de nos guiar pelas ve-
redas da justiça. Logo, ser servo de Deus é algo muito 
diferente do que se vê em escravos de outros donos. O 
servo do Senhor recebe amor, bondade e fidelidade. O 
servo do Senhor está cheio de um sentimento de per-
tença, de liberdade de entrar na presença do Senhor 
sem medo de castigo, sem medo de rejeição.

2. Atitude do servo

Servir ao Senhor não se resume a realizar tarefas. Se 
fosse assim, os robôs seriam servos perfeitos, pois é 
o que eles mais sabem fazer. A ênfase do texto bíblico 

Leitura Bíblica: Salmo 100

Coro: “A alegria está no coração”

Objetivo: Enfatizar que não basta apenas servir ao Se-
nhor, mas fazê-lo com alegria.

Ideia: Utilizar a imagem de uma cadeia (algemas com 
correntes) quebradas.

está na maneira de servir, na atitude. Estamos tratando 
de servir ao Senhor com alegria! A alegria é a chave do 
serviço que agrada a Deus, inclusive por que alegria é 
fruto do Espírito Santo! (Gálatas 5:22).

Não devemos servir a Deus por obrigação ou por 
medo, mas o nosso amor por Ele deve ser tão vivo, tão 
pulsante, que nos motive a fazer as coisas para Ele com 
alegria! “Entrem pelas portas do seu templo com ações 
de graças! No pátio da sua casa cantem hinos de louvor! 
Deem graças ao Senhor e louvem o seu nome! ” (v. 4). O 
Salmo é um convite para festejar! Éramos escravos, 
mas agora somos livres! Não apenas amamos nosso 
Senhor, mas também somos amados por Ele!

Na parábola do Filho Pródigo, narrada por Lucas no 15º 
capítulo do seu Evangelho, mostra que após o regres-
so do irmão esbanjador, que foi recebido com beijos e 
abraços, sandálias e anel, banquete e dança, o irmão 
mais velho se recusou a entrar na casa para festejar, 
mesmo o pai tendo ido lá fora ao seu encontro e insis-
tido pessoalmente para que ele entrasse. Aquele irmão 
havia perdido a sua alegria. Não sabia festejar. Não 
conseguia esquecer de um passado doloroso. Não con-
seguia liberar perdão. Não há nada tão triste como ver 
alguém que está fisicamente na casa do Pai, mas com 
um coração distante e duro, que não consegue servir 
ao Senhor com alegria.

Conclusão

Ao servir ao Senhor, temos muitos motivos que deve-
riam gerar uma profunda alegria em nosso coração: 
Nossos pecados foram perdoados; não somos trata-
dos como escravos, mas como filhos! “Vede que grande 
amor nos tem concedido o Pai, a ponto de sermos chama-
dos filhos de Deus” (1 João 3:1); Temos recebido o pão 
de cada dia – físico e espiritual!; Fazemos parte de uma 
grande família ao redor do mundo!; Vamos todos mo-
rar no Céu, pois Jesus já foi preparar lugar para nós! 
(João 14:2).

Que você e eu possamos atender ao convite do salmis-
ta para servir com alegria ao Senhor, de tal maneira 
que as pessoas vejam a nossa luz brilhando e glorifi-
quem ao Pai Celestial (Mateus 5:16).

Major Ebeneser Nogueira
CD – Divisão do Nordeste
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ALEGRIA DO SENHOR EM NOS TER EM SUA PRESENÇA

Introdução

Nos dias de hoje é raro encontrar uma mulher que não 
esteja extremamente ocupada. Arrumar a casa, lavar, 
passar, cozinhar, colocar as crianças para a escola, es-
ses e outros muitos afazeres! E ainda tem aquelas que 
precisam conciliar a vida profissional com a vida pesso-
al, definitivamente não é uma tarefa fácil! 

Mas com tantos trabalhos no dia a dia, quando sobra 
tempo para ouvir a voz do Senhor? 

No evangelho de Jesus, segundo escreveu Lucas, ele 
nos leva a aldeia de Betânia. Naquela vila onde três ir-
mãos moravam. Sempre que Jesus passava por ali era 
acolhido por Marta, Maria e Lázaro que tantas vezes o 
hospedaram em sua casa, oferecendo-lhe o conforto e 
sua amizade.

Marta, ao receber Jesus, logo vai servi-lo, numa atitude 
que parece exemplar: prepara a mesa, prepara a refei-
ção, dispõe tudo para fazer festa àquele hóspede. Ma-
ria, pelo contrário, senta-se com Jesus, para escutá-lo, 
com todo o seu ser. Ela quer oferecer total atenção ao 
hóspede e escutar aquilo que ele tem a dizer.

Mas eis que o ativismo de Marta, pelos muitos servi-
ços que tem a fazer, leva-a a fazer uma acusação à sua 
irmã: “Senhor, não te importas que minha irmã tenha 
me deixado sozinha com o serviço? Dize-lhe que me 
ajude! ”. 

Diante do pedido, Jesus oferece um ensinamento fun-
damental à Marta e aos seus discípulos: “Marta, Marta! 
Você está preocupada e inquieta com muitas coisas; to-
davia apenas uma é necessária. Maria escolheu a boa 
parte, e esta não lhe será tirada”. Lucas 10:40-42

Jesus, aqui, não está supervalorizando a presença e 
desprezando o trabalho. Também não está dizendo 
que Maria o amava e Marta não. 

Por outro lado, sabemos que Jesus apreciava o estar 
ao redor da mesa para o comer juntos. Ali era sinal de 
alegria e diálogo fraterno. Nossas responsabilidades 

Leitura bíblica: Lucas 10:38-42

Cântico 226: “Na presença do meu Mestre”

Objetivo: Parar para ouvir Jesus em meio aos compro-
missos da vida, sempre será a melhor escolha. 

Ideias: Escrever em um pedacinho de papel o nome 
de um lugar que você gostaria de ouvir Jesus. Depois 
embaralhar entre as participantes e ver qual lugar cada 
uma escolheu e explicar o porquê.

e atividades urgentes podem impedir-nos de dedicar 
tempo a orar, estudar e servir a Jesus. No nosso coti-
diano, nos acostumamos a fazer mais coisas para ele 
do que estar com ele. 

Marta fez muitas coisas, mas o Senhor disse que só 
uma coisa era necessária. Qual é a única coisa que é 
necessária? A presença de Cristo!

É nela que encontramos alívio para a nossa alma e des-
canso para os dias agitados e sobrecarregados. Jesus 
quer tirar o peso das nossas responsabilidades e quer 
que encontremos descanso nEle. Seja no labutar ou no 
deitar. 

Quer você seja Marta ou Maria, o importante é estar 
com Jesus, Ele é a boa parte, Ele é a melhor parte. Ouvir 
ao Senhor nos prepara para o serviço, de modo que 
podemos fazer sem deixar de estar em sua presença. 
Escolha estar com o Senhor todos os dias de sua vida, 
convide-o para hospedar-se em sua casa e aprecie sua 
companhia.

SS Virgínia Mendonça da Costa Silva
Corpo de Rio comprido – RJ/MG/DF
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AMIZADE VERDADEIRA

Introdução

Desde a nossa infância, fomos colhendo amizades, que 
talvez com o passar dos anos, foram se perdendo, seja 
pela distância ou por uma visão diferente da vida, mas 
o que sempre teremos, é a certeza que curtimos muito 
com eles na época.

Um amigo, é uma pessoa, a quem temos um carinho 
especial e desinteressado, alguém a quem podemos 
contar alguns dos nossos segredos mais íntimos, sem 
desconfiar que nos possam falhar. Amigo, é aquele que 
está disposto a apertar sua mão, mesmo sabendo que 
não merece.

Tive muitos bons amigos na minha vida, talvez hoje 
muitos deles, não estejam perto de mim, ou já não te-
nhamos muita comunicação, mas desfrutei de amiza-
des únicas, daquelas que te marcaram tremendamen-
te, uma daquelas que te fizeram sorrir, quando menos 
você queria era rir, daquelas que te surpreendem com 
seu amor altruísta e que te emocionam ao ver o que 
estão dispostas a fazer por você.

O amigo sempre vai querer o melhor para o outro, a 
verdadeira amizade só pode nascer de um coração 
amoroso, de um coração que vê o próximo como a si 
mesmo, e que está ali para ajudar sob quaisquer cir-
cunstâncias.

Na bíblia, nos lembra de um exemplo claro do que sig-
nifica uma amizade real, leal e incondicional. Em I Sa-
muel: 20:1-4 é o caso de Davi e Jônatas, que selaram 
um pacto inquebrável de amizade, um pacto até a eter-
nidade. Tal foi esse pacto que até o próprio Jônatas, 
ousou desafiar seu pai, o rei Saul, sendo fiel à amizade 
que o unia a Davi, que defendia a qualquer custo, a re-

Leitura bíblica: Provérbios 17: 17

Coro: “Eu preciso de você....”

Objetivo: Poder valorizar aquelas amizades que estão 
a nosso lado em momentos de alegria e momentos de 
tristeza

Ideias/Decoração: Preparar um lanche especial “Chá 
de Amigas”. Pedir para cada sócia trazer uma foto de-
las e confeccionar juntas uma colagem e pendurar na 
parede, para lembrar de nossa amizade. Também como 
atividade escrever alguma mensagem para uma amiga 
e entregar nesta tarde especial.

lação que existia com seu amigo.

 Nos momentos de maior tribulação que estava pas-
sando, Davi, sabia que poderia contar com a ajuda de 
Jônatas, e no momento que precisasse, estaria dispos-
to a ajudá-lo. Foi exatamente o que ele fez, não mediu 
as consequências.

Nos faz lembrar, que o verdadeiro amigo, te defenderá, 
mesmo que possa sofrer consequências. Mas também, 
o verdadeiro amigo, não é aquele que passa a mão na 
cabeça, quando você está errado, pelo contrário te leva 
ao arrependimento, porque ama e quer o melhor para 
seu amigo.

Que belo exemplo de amizade verdadeira, que nos en-
sina que amigo é aquele que está disposto a dar a vida, 
e isso nos faz pensar também que temos um amigo de 
todas as horas.

Ele está sempre disposto, a te oferecer não só sua ami-
zade, mas também seu amor e fidelidade incompará-
veis, esse é Deus, que está ao seu lado em todos os 
momentos e seu amor é o maior tesouro que podemos 
ter na vida, porque deu a sua vida por nós. 

João: 15:13 “Ninguém tem maior amor do que este, de 
dar alguém a sua vida pelos seus amigos. ” .

Conclusão/aplicação

Que neste dia, você possa lembrar dos seus amigos, e 
valorizá-los, dizer que os ama, e que são presentes de 
Deus na sua vida. Deus colocou pessoas especiais ao 
nosso lado, para caminhar conosco, portanto cultive-
-os! 

Dê um alô, envie mensagens de carinho.  Em Provér-
bios 18:24b nos diz: “mas há amigos mais chegados 
que um irmão”

Deus as abençoe.

Capitã Marcela Henríquez
OD Corpo de Joinville – PR/SC
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FÉ QUE AGRADA O CORAÇÃO DE DEUS

A passagem lida em 2 Reis 4 nos conta a história de 
uma mulher Sunamita, que, mesmo sem ter conheci-
mento de Deus, demonstrou grande bondade e fé. Sua 
bondade é mencionada na Bíblia quando ela oferece 
refeições ao profeta Eliseu.

Observando a rotina do profeta, percebeu que poderia 
ajudar mais. Vemos na Sunamita mais que bondade, 
ela era também uma mulher sensível, que logo provi-
denciou um lugar que ele pudesse descansar e se sen-
tir acolhido em família. Ela soube cuidar de detalhes 
que atendessem as necessidades daquele homem que 
viajava tão longe e já havia se tornado um bom amigo. 
Amigo esse que certamente lhe falou do amor e poder 
de Deus lhe ensinou sobre seus feitos e como ter uma 
vida de fé. 

Penso que Eliseu se sentiu privilegiado por encontrar 
essa amiga tão especial em seu caminho, que, junta-
mente com seu esposo, o recebeu como alguém da fa-
mília. A convivência com o profeta não trouxe duvidas 
de que Eliseu era alguém que pertencia e representava 
a Deus, por isso ela se referia a ele como o Homem de 
Deus.

Ela sabia que o que tinha de mais precioso, seu filho, 
era presente milagroso de Deus, e somente Deus po-
deria intervir na vida desse filho. Um dia ela passou por 
um momento angustiante de doença e morte, porem 
a fé que havia depositado em Deus, não deixava dúvi-
das que somente ele poderia trazer seu filho de volta á 
vida. Ele poderia, mais uma vez, realizar um milagre em 
sua vida. Por isso foi atrás de Eliseu.

Você já encontrou alguém assim? Alguém que te aben-
çoou, mesmo sem você pedir, mas percebeu sua ne-
cessidade? Ou quem sabe você já foi essa amiga para 
alguém?

Meu esposo e eu fomos oficiais em Uruguaiana (RS) e 
gostaria de compartilhar com vocês uma história que 
vivi durante o tempo que estivemos lá. Conhecemos 
uma senhora que se ofereceu para ajudar.  Ela queria 
dedicar um pouco de seu tempo à nossa instituição. Tí-
nhamos um projeto social onde funcionava um Brechó 

Leitura Bíblica: 2 Reis 4:8-17

Cântico: 418 – “Quero ser um vaso de bênçãos...”

Objetivo: Levar as mulheres a compreenderem que 
Deus pode nos usar poderosamente através de nossa 
fé.

Ideias: Visitar alguém que está passando por momento 
de dificuldade para interceder pela sua vida.

e assim, ela começou a organizar o nosso Bazar uma 
vez na semana. Sempre fazendo um trabalho excelen-
te, e para nós se tornou uma amiga querida. 

Como Eliseu, nós também queríamos retribuir o cari-
nho e ajuda de alguma forma.    Ela sempre me pedia 
apenas orações. Um dia compartilhou comigo o desejo 
que tinha de ser avó, e, junto,  a tristeza de que não 
seria, pois sua única filha havia descoberto que não 
poderia engravidar e ela junto a filha e genro estavam 
administrando aquela tristeza. Falei para ela do amor 
de Deus e que como ela não poderia desistir, e sempre 
que tínhamos a oportunidade, separávamos um tempo 
de oração, pedindo a Deus para mudar aquela situa-
ção.

Estivemos em Uruguaiana por sete anos, e infelizmen-
te, não vi minha amiga com um neto.  Porém, nunca 
duvidei que Deus estivesse atento e faria o que Ele 
achasse melhor por nossa amiga. Já em outra nome-
ação, passado quase dois anos, eu já havia parado de 
orar por aquela amiga. Agora estava envolvida com ou-
tras coisas e pessoas, também tinha perdido o contato 
com ela. Mas Deus não havia esquecido! 

Ele continuou trabalhando em favor daquela senhora 
que por muito tempo dedicou seu tempo para o Exér-
cito de Salvação, e sua filha, que mesmo sem nos co-
nhecer, varias vezes enviou doações para as crianças 
de nossa igreja. 

Foi através da campanha de Páscoa de 2023, para as 
crianças do Corpo de Quaraí, que essa amiga viu o ape-
lo nas redes sociais e entrou em contato comigo para 
fazer uma doação e logo em seguida, me enviou a boa 
notícia: “Ela é avó” de um menino! 

Imaginem meu coração? Muita gratidão e festa!

Conclusão

Acredito que a fé da mulher Sunamita ainda hoje nos 
ensina a não duvidar do impossível, e a história que vivi, 
recentemente, nos lembra que Deus não muda jamais. 
Ele continua atento as nossas orações e nos desafia a 
confiar que Ele pode fazer o Impossível. 

Que possamos fazer um momento de oração por aque-
las pessoas que precisam de fé, e desafio as ouvintes 
dessa devocional a perceber alguém que esteja perto 
de você e que precise de uma atenção especial nessa 
semana.

Lembre que as coisas materiais são importantes, mas 
nem sempre é a necessidade maior para mudar uma 
vida. Você pode compartilhar algo muito precioso: a 
sua fé em Jesus!

Capitã Cátia Luciana Barbosa
OD Corpo de Quaraí –RS
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SERVIÇO CRISTÃO

O Senhor Jesus Cristo falou essas palavras responden-
do a Tiago e João filhos de Zebedeu quando pediram 
a Ele para que lhes concedesse o direito de na Glória 
Celestial assentassem um a direita e o outro a esquer-
da de Jesus.

Em todas as épocas vamos ver pessoas que querem se 
dar bem em tudo e até mesmo serem privilegiadas ou 
se darem bem na vida talvez motivados pelo desejo de 
serem superiores aos outros sem capacidade alguma, 
sem preparo, sem o esforço de conquistar tal posição.

Assim é no mundo secular as pessoas são favorecidas 
para satisfazerem os interesses pessoais de alguém em 
particular, sem capacidade e sem preparo algum para 
exercerem cargos importantes a exemplo nas adminis-
trações municipais, estaduais e federais etc.  Contudo, 
no meio cristão não pode e nem deve ser assim, pois o 
servir deve ser fruto de uma vida transformada e guia-
da pelo Espirito de Deus.

O Senhor Jesus está mostrando que o secularismo 
age inversamente ao cristianismo, logo uma vez que 
pertencemos a Cristo o nosso estilo de vida tem que 
ser aquele que seguem os princípios do cristianismo.   
Amor ao próximo, humildade, simplicidade procuran-
do assim buscar o bem do outro na família, na igreja, 
na sociedade para que possamos ser exemplos vivos 

Leitura Bíblica: Marcos 10:42-45

Cântico: 258 “Cristo, se meus pés erraram,”

Objetivo: Entender que todo Cristão genuíno recebe do 
Senhor a vocação para os diversos serviços no Evange-
lho por meio de seus dons e talentos e que o serviço aos 
outros é um serviço a Deus que são apresentados como 
frutos de amor e obediência a Deus.

do Cristo que nos amou, se entregou por nós e deixou-
-nos o exemplo para colocarmos em prática. Se alimen-
tarmos um faminto e falarmos do Amor de Deus esta-
mos sendo úteis, se ajudamos alguém ou uma família 
necessitada de comida em nome de Cristo estamos 
sendo uteis no serviço do Senhor, pois não estamos fa-
zendo para o nosso bel prazer e sim para cumprir aqui-
lo que é do agrado de Deus.

Todo Cristão genuíno recebe do Senhor a vocação para 
os diversos serviços no Evangelho por meio de seus 
dons e talentos e que o serviço aos outros é um serviço 
a Deus que são apresentados como frutos de amor e 
obediência a Deus.

Sendo assim crianças, jovens, adultos qualquer cristão 
genuíno pode ser um instrumento de Deus útil para 
servir uns aos outros em amor.

O apóstolo Paulo escrevendo aos romanos diz: “Dedi-
quem-se uns aos outros com amor fraternal. Prefiram dar 
honra aos outros mais do que a vocês. Deus nos com-
prou para Ele com o propósito de sermos aqui neste 
mundo mãos, pés, bocas de Deus para os outros. Então 
decida servir a Deus falando do Seu amor, alimentan-
do, aconselhando ajudando-os nas suas necessidades 
de tal maneira que Cristo seja visto através do seu ser-
vir.

Conclusão

Seja útil ajudando uma pessoa enferma, ou idosa que 
esteja sozinha e necessite de alguém para conversar, 
para dar-lhe um medicamento etc., Contudo faça por 
amor a Deus e ao próximo sem esperar receber algo 
em troca nem mesmo de Deus, pois o seu combustível, 
sua motivação é o amor de Deus. No entanto, o escri-
tor aos Hebreus nos diz: “Deus não é injusto; ele não se 
esquecerá do trabalho de vocês e do amor que demons-
traram por ele, pois ajudaram os santos e continuam a 
ajudá-los”. Hebreus 6:10

Para pensar, palavras de Mahatma Gandhi que diz: 
“Quem não vive para servir, não serve para viver”. Faça 
valer sua existência fazendo um ótimo serviço a Deus 
que tudo fez por você.

Major Nelson Araújo
OD Corpo de João Pessoa - NE
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DEUS SE AGRADA QUANDO CREMOS NA 
RESSURREIÇÃO DE SEU FILHO JESUS CRISTO

Muitos não acreditam até hoje no grande milagre de 
Jesus: Sua ressurreição. Mas a pergunta é: porque Jesus 
ressuscitou? O que Jesus estava querendo ensinar com 
esse grande milagre?

Para mim a ressureição é, até hoje, uma demonstração 
de esperança e fé cristã. É a promessa da vida eterna 
que nos dá esperança. É a demonstração do amor que 
Deus tem por nós e a certeza que Ele está conosco, to-
dos os dias de nossas vidas. É Cristo reinando e assen-
tado ao lado de Deus Pai todo poderoso (1 Pedro 3:22). 

Mas mesmo assim muitas vezes nos sentimos desani-
madas, duvidando, assim como os discípulos ficaram 
naquela época. Desolados sem enxergar e acreditar no 
próprio Cristo falando com eles. O que fazer para nos 
reanimarmos olhando para este grande milagre da res-
surreição?

Eis que quando Jesus foi crucificado, morto e coloca-
do no sepulcro houve um grande desespero no meio 
dos discípulos, eles ainda não tinham entendido. Para 
eles tudo se acabava ali, mesmo tendo sido ensinados 
por Jesus sobre Sua morte e Sua ressureição. Houve 
um grande luto na tarde da morte de Jesus, um imenso 
pesar e tristeza foi vivenciado pelos discípulos. Eles não 
conseguiam lembrar que havia uma grande esperança 
e que Jesus havia alertado que era para o cumprimento 
de sua passagem aqui, conforme Mateus 20:17-19.

Muitas vezes em nossas vidas não conseguimos enxer-
gar o significado da ressurreição de nosso Senhor Jesus 
Cristo, devido ao desanimo, as decepções amorosas 
que enfrentamos em nossa vida, seja uma perda, uma 
separação conjugal, etc. Esquecemos o grande milagre 
de Jesus por amor a mim e a você e que cumpriu a sua 
promessa. 

Sabem irmãs, pessoalmente enxergo a Ressureição de 
Jesus como a principal prova de amor por nós, prova-se 
que Ele está ao lado de Deus reinando, intercedendo 
por nós e nos deixa o Espirito Santo que nos ajuda e 
traz uma paz inexplicável para aqueles em que o Espiri-

Leitura Bíblica: Lucas 24:1-10

Cântico: 73 “Deus enviou seu filho amado”

Objetivo: Ensinar que a ressurreição de Cristo ainda 
hoje nos influencia e deve nos levar a agir. 

Ideia: Pedir para cada participante completar a frase: 
“Para mim a ressurreição de Cristo...”; ou pedir para as 
participantes pensarem em algum familiar que já fale-
ceu e perguntar: “se este parente voltasse à vida, você 
o encontrasse na sua frente e pudesse realizar apenas 
uma ação, qual ação você escolheria? ”

to Santo faz morada (João 16:7-8).

É importante que mantenhamos o foco em nossa mis-
são assim como Maria Madalena, Joana, Maria, mãe de 
Thiago, e também outras mulheres que estavam com 
elas, não desistiram de relatar aos apóstolos a ressurei-
ção de Jesus Cristo. Mesmo quando vivemos momen-
tos em nossas vidas em que não enxergamos saída ou 
quando zombam de nós por sermos fiéis, persistamos 
em proclamar o grande milagre do Senhor Jesus.

No final os apóstolos viram e acreditaram e muitos 
outros seguidores também certificaram que aquelas 
mulheres não estavam delirando e sim proclamando a 
ressurreição de Jesus Cristo. 

Conclusão

Então, minhas as irmãs vamos viver esse grande mi-
lagre da ressureição, que foi por mim e por você. Não 
deixemos o desânimo, a tristeza, nos afastar da gran-
de promessa da vida eterna. Vamos buscar os perdi-
dos, aflitos, que não conhecem este grande milagre de 
Jesus. E se, por algum motivo, você está desanimada 
peça ao Espirito Santo forças e lembre-se das palavras 
de Jesus: “Feliz aqueles que não viram e creram (João 
20:29).

Tenente Simone Julia
OD Corpo de Santa Cruz – RJ/MG/DF
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VIVENDO AMIZADE HARMONIOSA

Ter um amigo de verdade para todas as horas é uma 
dádiva. Além de ser extremamente importante para 
nossas relações sociais e crescimento como pessoas. 
O valor de um amigo está no quanto você pode confiar 
sua vida a ele e no quanto ele te aproxima do seu pro-
pósito de vida. 

Nesta história vamos ver a amizade entre nora e sogra, 
hoje em dia, sogras são motivos de piadas e muitas ve-
zes confusões, mas vamos ver através desta história, 
que sim, podemos ter uma relação amigável, com res-
peito, cuidado, valorização e carinho. 

Noemi perdeu o marido e depois seus filhos, e restou 
apenas suas noras, mas como não podia mantê-las, pe-
diu que retornassem às casas de seus pais. Então No-
emi resolveu voltar para Judá, e as duas noras a segui-
ram a princípio, e Orfa, acabou voltando.  Rute decidiu 
prosseguir com sua sogra.

Relacionamentos saudáveis trazem 3 aspectos:

1. Lealdade.

Depois de retornar a Judá, Rute e Noemi continuaram a 
mostrar amor leal uma pela outra. Rute e Noemi agiam 
como uma equipe. Rute colhia no campo de Boaz para 
conseguir comida suficiente para ambas, e Noemi 
aconselhou Rute a propor casamento a Boaz, dizendo: 
“Minha filha, não devo procurar segurança para ti, para 
que te vá bem? ” (3:1). 

No final, Rute se casa, com Boaz e dá à luz a seu filho 
Obede e Noemi cuidou dele com tanto amor que “as vi-
zinhas lhe deram um nome, dizendo: “Um filho nasceu 
para Noemi! ” A relação ultrapassou de uma simples 
amizade, para relação de mãe e filha. 

Leitura Bíblica: Rute 1: 16,17

Cântico 142:  Cada coração procura

Objetivo: Que haja harmonia em todos os relaciona-
mentos em família.

Ideias/decoração: Peça que tragam uma foto do casa-
mento de seus filhos, somente os noivos, colem todas 
as fotos dentro de um coração grande feito de cartolina, 
e no final da devocional, orem pela paz e amor.

2. Confiança.

Confiar na provisão de Deus não impediu Rute e Noe-
mi de agir com ousadia. Juntas, elas fizeram um plano 
que envolvia Rute propondo casamento a Boaz (Rute 
3:1-18) 

Deus usou a sabedoria de Noemi e a coragem de Rute 
para levar adiante seu plano para o bem delas, inclu-
sive incluindo-as na linhagem do próprio Jesus. Dessa 
forma, a confiança em Deus, nos leva à ação ousada, 
fortalecida pelo Seu amor.

3. Redenção.

Embora Rute e Noemi tenham vivido circunstâncias trá-
gicas, sua história também é cheia de redenção. Boaz 
cumpre com alegria sua responsabilidade de redimir 
Rute e Noemi como um parente redentor. Aprendemos 
que não há circunstância tão obscura que a luz da pre-
sença e provisão de Deus não possa redimi-la. 

Conclusão

Querida amiga, podemos ter grande encorajamento e 
inspiração na história de Noemi e Rute. E podemos nos 
alegrar que o mesmo Deus que mostrou amor leal a 
elas também está mostrando Seu amor por nós neste 
exato momento.

É importante que você saiba valorizar, a amizade de 
sua sogra, sua nora, entregando-as em oração e retri-
buindo o amor e cuidado na mesma medida.

Que caiam todas as barreiras que impedem de vocês 
terem uma relação saudável e feliz. A palavra do Se-
nhor diz em Romanos: 12:17-18 Não paguem a nin-
guém mal por mal, procurem fazer o bem diante de 
todos. Se possível, no que depender de vocês, vivam 
em paz com todas as pessoas.

Que ambas se sintam que ganharam uma mãe e uma 
filha. Pois se vocês vivem conforme o coração de Deus, 
então seu coração é perdoador, a começar em você, 
com ousadia, permita que Deus haja na relação esta-
belecendo a paz e a harmonia.

Major Sônia França
DDMF PR/SC



37

EDUCAÇÃO
• Agosto •

LÍDIA, UMA MULHER QUE VIVEU 
CONFORME O CORAÇÃO DE DEUS

Introdução

Na Igreja primitiva houve exemplos de diversas pesso-
as que fizeram diferença na sociedade da época. Nas 
chamadas Igrejas domésticas, quando a comunidade 
se reunia nas casas no tempo imediatamente posterior 
a Jesus, mulheres e demais pessoas compartilhavam a 
sua ‘voz’ juntamente com os homens.

De acordo com a teóloga Gastellú (2015) “A constituição 
social das primeiras comunidades, em muitos casos, 
era inclusiva e participativa. Uma nova forma de rela-
cionamento estava sendo criada. Mulheres e homens, 
pessoas livres e escravas, judeus e estrangeiros parti-
cipavam com os mesmos direitos na Igreja nas casas 
(Gálatas 3.28). Mulheres e homens eram considerados 
pregadores e pregadoras, diáconos e diaconisas”.

Nós como Exército de Salvação, acreditamos no “sacer-
dócio de todos os crentes”, ou seja, todas as pessoas 
podem e devem fazer algo para a expansão do Reino 
de Deus e ser um agente transformador. Nessa estru-
tura, as mulheres e homens podem desenvolver seu 
potencial e viver conforme o coração de Deus.

Em Atos 16.14-15 vemos o exemplo e quem era Lídia, 
uma mulher que se converteu ao cristianismo e ajudou 
outros a se converterem também, abrindo as portas 
de sua casa, sendo ali um lugar de acolhimento e de 
propagação da Palavra. Nesse processo, o que foi ino-
vador foi a forma de organização e de participação de 
pessoas até então vistas como inferiores pelo contexto 
social.

O que podemos aprender com Lídia?

1. Aprender que precisamos de Jesus

No versículo 14, destaca que Lídia era temente a Deus 
e que o Senhor abriu o seu coração para atender a 
mensagem de Paulo. Logo, vê-se que não somente ela 
aceitou a mensagem do Evangelho, como os da sua 
casa. Lídia entendeu que somente em Jesus, ela teria 
a salvação. Ela compreendeu que Jesus deveria ser o 
centro de sua vida e que esta mensagem é para todos, 
inclusive os de sua família. 

Leitura Bíblica: Atos 16:11-15; 40

Coro: ‘Senhor, meu desejo é te honrar...’

Objetivo: Levar as mulheres a compreenderem, que 
para viver conforme o coração de Deus, é necessário 
ser uma cooperadora Dele nesta terra.

Ideia: Programar um encontro na casa de uma das só-
cias da Liga do Lar, incentivando-as a abrirem as portas 
de suas casas.

Nós precisamos também ter este entendimento, de 
que não há outro caminho a não ser Jesus (João 14.6). 
Ele que pode mudar a nossa história e fazer novas to-
das as coisas. É em Jesus que somos valorizados, é Je-
sus que nos empodera, porque Dele vem todo o poder 
para a nossa caminhada. É ele quem nos dá oportuni-
dade e a voz ativa diante da sociedade.

2. Aprender que para viver conforme o coração 
de Deus, é necessário sermos ‘Cooperadores de 
Deus’

Lídia desde o momento em que aceitou a mensagem 
do evangelho, quis servir a Ele abrindo as portas de sua 
casa para seus servos e outras pessoas se fortalecerem 
na fé. Literalmente ela foi ‘Salva para Servir’, destacan-
do-se pela sua hospitalidade e acolhimento. A Palavra 
de Deus nos fala em 1 Coríntios 3. 19a, “Pois nós somos 
cooperadores de Deus”. Lídia foi uma Cooperadora de 
Deus, ela se colocou a disposição do Senhor e por Ele 
foi usada por Ele.

Conosco não é diferente, a medida em que temos a ex-
periência de salvação em nossas vidas, queremos nos 
colocar a disposição de Deus para o seu serviço, para 
também cooperarmos com Ele.

Conclusão

Fazemos parte hoje de uma sociedade em que grande 
parte das mulheres têm voz ativa. E vivendo conforme 
o coração de Deus, podemos usar esta voz para Coope-
rar com Deus. Você pode estar pensando: - Mas muitas 
mulheres ainda não têm essa oportunidade! Muitas 
ainda sofrem injustiças! Há ainda preconceitos contra 
as mulheres! Há violência doméstica! Ou outras situa-
ções, de acordo com o seu contexto.

Lídia fez a diferença, em um contexto social, que na 
maioria das vezes não aceitavam a participação femi-
nina. Nós podemos e devemos ser voz e dar voz contra 
aquilo que achamos injusto, contra aquilo que vai con-
tra a vontade de Deus para o ser humano em sua inte-
gralidade, isso é viver uma vida que agrada o coração 
de Deus, afinal, devemos compartilhar deste imenso 
amor de Jesus e cooperar com Ele nesta terra.

Referência

GASTELLÚ-CAMP, A. Como espiral de vida. Séries Estu-
dos. São Leopoldo: Faculdades EST, Instituto Sustenta-
bilidade América Latina e Caribe, p.50-51, 2015.

Major Alessandra Nunes
OD Corpo de Santa Maria e Secretária Divisional – RS
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SERVINDO A DEUS INCONDICIONALMENTE

Introdução

Quando os inimigos de Deus não conseguiram achar 
uma brecha na integridade de Daniel, buscaram na 
sua fé algo que o pudesse prejudicar. Daniel estava 
num cativeiro, morando em terra estranha, entre os 
medo-persas, um povo pagão. Nem a distância, nem a 
circunstância foram capazes de afetar a fidelidade de 
Daniel. Ele continuou servindo a Deus nessa terra es-
tranha, orando três vezes por dia ao seu Deus.

1. Servindo a Deus em meio a perseguições

Daniel estava subindo de cargo muito rápido naquele 
palácio. Isso despertou a inveja de seus adversários. 
Eles não ficaram felizes ao ver que Daniel era mais ca-
paz e mais íntegros do que eles mesmos. Tentaram em 
vão achar falhas na conduta ou no caráter de Daniel. 

Quantas vezes somos perseguidos em nosso local de 
trabalho por causa de nossa fé. Isso não é novidade. O 
inimigo sempre fica irado quando percebe que nosso 
trabalho, que é parte do nosso testemunho, é o melhor 
possível. Ele vai enviar dardos inflamados, e muitas ve-
zes, como no caso de Daniel, tais ataques virão das pes-
soas que estão ao nosso lado na labuta diária.

2. Servindo a Deus dentro de um buraco 

Servir a Deus dentro de um palácio tem lá suas van-
tagens. Tudo do bom e do melhor chega primeiro no 
palácio. Tudo sempre limpo, comida boa, salário alto, 
reconhecimento, pessoas cultas, alto nível cultural, 
acesso ao rei. Daniel estava numa situação privilegiada. 
Agora, por causa da sua fé, ele seria lançado num bura-
co, numa cova. Ele poderia ter abandonado a sua fé e 
ficado quieto, mas ele é visto orando ao seu Deus como 
de costume. Sua fé permaneceu a mesma, com ou sem 
decreto. Você está preparado para servir a Deus com 
a mesma fidelidade caso venha a ser lançado numa 
cova?

Leitura bíblica: Daniel 6

Cântico 383: “Como Daniel”

Objetivo: Lembrar que mesmo que a nossa fé venha a 
ser ameaçada, devemos servir fielmente ao Deus que 
fecha a boca dos leões.

Decoração: Um leão de pelúcia ou um quadro com um 
leão/leões

3. Servindo a Deus em meio às feras

Daniel, como sabemos, não foi lançado numa cova 
qualquer, mas numa cova habitada por leões que, nes-
sas situações, não eram alimentados... Se servir a Deus 
numa cova já não era algo fácil, numa cova cheia de le-
ões já é algo aterrorizante. Leões não são exatamente 
gatinhos. Ser jogado lá dentro é ser condenado à mor-
te, sem chance de sobrevivência.

Quantas vezes na nossa caminhada, além de nos ati-
rarem num buraco, ainda surgem na escuridão feras 
tentando nos devorar? Jesus mesmo afirmou que no 
mundo teríamos aflições e que o caminho seria estrei-
to. Porém, Ele também prometeu estar conosco todos 
os dias até o fim!

A noite passou, o rei não conseguiu comer ou dormir, 
preocupado com Daniel.  Quando amanheceu o rei já 
estava lá procurando por Daniel, que sem marca de 
mordida alguma responde ao rei que o Senhor enviou 
Seu anjo para fechar a boca dos leões. O rei ficou muito 
feliz com a notícia, mas aproveitou o ensejo para man-
dar prender e jogar naquela mesma cova os homens 
que tramaram contra a vida de Daniel. O inimigo foi 
envergonhado e derrotado.

Conclusão

Como resultado da fidelidade de Daniel, o rei faz um 
decreto não apenas para o seu próprio povo, mas para 
todas as nações da terra, reconhecendo o Deus de Da-
niel como o Deus altíssimo.

Você tem permanecido fiel a Deus independente das 
lutas ao redor? Você tem buscado ao Senhor com a 
mesma fidelidade de Daniel? Você continua servindo 
ao Senhor incondicionalmente quer seja no palácio 
quer seja na cova?

Que o exemplo de Daniel nos leve a servir a Deus in-
condicionalmente nesse mundo de falsos colegas, co-
vas e feras famintas. “Se Deus é por nós, quem será con-
tra nós?” (Romanos 8:31).

Major Ebeneser Nogueira
CD – Divisão do Nordeste
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ADORAÇÃO: UM ESTILO DE VIDA

Quando fazemos uma reflexão mais profunda na Pa-
lavra de Deus descobrimos tesouros valiosíssimos que 
não se encontram na superfície. Um desses tesouros é 
sobre o ato da adoração.

Normalmente adoração é expressa através da música, 
da dança, de verbalizações de “glória a Deus”, “aleluias”, 
aplausos e momentos contemplativos em nossas reu-
niões e devocionais.  Porém, descobrimos que essas 
manifestações não são as únicas. Adoração, como to-
dos os demais conceitos e disciplinas espirituais, não é 
um momento, mas um estilo de vida a ser desenvolvi-
do diariamente.

Vejamos duas manifestações de adoração diferentes 
das expressões acima:

Adorando pela obediência - Gênesis 22.1-19.

No sacrifício exigido por Deus a Abraão podemos des-
cobrir um importante conceito de adoração.

Quando Abraão vai para oferecer seu próprio filho 
como oferta de sacrifício a Deus, ele não está indo para 
uma reunião religiosa, nem tampouco para um lou-
vorzão ou ainda algum tipo de festa. Ele vai ao templo 
para um momento de reflexão e meditação.  Ele vai 
sacrificar a Deus o seu bem mais precioso, seu filho. 
Ele estava obedecendo a Deus. O Eterno lhe falou e ele 
prontamente deu ouvidos. Ele não reclamou. Ele não 
questionou, e nem perguntou por quê? Ele simples-
mente obedeceu.

Essa maneira de agir foi vista por Abraão como um ato 
de adoração, pois ele afirma aos homens que o acom-
panhavam que esperassem pois ele iria com o seu filho 
até o monte para adorar (vs.5). Ele não disse: “vamos 
sacrificar” a Deus, mas sim “vamos adorar”. ‘E tendo ado-
rado, voltaremos para junto de vós.’

A obediência a Deus e a Sua Palavra é uma das melho-
res demonstrações e  expressões de adoração.

1Samuel 15. ‘Eis que o obedecer é melhor do que o sacri-
ficar.’

Leitura Bíblica: mencionadas no texto

Louvor: “Perto quero estar” 

Objetivos: Conversar e expor outros tipos de adoração

Ideia: Escrever algumas ações em papéis (varrer, lavar 
roupas, trocar fraldas, regar plantas, louvar, adorar, 
orar, etc), distribuir os papéis entre as participantes e 
pedir para que elas façam a mímica da ação para as de-
mais adivinharem. No final perguntar quais das ações 
são atos de adoração a Deus. Conversar a respeito.

►	 Como tem sido sua vida de adoração através da 
obediência a Deus?

Adorando pela submissão - 2 Samuel 12.16-20

Neste texto encontramos o rei Davi em uma situação 
dificílima. Seu mais novo filho está morrendo. Davi en-
tra numa batalha de consagração e humilhação diante 
de Deus e se dedica a oração e ao jejum em favor da 
restauração da saúde do seu filhinho. Mas, ele ‘perde’ 
essa batalha. A criança morre.

Quem não sabe ou conhece a dor de perder um ente 
querido, uma pessoa amada? Sim, é uma dor terrível. 
Ficamos inconsoláveis, feridos, magoados e completa-
mente impotentes. Nossas                 reações diferem, 
mas sempre são de tristeza e dor pela perda.

Agora, observe a reação do rei Davi. Ele se levanta, se 
lava, se perfuma e vai ao templo para adorar ao Senhor 
(vs. 20). Uma adoração que se origina de um momento 
de  perda, de dor e de sofrimento.

Essa é uma atitude de adoração através da submissão. 
Davi está se rendendo a vontade do Senhor e isso é 
adorar verdadeiramente. (Oração de Jesus no getsêma-
ni (Mateus 26.39)).

► Como tem sido sua vida de adoração através da 
submissão a Deus?

Precisamos adorar independente do momento ou das 
circunstâncias.

É nítida a necessidade de entendermos e praticarmos 
diariamente uma vida de constante adoração ao Se-
nhor que nos leva a obedecê-lo e a submeter-se a Sua 
soberana vontade para nós.

Capitães Ericson e Sandra Dornelles
ODs Corpo de Campos  RJ/MG/DF
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AMIZADES QUE AGRADAM O CORAÇÃO DE DEUS

Você já parou para pensar o que é amizade? Segun-
do o dicionário da língua portuguesa, amizade é: 1°: 
sentimento de grande afeição, simpatia, apreço entre 
pessoas ou entidades, 2°: quem é amigo, companhei-
ro, camarada. A amizade é de suma importância para o 
desenvolvimento do ser humano.  A própria Bíblia nos 
fala sobre termos “amigos que são mais chegados que 
irmãos”, Provérbios: 18:24, e vemos o quanto é impor-
tante termos pessoas que possam nos ajudar em mo-
mentos de dificuldade. 

Vocês já pararam para pensar na importância da ami-
zade? Somos diariamente cercados por pessoas.  Será 
que elas são pessoas que nos aproximam ou que nos 
afastam de Deus? Como seres humanos, precisamos 
de amizades saudáveis, que irão nos ajudar e nos 
apoiar em momentos de dificuldade. Um modelo de 
amizade muito bonito que vemos na Bíblia é a amizade 
de Jônatas e Davi.

Nós vemos nos primeiros versículos do cap 18 que a 
amizade de Jônatas e Davi era algo importante, pois 
eles tiveram uma aliança um com o outro, e podemos 
pensar: quem são as pessoas nas nossas vidas com as 
quais temos esse elo, uma ligação tão importante, que 
sabemos que foram enviadas por Deus para o momen-
to que estávamos precisando?  A ligação que eles ti-
nham era a forma como Deus também demostrava o 

Leitura Bíblica: 1 Samuel 18:1-6; 19:1- 4

Cântico: Dá-me um coração igual ao Teu, meu Mestre

Objetivo: Fazer as mulheres refletirem sobre a impor-
tância de amizades saudáveis e que nos aproximam de 
Deus.

Ideias/Decoração: fotos de duas mulheres se abraçan-
do, pedaços de papel, canetas e materiais de papelaria.

Dinâmica: Buscar vários objetos aleatórios e colocar 
sobre uma mesa.  Pedir para cada uma das mulheres 
escolherem um deles, e perguntar o porquê aquele ob-
jeto foi escolhido.  Depois de todas terem falado, per-
guntar como podem usar aquele objeto para descrever 
a importância de uma das mulheres que estão presen-
tes (a melhor ideia é fazer um sorteio com todos os no-
mes). Ao finalizar o momento de devocional, incentivar 
as mulheres a escreverem cartões para alguma amiga 
dizendo a importância que ela tem para sua vida.

seu amor a cada dia por eles.  Agora podemos parar 
por um minuto e pensar como Deus demonstrou Sua 
bondade e Seu amor através da vida dos nossos ami-
gos? 

A ligação entre Jônatas e Davi era tão grande que Jôna-
tas contou a Davi que seu pai Saul desejava matá-lo, e 
o aconselhou a ir até um esconderijo e ficar por lá; ele 
não só estava falando dos planos do seu pai, mas sim 
do rei, aquele cujos conselheiros deveriam guardar os 
planos secretos como forma confidencial.  Mas inde-
pendente disso, Jônatas e Davi tinham uma ligação tão 
forte a ponto de um proteger o outro.

Conclusão 

Hoje em dia o ser humano evoluiu muito, mudou, mas 
ainda assim precisamos de relações, de pessoas em 
quem possamos confiar e que enquanto estivermos 
num momento de vulnerabilidade, irão nos ajudar e 
nos aproximar de Deus. 

Será que como cristãs nós temos amizades que agra-
dem a Deus e nos aproximam dEle? E além disso, será 
que nós somos esse tipo de pessoa, que aproxima as 
outras de Deus? A ligação de Davi e Jônatas nos ensina 
que precisamos nos cercar de pessoas que nos amem 
como somos e que estejam dispostas a nos apoiar. E 
você pode ser esta pessoa!

Que Deus continue nos abençoando e que sejamos 
mulheres que agradam o coração de Deus através das 
nossas amizades.

Tenente Ana Reis
OD Corpo de Paranaguá- PR/SC
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NOSSA VIDA NAS MÃOS DE DEUS

Introdução

Quando pensamos em viver segundo o coração de 
Deus logo vem em nossa mente Davi. Davi esforçou-
-se diariamente para viver de acordo com os manda-
mentos de Deus e para fazer a vontade do Senhor. 
Sua fé, coragem, humildade, dependência de Deus, e 
principalmente sua perseverança o levaram a ser um 
homem segundo o coração de Deus. 

Quer dizer que Davi não pecou? Não é isso, Davi foi um 
homem que pecou e falhou em alguns momentos da 
sua vida, mas no seu coração havia um amor sincero 
por Deus e as leis de Deus. Ele fora fiel a Deus mes-
mo com suas falhas. Em meio as perseguições e medo 
ele sempre lembrava da Palavra de Deus que estava 
guardada em seu coração e isso o levava a vencer suas 
batalhas. 

Desenvolvimento

Através da vida de Davi, podemos tirar para nossas vi-
das algumas lições, como: Guardar a palavra do Senhor 
em nosso coração. Salmos 119: 11 “Guardo a Tua pa-
lavra no meu coração para eu não pecar contra ti”. A 
Palavra de Deus nos instrui em Lucas 11:28, “Mas ele 
disse: antes, bem-aventurado os que ouvem a palavra 
de Deus e a guardam”. 

Viver a palavra. Tiago 1: 22 “sedes cumpridores da pala-
vra e não somente ouvintes enganando-vos com falsos 
discursos”. 

Divulgar a palavra. Mateus 10: 7 “por onde forem pre-
guem esta mensagem: O reino dos céus está próximo”.

Salmo 51: 3 e 4 “³ Pois eu mesmo reconheço as minhas 
transgressões, e o meu pecado sempre me persegue.

⁴ Contra ti, só contra ti, pequei e fiz o que tu reprovas, 
de modo que justa é a tua sentença e tens razão em 
condenar-me.”

Arrependimento é sentir-se triste por causa do pecado 
e decidir mudar; quem se arrepende rejeita o pecado e 

Leitura Bíblica: Salmos 139 e Salmo 51

Cântico: 273 “Quero Jesus que me dê um coração”             

Objetivo: Viver conforme o coração de Deus deve ser o 
nosso objetivo, assim como foi o de Davi.

Ideias: Divida em dois grupos A e B. Dê a cada mulher 
um papel e uma caneta e peça que cada uma escreva 
o que entendeu sobre a frase: Como posso viver con-
forme o coração de Deus? Após elas compartilham no 
grupo. Uma delas escreve numa cartolina o resumo e 
depois compartilhar com todas.

reconhece que precisa de Jesus para ser salvo. 1ª João 
1:9 “se confessarmos os nossos pecados, ele é fiel e jus-
to para perdoar os nossos pecados e nos purificar de 
toda injustiça”. 

Foi o que Davi fez. Mesmo Davi sendo um homem falho 
e pecador, ele viveu uma vida que agradou a Deus, se 
arrependeu de seus pecados e pediu perdão e Deus o 
perdoou. 

O cântico 273 nos diz quero Jesus que me dês um co-
ração puro e lavado em Teu sangue sem par - somente 
Jesus pode nos dar um coração puro lavado e transfor-
mado. 

Assim como Davi venceu, nós também poderemos 
vencer com ajuda do Espírito Santo. Que o nosso viver 
ensine a todos aqueles que estão próximos a nós. Que 
o Espírito Santo habita em nós e através de nós. Que 
através do nosso testemunho diário muitos vejam a luz 
de Cristo em nós. 

Nessa semana reflita sobre o que ainda precisa ser 
entregue ao Senhor ou o que você precisa que o Se-
nhor mude em sua vida. Busque nEle a mudança para 
que, como Davi, tu possas viver conforme o coração 
de Deus e que outras mulheres aprendam com você, 
como viver uma vida que agrade a Deus.

Oração

Senhor tem misericórdia de nós e nos ensine a viver 
uma vida que agrade a Ti, dá-nos a cada dia a Tua graça 
e que a Tua presença seja conosco. Livra-nos de todo 
mal e guia-nos no teu caminho. Espírito Santo purifi-
ca-nos de todos os nossos pecados e perdoa-nos. Em 
nome de Jesus. Amém

Major Dionísia Dorneles
OD Corpo de Uruguaiana – RS
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SERVINDO A DEUS NO TEMPLO

Introdução

A Bíblia nos mostra que o pequeno Samuel foi uma 
resposta de oração de sua mãe, Ana. Como forma de 
gratidão, ela entregou seu filho para servir ao Senhor 
no templo, como ajudante do Sacerdote Eli.

O capítulo 3 nos mostra que Samuel era obediente a Eli. 
Nas vezes em que ouviu uma voz a chamá-lo no meio 
da noite, ele rapidamente foi até Eli, achando que era 
o sacerdote quem o estava chamando. No entanto, era 
a voz do Senhor, a quem ele também deu ouvidos. Sa-
muel estava crescendo na presença do Senhor (v. 2:21). 

Essa história bíblica nos apresenta um homem extre-
mamente idoso, com uma família complicada e cheia 
de erros, e um garoto dedicado ao Senhor que estava 
crescendo na presença de Deus. Enquanto o sacerdote 
Eli não ouvia mais a voz de Deus, o pequeno Samuel 
estava aberto ao mover de Deus na sua vida, e ouvia 
com clareza a voz do Senhor.

O Salmo 29:3-9 diz:

“A voz do Senhor ressoa sobre as águas; o Deus da glória 
troveja, o Senhor troveja sobre as muitas águas.
A voz do Senhor é poderosa; a voz do Senhor é majestosa.
A voz do Senhor quebra os cedros; o Senhor despedaça os 
cedros do Líbano.
Ele faz o Líbano saltar como bezerro, o Siriom como novi-
lho selvagem.
A voz do Senhor corta os céus com raios flamejantes.
A voz do Senhor faz tremer o deserto; o Senhor faz tremer 

Leitura Bíblica: 1 Samuel 2:11; 3:1; 15-20

Cântico 233: “Quero ser Teu santo templo”

Objetivo: Entender que não há faixa etária fixada para 
servir ao Senhor.

Ideia: Ter imagem de uma criança de uns cinco anos de 
idade de mãos dadas com um homem bastante idoso, 
para representar Samuel e Eli.

o deserto de Cades.
A voz do Senhor retorce os carvalhos e despe as florestas.
E no seu templo todos clamam: “Glória! ”.

A voz do Senhor, falada a Samuel no capítulo 3 se cum-
priu. Os filhos de Eli foram mortos e o próprio Eli mor-
reu no instante em que soube da morte dos seus filhos. 
Não importa se você é alguém que está na casa do Se-
nhor há décadas, como Eli, ou se é um novato, como 
Samuel. O mais importante de tudo é estar atento à voz 
do Senhor. É estar disposto a levantar no meio da noite 
para falar com Ele, num espírito submisso que decla-
ra em fé: “Fala, que teu servo ouve! ”. Deus não é como 
as empresas que oferecem vagas de emprego só para 
quem já tem anos de experiência. Ele quer pessoas 
que, não obstante sua inexperiência, levantam ao ouvir 
sua voz, e não o fazem apenas uma vez, mas duas, três 
ou quantas vezes o Senhor as chamar.

Precisamos de mães como Ana, mulheres de oração 
que entregam seus filhos ao serviço do Senhor. Preci-
samos de crianças como o menino Samuel, que desde 
cedo já se encontrava com Deus pela madrugada. Os 
dias de Samuel não eram mais fáceis que os nossos (v. 
3:1), mas a bagunça espiritual de Israel naquele perío-
do não impediu Samuel de manter um relacionamento 
tão íntimo e forte com Deus que a Bíblia chega a de-
clarar que todas as palavras de Samuel se cumpriam 
(v. 3:19).

Servir a Deus vai além da questão de idade. Eli, um sa-
cerdote de idade avançada, era fraco na disciplina de 
seus filhos. Samuel, apenas um garoto que vivia longe 
da casa dos seus pais, andava perto de Deus. O segre-
do de uma vida espiritual vitoriosa é andar perto de 
Deus, ouvindo a Sua voz no meio de uma noite onde 
toda uma nação está dormindo.

Conclusão:

Você tem estado atento à voz de Deus na noite da tua vida?
“Ouvir a voz de Deus Oh! Como é bom,
Oh! Quanto bem nos traz!
Viver na Sua luz, Sim, é viver, viver em paz! ”

Major Ebeneser Nogueira
CD – Divisão do Nordeste
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ADORAÇÃO
• Setembro •

NOSSAS VIDAS: UM POEMA

No primeiro livro de Samuel, capítulo 8, o povo de Isra-
el veio requerer do profeta Samuel que ele escolhesse 
um rei para ser o líder deles. Até então, não existia casa 
real entre o povo de Israel, pois o Rei de Israel era o 
próprio Deus.

Entristecido pela atitude do povo, Samuel buscou a 
Deus em oração e o Senhor lhes concedeu o que pe-
diram.

Deus ordenou a Samuel que ungisse Saul, filho de Quis, 
da tribo de Benjamim, como o primeiro rei de Israel.

Mas, já no exercício da liderança, o novo rei manifesta-
ra descrença e desobediência repetidos contra Deus. 
Saul foi reprovado pelo Senhor.

Então o Senhor ordenou que o mesmo Samuel ungisse 
o jovem Davi, filho de Jessé, da tribo de Judá, como seu 
substituto.

Em I Samuel 16.15, quando Saul foi atormentado por 
um espírito maligno enviado da parte de Deus para 
perturbá-lo, os seus servos logo procuraram um ho-
mem que tocasse harpa para aliviá-lo.

Recomendaram trazer o jovem Davi que sabia tocar 
bem e com quem o Senhor estava. Davi, um homem 
segundo o coração de Deus, através da sua harpa e 
louvor, muitas vezes acalmou o espírito e a alma do Rei 
Saul.

A verdadeira adoração, podemos ver ainda no Antigo 
Testamento, liberta e cura.

Nós devemos ser esse canal de benção na vida das pes-
soas desanimadas e oprimidas para que sejam libertas 
da prisão do maligno.

Davi foi perseguido, caluniado, traído, entristecido e 
decepcionado, porém ele não permitiu que tudo isso o 
fizesse desistir de ser fiel a Deus.

Ele escreveu vários salmos. Os salmos de Davi descre-
vem ocasiões de grande alegria e também de grande 
necessidade. Essas composições refletem o fato de que 
Davi sempre se colocava diante de Deus, nas mais di-
versas circunstâncias que a vida lhe trazia, positivas ou 
negativas. O que seria da coleção de Salmos se apenas 
os poemas dos dias bons fossem registrados? Deus é 
Deus para os dias bons e também para os dias maus.

Leitura bíblica: I Samuel 13.14

Louvor: “Renova-me Senhor Jesus”

Dinâmica: fazer um concurso de declamação de poe-
sias.

O Salmo 51 pede “cria em mim um coração puro, ó 
Deus, e renova dentro de mim um espírito estável. ” 
Davi sabia que de si mesmo não podia nem ter o espí-
rito estável, nem ter um coração puro. Então ele clama 
a Deus, “cria em mim, assim como o Senhor criou todas 
as coisas a partir do nada em Gênesis, cria em mim 
esse coração que só o Senhor sabe e pode criar”.

Nós experimentamos tempos, ocasiões e estações di-
ferentes ao longo de nossos dias. Mas que cada um 
deles nos veja trazendo tudo a Deus, confiantes nEle 
e em Seu propósito e forma bondosa e generosa de 
agir conosco. Para que Ele molde nosso caráter, nossa 
mente, nossas reações, atitudes e circunstâncias nos 
tornando a obra que Ele quer aperfeiçoar.

Assim, a vida como um todo haverá de ser o poema que 
o próprio Senhor está compondo na história de cada 
um de nós. Efésios 2.10: “Pois somos poema de Deus 
realizada em Cristo Jesus para fazermos boas obras”. O 
Deus que fez tudo bom, lá no início da criação, deseja 
que cada um de nós se torne uma boa obra da Sua 
mão, uma bela composição, um bom e belo poema.

Majores Rute e Nelson Wakai
ODs Corpo de Brasília -  RJ/MG/DF
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AMIZADE
• Setembro •

AMIZADES QUE GERAM ABRIGOS SEGUROS

Quando você era criança, onde você se escondia? Onde 
era o seu lugar secreto? Seu refúgio? Por que você es-
colhia esse lugar? O que esse lugar representava para 
você?

Certamente era um lugar que trazia tranquilidade, sos-
sego, paz! Você se sentia protegido e por isso, buscava 
estar lá, nos momentos de insegurança, tristeza ou que 
precisava pensar sem ser incomodada. Era o lugar de 
conforto para o seu coração.

1° Necessidade: Ter um lugar ou pessoa para ser abri-
go ou refúgio.

Esses lugares de refúgio hoje podem ser o coração de 
uma amiga querida.

É o lugar no qual podemos abrir o nosso coração, cho-
rar, colocar para fora o que nos aflige.

Isaias: 25:4 nos fala que Deus, é a fortaleza para os po-
bres, para os necessitados e refúgio contra a tempes-
tade. Espero que você já tenha provado como é bom 
poder contar também com o Senhor, Ele realmente faz 
toda diferença, pois, muitas vezes estamos necessita-
dos de soluções, de carinho, de um renovo, de um mo-
mento especial, em que possamos nos, sentir amados, 
ou pedimos forças para continuar e aí o Senhor, nos 
abriga contra as tempestades, nos mostra como é ma-
ravilhoso poder estar em Suas mãos.

Passar por problemas, é inevitável e passar sozinho é 
horrível, tendo uma amiga, e o Senhor, tudo pode ser 
resolvido, pode haver o perdão, ser livre da culpa, dei-
xar o peso que tanto te angustia, sim o Senhor vai fazer 
nova todas as coisas.

Leitura Bíblica: Isaías 25:4

Cântico: Cada Coração Procura

Objetivo: Ser refúgio ou abrigo amigo para os que ne-
cessitam.

Dinâmica: Separe em grupos e dê papéis de diferen-
tes tamanhos, canetas hidrocores para que sejam de-
senhadas cidades com prédios, ruas, carros, pessoas, 
etc. Cada grupo deverá escolher nome para a cidade 
que criou. Começamos com todos distantes das cidades 
criadas. O líder falará coisas difíceis, tipo: tempestade, 
sol escaldante, acidente etc... Cada vez as pessoas preci-
sarão se colocar em cima dos papéis para se “abrigarem 
ou protegerem”, o líder irá tirar um papel de cada vez, 
quando mencionar uma dificuldade, veremos qual ati-
tude que tomarão ao precisarem estar todos no mesmo 
papel. No final pergunte como se sentiram.

A Bíblia, nos relata que Deus, mandou que fizessem ci-
dades de refúgio, para proteção daqueles que haviam 
cometido homicídio sem intenção e lá eles estavam 
guardados, protegidos. Ninguém poderia ousar vin-
gança ou outra coisa parecida. O vingador, era barrado 
por pessoas que protegiam os acusados, que infeliz-
mente haviam matado por engano ou ferido alguém, 
sem querer e ali, eles estavam intocáveis.

Deus sempre nos protege, sempre nos dá o melhor! Ele 
sempre nos ampara!

2° Empatia: Mas você, já pensou que isso que você já 
provou da presença do Senhor, você poder exercer e 
abençoar outra pessoa?

E se você pudesse ser essa cidade, de proteção para 
alguém? Sem acusar, sem ferir, pelo contrário, você 
fosse o lugar de paz, de certezas, de descanso para um 
coração aflito, uma alma desfalecida ou até mesmo al-
guém amargurado, um abraço tão necessário em um 
momento, de conflitos ou de insegurança.

Conclusão

Seja esse refúgio, seja essa pessoa amiga, que pode 
abraçar, consolar, dar seus ouvidos nos momentos de 
aflição. Seja uma verdadeira amiga, que ajuda a resol-
ver os conflitos, traz paz em meio a tumultos, traz con-
solo ao coração aflito. 

Pense nisso! Você, já passou por problemas e sabe 
quão profunda, pode ser uma dor na alma, seja você 
para alguém, uma amiga refúgio, seja o alento, seja o 
caminho, que leve a mensagem de amor, seja aquela 
que leve até ao Senhor Jesus.

Capitã Iveta Charão
OD Corpo de Piraí - PR/SC
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EDUCAÇÃO
• Setembro •

QUEM ESTÁ PREPARADA?

Como todo ser humano, mesmo os mais difíceis, tem 
potenciais para desenvolver, e, sendo assim, a cada dia 
sinto-me um ser inacabado, que ainda está em cons-
trução, especialmente sobre o que Deus deseja que eu 
me torne. Nunca escondi minhas lágrimas, e sempre 
procurei ensinar que cada uma de nós, ao chorar, pode 
entender que não há céus sem tempestades.

A passagem bíblica nos conta que Deus escolheu seu 
povo para abençoá-los em Cristo, e nós somos recep-
toras das riquezas eternas de Deus. Porém só pode-
remos recebê-las se estivermos vivendo conforme o 
coração de Deus. Quantas de nós têm tido coragem 
de abrir suas vidas para viver conforme a vontade de 
Deus, ou temos compreendido qual é o nosso objetivo 
no plano Divino? 

Muitas de nós ainda vivemos os velhos paradigmas e 
nos esquecemos de que Deus já tem preparado o me-
lhor para cada uma de nós. Muitas nem sequer reco-
nhecem seus erros e suas falhas por mais visíveis que 
possam estar. Nós sabemos o quanto é desafiador e 
satisfatório ao mesmo tempo saber que somos apenas 
seres humanos e que devemos ter a consciência de 
nossas imperfeiçoes e limites. Não há nada mais frus-
trante e estressante no mundo do que querermos ser 
o que não somos.

Deus tem um plano e objetivo, e precisamos ansiar es-
tar no centro da Sua vontade, como nos diz em Roma-
nos 8:28 onde sabemos que Deus age em todas as coi-
sas para o bem daqueles que o amam, dos que foram 
chamados de acordo com o seu propósito. 

Conclusão

Então, queridas mulheres, a Palavra de Deus nos en-
sina, exorta e nos ajuda a sermos e a vivermos cada 
dia conforme o coração de Deus. Você está preparada 

Leitura Bíblica: Efésios 1: 3-14

Coro: Sonda-me, usa-me (Aline Barros)

Objetivo: Encorajar cada mulher a viver o que Deus tem 
preparado para suas vidas e motivá-las a se disponibili-
zarem para cumprirem o Seu chamado. 

Ideias: Convidar as participantes a escreverem em um 
papel que a organizadora entregará para cada uma.  
Elas deverão escrever as respostas das perguntas: 
Exemplos: você está preparada para o que o Senhor 
tem reservado para a sua vida? Você consegue identi-
ficar sua missão neste mundo? Tem procurado buscar 
ajuda do Senhor nesta jornada? São perguntas que ser-
vem de exemplo e que estão sujeitas a mudanças, de-
pendendo de cada organizadora.

para viver as maravilhas que o Senhor tem preparado 
para você?

Se a resposta para essa pergunta foi SIM , te encorajo a 
segurar na mão de Deus e ir e fazer alguma coisa, como 
disse o nosso fundador Willian Booth. Não desista, 
pois, somos amadas, incluídas, admiradas e reconheci-
das por Deus. Todas nós passamos por processos que 
valem a pena, mesmo alguns sendo doloridos, todos 
trazem ensinamentos e aprendizagens que servem de 
bênçãos a nós e a quem compartilhamos. 

Deus está no controle de todas as coisas, basta con-
fiarmos e nos tornarmos seus aprendizes. Assim, em 
cada situação da nossa vida existe uma oportunidade 
de decidir realizar a vontade de Deus e de nos apro-
ximarmos mais dEle, onde poderemos prestigiar Seus 
planos se concretizando em cada vida.

Deus continue abençoando suas vidas, hoje e para 
todo o sempre!

Tenente Désiré França
OD Corpo de Santana do Livramento – RS
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SERVIÇO
• Outubro •

USE SUAS HABILIDADES A SERVIÇO DE OUTROS

O garotinho chamado AMOR

Era uma vez um garotinho chamado AMOR.

O AMOR sonhava sempre com a PAZ.

Certo dia descobriu que a vida só teria sentido quando 
ele descobrisse a PAZ e foi justamente nesse dia que o 
AMOR saiu a procura da PAZ.

Chegando ao colégio onde ele estudava, encontrou os 
seus amigos que tinham um SORRISO nos lábios e foi 
nesse momento que o AMOR passou a perceber que o 
SORRISO dos amigos, transmitia a PAZ. Pois percebeu 
que a PAZ existe no interior de cada um de nós, e para 
isso basta dar um SORRISO.

E nesse instante, interferindo os pensamentos do garo-
tinho AMOR, a turma gritou bem forte:

– AMOR, AMOR, você encontrou a PAZ que procurava?

O AMOR respondeu com muita GARRA: sim! Sim! En-
contrei. Vocês querem saber?

Tragam a PAZ, um SORRISO bem bonito e sejam BEM–
VINDAS!

Não tem como falar em caridade, boas obras e não fa-
lar de Jesus Cristo, Ele foi o exemplo perfeito de servi-
ço. Ele, que durante todo seu ministério, demonstrou 
amor, empatia e cuidado para com os mais necessita-
dos. Ele explicou que não veio à Terra para ser servido, 
mas para servir e dar Sua vida por nós (Mateus 20:28).

Quando falamos de boas obras, caridade, serviço ao 

Leitura Bíblica: 1 Pedro 4-10

Louvor: Cinco pães e dois e peixinhos – Quatro por um 

Dinâmica:

1 - Escrever antecipadamente um cartaz com as pala-
vras destacadas e os gestos a serem feitos e colocar em 
lugar visível:

PAZ - APERTO DE MÃO

AMOR - UM ABRAÇO

GARRA - TROCA DE LUGAR

SORRISO - GARGALHADA

BEM VINDAS - PALMAS

2 - Explicar às mulheres  que devem seguir os gestos de 
acordo com a história que será contada. Então cada vez 
que uma das palavras for citada, o gesto deve ser feito 
por todas. (Pode combinar com uma delas antecipada-
mente para “Puxar” os gestos).

3 - Fazer gestos cada vez que na história aparecer as 
seguintes palavras:

PAZ - APERTO DE MÃO

AMOR - UM ABRAÇO

GARRA - TROCA DE LUGAR

SORRISO - GARGALHADA

BEM VINDAS - PALMAS

Capitã Niétia Medeiros
OD Corpo de Petrolina - NE
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próximo, sempre vai surgir empecilhos e desculpas 
para que o trabalho não seja feito. Muitos acham que 
precisam ter tempo e dinheiro sobrando, outros acre-
ditam não ter habilidades necessárias para servir, po-
rém Deus conta com cada um de nós, Ele, mais do que 
ninguém conhece nossas habilidades, situação finan-
ceira e até mesmo a vida corrida que temos, e mesmo 
assim conta comigo e com você.

É por meio do serviço de homens, mulheres e crianças 
simples, que a obra de Deus é feita. O Presidente Spen-
cer W. Kimball explicou: “Deus está atento a nós e preo-
cupa-Se conosco. Contudo, é por meio de outras pessoas 
que Ele costuma atender a nossas necessidades” (Ensina-
mentos dos Presidentes da Igreja: Spencer W. Kimball, 
2006, p. 92).

Precisamos estar atentos as oportunidades que surgem 
ao nosso redor para que possamos servir ao próximo e 
dessa forma glorificar o nome de Deus, lembre-se que 
quando servimos a quem precisa estamos servindo ao 
próprio Deus.

Podemos relembrar o episódio em que Jesus alimen-
tou a multidão, (Mateus 14: 14 - 21) a história conta que 
depois de um longo dia onde Jesus ensinou ao povo 
e curou vários doentes, seus discípulos  pediram para 

que despedisse a multidão para que fossem ao povo-
ado comprar comida, visto que já era tarde e todos 
estavam com fome. Jesus mandou que eles mesmos 
dessem de comer a multidão, porém era uma multidão 
de mais de 5 mil pessoas e eles não tinham nada, a 
não ser um menino com apenas 5 pães e 2 peixinhos. 
Jesus pediu que trouxessem a comida, mandou todos 
se sentarem, deu graças e começaram a servir a todos. 
Um grande milagre aconteceu, e após todos se alimen-
tarem ainda sobrou 12 cestos cheios. 

O milagre só foi possível porque o menino cedeu o úni-
co alimento que possuía. O milagre de Deus na nossa 
vida nunca se realiza a partir do nada, mas sempre nos 
pede a atitude de partilha e de confiança. Aprendemos 
com esta história que quando queremos servir e coo-
perar com a obra de Deus, basta usar o que temos que 
Ele certamente suprirá todas as necessidades e aben-
çoará o trabalho de nossas mãos. 

Querida amiga, disponha seu tempo, talentos e recur-
sos em favor do Reino de Deus e de ajudar os que mais 
necessitam, o que pode ser pequeno aos seus olhos 
dará luz e sentido à vida dos que o receberem. Certas 
de que estamos acima de tudo fazendo a vontade de 
nosso Pai que está no céu.
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EU PRECISO CONFIAR!

• Outubro •

Introdução

Sabemos que 100% de confiança em Deus é igual a 
100% de confiança, mas 99% de confiança, é igual a 0% 
de confiança em Deus. Ou você confia ou não confia. 
Deus deseja que a nossa confiança esteja 100% nEle.

Mesmo nos momentos difíceis de nossas vidas, nas 
tempestades, nos conflitos, em qualquer que seja a 
área, devemos lembrar que precisamos confiar no Se-
nhor, pois Ele tem o controle de tudo.

Mas para que nós possamos confiar em alguém, preci-
samos passar por alguns processos:

1. Tempo Juntos; 

Muitas vezes queremos ter paz em nossas vidas, mas 
não estamos dispostos a passar tempo na presença de 
Deus, passar tempo juntos. Algumas pessoas conhe-
cem a Deus somente, como disse Jó, de ouvir falar (Jó 
42:5), mas não podemos confiar em alguém em quem 
apenas ouvimos falar, para conhecer é preciso passar 
tempo juntos, ler a Sua palavra, meditar nela de dia e 
de noite (Josué 1:8).

Deus é o maior interessado que você tenha intimidade 
com Ele, pois só assim podemos estreitar cada dia mais 
nosso relacionamento com Deus. Para termos esse 
tempo com Ele é preciso esforço e disciplina, pois o 
mundo nos engole com sua rotina intensa e corremos 
o grande risco de deixar Deus para “depois” e com isso 
vamos nos distanciando cada vez mais sem perceber. A 
vida de intimidade com Deus passa pelo conhecimen-
to da Sua palavra, por isso a vida devocional é muito 
importante para mantermos essa intimidade com o Se-

Leitura bíblica: Salmos 125:1-2

Coro: ”Eu só confio no Senhor”

Objetivo: Entender que precisamos confiar em Deus 
mesmo nos momentos difíceis e que confiar é um ato 
de fé e de resiliencia.

Decoração: Imagens de pessoas orando.

nhor, e a cada dia vamos crescendo com conhecimen-
to, mas não basta apenas separar tempo e ler alguma 
passagem bíblica, é preciso ser um tempo de qualidade 
para fortacer a confiança.

2. Compartilhe e passe pelas experiências da sua 
vida com Ele;

O processo de intimidade com Deus passa pela vida de 
oração. Quanto mais eu oro mais eu conheço, experi-
mento e confio nEle. 

Compartilhe com Deus os seus sentimentos, seus me-
dos, suas angústias, seus processos, seus aprendiza-
dos, suas alegrias, suas conquistas, suas experiências, 
seu dia a dia nos mínimos detalhes, em fim, comparti-
lhe com Ele tudo que acontece com você. Isso é a vida 
de oração que precisamos ter para conhecer o Senhor 
cada dia mais e assim fortalecer a nossa confiança nEle. 

Deus quer participar da sua vida, andar com você, por-
que Ele prometeu que estaria com você (Mateus 28:20). 

Quando você confia, você descansa, pois sabe que há 
alguém que pode te sustentar em qualquer situação. 
Quando temos essa certeza de que o Senhor está do 
nosso lado, não andamos ansiosos por coisa alguma, 
mas colocamos tudo em oração para que a paz de 
Deus, que excede todo entendimento, encha o nosso 
coração e a nossa alma (Filipenses 4: 6-7). Lembre-se 
que a sua confiança precisa estar 100% no Senhor e no 
Seu poder.

Conclusão

Querida amiga, Confie em Deus! Ele tem controle da 
sua vida. Em nossa vida, muitas vezes, encontraremos 
situações, de todo tipo, difíceis de resolver e para en-
cararmos essas situações é preciso lembrar que deve-
mos confiar no Senhor e no Seu poder, pois mesmo 
nesses momentos podemos confiar que Ele trará a Sua 
paz que excede todo entendimento e nos trará alívio. 
Que todos os dias você possa se lembrar que Ele está 
com você!

Que Deus te abençoe grandemente.

Capitã Michelle Lange
Diretora de Filial – CI Familiar Arco Verde - RJ/MG/DF
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AMIZADE
• Outubro •

AMIZADE CONFORME O CORAÇÃO DE DEUS

Introdução:

Hoje nesta Devocional, estamos falando desta benção 
que chamamos de:  “AMIZADE”.

Pode ser que você, já falou ou ouviu, alguém falar isto: 
“Colegas eu tenho muitos, mas amigos tenho e são 
poucos”.

Pensando nisto, quero lembrar junto com você, o versí-
culo das Sagradas Escrituras, que afirma em Provérbios 
18:24: “Há amigos mais chegados que irmãos”.

Eu entendo, com esta afirmação bíblica, que amizade 
permeia, todos os relacionamentos e dentre todos os 
relacionamentos, haverá aquele que é mais chegado 
que irmão...

Entendo também, que se existe um relacionamento 
sem amizade, esta é uma relação defeituosa.

Aí pode surgir a pergunta: Mas porquê defeituosa?

Leitura Bíblica: Provérbios 18:24

Cântico: “Perto quero estar, junto aos Teus pés.”

Objetivo: Reafirmar o valor da amizade no relaciona-
mento humano e relembrar que Deus é quem idealizou 
esta benção para toda a humanidade

Para obtermos resposta, vamos olhar o significado de 
Amizade

Reflexão:

Amizade é a relação afetiva entre indivíduos; é o rela-
cionamento que as pessoas têm de afeto e carinho por 
outra, que possuem sentimento de lealdade, proteção, 
carinho e respeito.

A amizade pode existir entre homem e mulher, entre 
irmãos, namorados, cônjuges, parentes, entre pessoas 
com diferentes vínculos...

Sendo assim, entendo que se existe relação, deve exis-
tir amizade.

E nós já sabemos que a vida humana, consiste em rela-
cionamentos, tais como:

-relacionamento familiar,- relacionamento profissional, 
-relacionamento social, entre outros….

A amizade que compõe o “Quádruplo Propósito da Liga 
do Lar” (Ministério Feminino) deve permear todos os 
nossos relacionamentos.

(Vamos ler novamente o que significa a palavra AMI-
ZADE?) 

E esta benção não é invenção humana, é ideal de Deus, 
para toda humanidade que Ele criou.

• Outubro •Major Elizabeth T.S. Cândido
Oficial Aposentada - Corpo de Boqueirão -  PR/SC
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E é interessante que Deus, nos deixou exemplos regis-
trados, nas Sagradas Escrituras.

A amizade teve início, quando Deus, o criador, se rela-
cionou com o “ser” criado por Ele.

No primeiro livro da Bíblia Gênesis, encontramos rela-
tos que evidenciam este fato.

Deus e Adão. O Senhor conversava com Adão e Eva. 
“Criou Deus, pois, o homem à sua imagem, à imagem 
de Deus o criou; homem e mulher, os criou. E Deus os 
abençoou e lhes disse...Gênesis 27 e 28ª.

Deus e Abraão. O Senhor conversava com Abraão. 
“Ora, disse o Senhor a Abraão...” Gênesis 12:1ª.

No livro de Êxodo vemos...Deus e Moisés. O Senhor 
conversava com Moisés.  “Disse Deus a Moisés: “Eu Sou 
o que Sou.…”  Gênesis 3:14.

E no novo testamento, vemos em Jesus a sublime evi-
dência do Deus criador que se alegra no relacionamen-
to com a sua criação. 

Jesus conversa com os seus discípulos.

“Já não vos chamo servos... mas tenho-vos chamado 
amigos...”João 15:15.

Conclusão:

Deus nos criou para nos relacionarmos, nos relacionar-
mos com Ele e uns com os outros.

E como temos falado aqui, este relacionamento deve 
ser permeado pela amizade, envolvido pelo respeito e 
carinho e que inspiram, lealdade e proteção.

Todos nós almejamos relacionamentos verdadeiros, 
saudáveis, que acrescentem à vida de cada dia, todos 
os dias, a alegria de viver.

Então, vamos envolvê-los, vamos permeá-los com a 
amizade:

-Na família, na escola, no trabalho, na igreja, na comu-
nidade onde estamos inseridos. 

Que a amizade, seja a base para todos os nossos re-
lacionamentos, e quero deixar aqui esta boa notícia, 
Deus deseja que seja assim...Ele planejou que seja as-
sim...

Ele vai ajudar para que seja assim!!!

Ele que nos convida, a nos achegarmos mais à Ele, e 
reconhecermos nele, o nosso melhor amigo.

Com relacionamentos, que fazem a diferença e traz à 
luz o amor de Deus, a fonte de todo o bem.

Deus abençoe as suas amizades!
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EDUCAÇÃO

AGRADANDO O CORAÇÃO DE DEUS

Introdução

A educação é de suma importância na vida das pesso-
as, ela permite que o cidadão desenvolva o pensamen-
to crítico, faz com que compreenda seus direitos e de-
veres perante a sociedade, além de auxiliar e orientar 
no cumprimento desses deveres. A educação é um di-
reito de todos e visa o pleno desenvolvimento humano 
por meio de ensino-aprendizagem.

Sendo assim, como cristãos também temos orientações 
que nos ajudam a viver uns com os outros e com Deus. 
Portanto, vejamos algumas atitudes que agradam o co-
ração de Deus e que nos ensinam a viver melhor:

• Viver em comunhão com os irmãos na caminhada 
da fé;

• Ajudar o próximo em suas necessidades básicas 
emocionais e espirituais;

• Fazer uma avaliação da nossa vida e com isto ver o 
que não está certo;

• Caminhar com Deus sem olhar atrás;

• Ter   um   coração sensível, e estar atenta para ouvir 
a voz de Deus;

De acordo com a Bíblia temos várias histórias de ho-
mens e mulheres que viveram conforme a vontade de 
Deus. Eu me deparei com um homem chamado Moi-
sés ao qual Deus chamou para conduzir, liderar a saída 
dos hebreus do Egito, onde eram escravos, rumo à ter-
ra prometida de Canaã. A princípio ficou receoso, disse 
que nada sabia falar, mas em seguida obedeceu e foi 
viver conforme a vontade de Deus.

Quando nos aprofundamos na história de Moisés, nós 
o vemos como mediador entre Deus e o povo. Nos ver-
sículos 32 e 33 Moisés ensina o povo a ter cuidado e a 
observar tudo o que Deus lhes ordenou a fazer, falan-
do para que o povo não se desviasse nem para a direita 
e nem para a esquerda e que deveriam andar em todo 
caminho que o Senhor ordenou.

A Palavra de Deus, observamos diversos ensinamentos 

Leitura Bíblica: Deuteronômio 5:31-33

Coro: Renova – me Senhor Jesus

Objetivo: Entender que a Palavra de Deus nos orienta 
na forma como devemos viver e assim podemos agra-
dar o coração de Deus.

Ideia: Tenha uma caixa de Bis e peça que encontrem 
ou mencionem versículos bíblicos que falem sobre edu-
cação. *

nos levam a ter atitudes para que vivamos conforme o 
coração do Mestre e sendo assim, vivendo conforme 
o coração de Deus, podemos apresentar as atitudes 
mencionadas acima e de acordo com que lemos em 
Deuteronômio o Senhor promete que “tudo lhes vá 
bem”, e para que se prolonguem os seus dias na terra 
que irão possuir. 

E esta promessa é para todos nós que vivemos confor-
me o coração de Deus.

É Ele que troca o coração de pedra e coloca um coração 
de carne amolecido e cheio do Espírito Santo.  Como 
resultado desta ação podemos ter novas atitudes cris-
tãs e virtudes acrescentadas à nossa vida.

Precisamos a cada dia sermos transformadas e termos 
a nossa estrutura emocional reconstruída.  Passamos 
por inúmeras situações que nos levam a questionar: - 
Porque eu?

Mas depois de passarmos pelo questionamento temos 
como resposta: - Filha, isto é para o seu crescimento e 
amadurecimento em todas as áreas de sua vida.

Que venhamos a ter atitudes que demostrem que vive-
mos conforme o coração de Deus.

* Versículos sobre Educação:
Provérbios 22:6
Deuteronômio 6.:6-7
II Timóteo 3:15
Provérbios 4:1
Salmos 34:11
Provérbios 1:8-9

• Outubro •Major Edivania Silva
OD Corpo de Alegrete – RS
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SERVIÇO

VIVENDO NA VONTADE DE DEUS

Você já parou para se perguntar como é viver e servir 
ao próximo conforme o coração de Deus? Todo o Sal-
mo 51 nos mostra como o salmista Davi estava angus-
tiado e preocupado, clamando por perdão e misericór-
dia após cometer um grande pecado e cair em si, isso 
revela uma atitude de mudança e transformação, era 
nítido a angústia, o medo, o sentimento de ter falha-
do. Viver conforme o coração de Deus também é reco-
nhecer nossos erros e pedir perdão ao Senhor de todo 
o nosso coração. Quantas vezes em nossas vidas nos 
pegamos errando, falhando, pecando? A chave está 
em perceber esse erro, reconhecer, clamar ao Senhor 
por perdão e misericórdia e não proceder mais com a 
mesma atitude daí em diante. Diariamente, ao buscar 
alimentar nosso espírito através da oração, leitura da 
Palavra e do jejum precisamos pedir por um coração 
puro, reto, íntegro e temente. Senhor onde estou er-
rando? Onde posso melhorar? Senhor ajuda-me!  Viver 
perto de Deus nos ajudará sempre em boas ações.

Aqui, no Corpo que estou alistado, eu tenho uma fun-
ção de Liderança do Ministério de Louvor, é um pouco 
trabalhoso, mas é gratificante; não tem nada igual. Atu-
almente somos 11 integrantes. É preciso cuidar dessas 
pessoas, eles são o meu próximo! Selecionar bem as 
músicas, fazer a escala, marcar ensaio, zelar pelos ins-
trumentos, toda a parte técnica de som, nada pode sair 
errado, afinal estamos preparando um culto racional 
ao nosso Deus. Isso remete a todas as ações e afaze-
res que temos em nossa vida pessoal e ministerial. Mas 
algo que eu venho falando muito com o grupo e me 

Leitura Bíblica: Salmo 51

Cântico 276: Bendito seja o Cordeiro,

Cântico: Cria em mim, oh Deus (Comunidade de Niló-
polis)

cobrando é Consagração Espiritual, “Cria em mim, ó 
Deus, um coração puro, e renova em mim um espírito 
reto. ” (Salmo 51:10).

Algo que me conecta muito com Deus é a música. Du-
rante essa semana eu te desafio a ter um momento de 
consagração com Deus, escutar as músicas indicadas e 
meditar em cada frase, na melodia. Deus pode falar ao 
seu coração através da música.  Pergunte a si mesmo: 
O que tem incomodado meu coração e talvez tenha me 
afastado do coração de Deus?

Meu desejo é que você possa compartilhar músicas 
cristãs em sua comunidade; você pode escutar perto 
das pessoas com as quais convive, ou entregar músicas 
gravadas aos que se interessarem (também comparti-
lhar playlists evangélicas).

Confesse ao Pai aquilo que tem tirado sua paz. Reco-
nhecer o erro e buscar perdão é uma atitude de al-
guém forte e corajoso buscando melhorar e avançar 
como cristão. Quem sabe um momento de oração a 
sós em teu quarto? Você também pode acordar pela 
madrugada e orar em total silêncio, um jejum seria ou-
tra etapa, cada vez mais se alimentando da Palavra de 
Deus, entregando sua vida, sua família, seus sonhos, 
tudo nas mãos do Senhor. Lembre-se de interceder pe-
las pessoas que fazem parte do seu dia a dia, faz um 
bem maravilhoso. 

Assim como o Salmista Davi, que você possa clamar 
por um Espírito reto e um coração puro.

Tarefa:

Pegue uma caderneta ou uma folha em branco.

Faça uma oração silenciosa pedindo a Deus que lhe 
mostre por quem poderá orar e por quanto tempo. Vi-
site esta pessoa levando algo que esta pessoa precise 
(palavras, objetos ou ações.

Faça uma lista de nomes das pessoas que vieram em 
sua mente, mostradas por Deus após a oração.

Ao lado de cada nome escreva qual é a razão que Deus 
está pedindo para orar por aquela pessoa, e não ape-
nas fique em oração, mas também prepare-se para a 
ação.

Coloque a data da resposta da sua oração.

• Novembro • Felipe Luan
1º Sgtº Corpo de Campina Grande – NE
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ADORAÇÃO

E AÍ, QUAL SUA ESCOLHA?

Era uma vez a filha de um jardineiro que vivia se quei-
xando da vida e do quanto era difícil seguir em frente. 
Ela estava cansada de lutar é já não tinha mais ânimo 
para nada. Sentia-se derrotada.

O jardineiro chamou sua filha para aproximar-se da co-
zinha e sentar-se. Ele encheu três recipientes com água 
e colocou no fogo. Quando a água começou a ferver, 
colocou cenoura num recipiente, ovo no outro, e no 
terceiro alguns grãos de café. Deixou ferver sem dizer 
uma palavra enquanto a filha esperava impaciente-
mente sem entender o que o pai estava fazendo. Vinte 
minutos depois ele apagou o fogo: tirou a cenoura da 
água e colocou numa tigela, colocou o ovo num prato 
e coou o café.

Então perguntou à filha: “O que você vê? ”, “Cenoura, 
ovo e café”, respondeu ela. O pai pediu que ela tocasse 
a cenoura; ela obedeceu e percebeu que estavam ma-
cias. Em seguida, pediu que ela quebrasse o ovo; ela 
tirou a casca e percebeu que o ovo estava duro. Por 
último, pediu que ela tomasse um gole de café. Ela ex-
perimentou, sorriu enquanto provava o doce aroma e 
perguntou humildemente: “O que significa isto papai?”

O jardineiro explicou que os três tinham enfrentado a 
mesma adversidade: a água fervente. A cenoura entrou 
na água forte e firme, mas depois de passar pela água 
se tornou fraca, fácil de se desmanchar. O ovo era frá-
gil, mas depois ele endureceu. Já o café, transformou 
a água.

“Qual deles você é?” o pai perguntou a filha. “Quan-
do vem a adversidade como você reage?”; “Ou você é 
como o café? O café mudou a água, que era algo que 
lhe causava dor. Quando a água ferve, o café atinge o 
seu melhor sabor - quem você é?”

Quando surgem os problemas, quando a adversidade 
vem o que você escolhe: reclamar ou adorar?

Viver conforme o coração de Deus nos dias de lutas 

Leitura bíblica: Habacuque 3:17-18

Coro: Todavia Me Alegrarei – Leandro Soares

Objetivo: Despertar no coração de cada mulher a ado-
ração mesmo em momentos de adversidades.

Dinâmica: Jogo “Dado das Emoções” - fazer um dado 
de papel e nos lados do dado colocar carinhas de rai-
va, frustração, medo, tristeza e outros sentimento. A 
participante joga o dado e na carinha que parar pode 
compartilhar uma situação que lhe deixou com essa 
emoção. A ideia é promover um espaço lúdico e descon-
traído onde as participantes vão se divertir e ao mesmo 
tempo aprender a falar sobre as suas emoções.

não é fácil, nossa natureza humana nos faz pensar, fa-
lar e agir bem distante do que Deus espera.

Na Bíblia lemos que o profeta Habacuque se queixava 
diante de Deus sobre a sua situação e a de seu povo. 
Mas diante de tantos questionamentos Habacuque dá 
espaço à adoração e recorda a grandeza de Deus, ele 
decide:

“Todavia, eu me alegrarei no Senhor, exultarei no Deus 
da minha salvação.” Habacuque 3: 18

Quando passamos por adversidades elas podem nos 
mudar a tal ponto de nos deixar amarguradas e duras 
por dentro, ou tão fracas que esmorecemos, mas viver 
conforme o coração de Deus é ser capaz de transfor-
ma-las num doce e suave aroma. Viver conforme o co-
ração de Deus é, não perder o foco, não se deixar levar 
pelas reclamações e murmurações, é escolher adorá-
-lO independente das circunstâncias. Você não está so-
zinha, o Senhor caminha ao seu lado, mesmo que tudo 
esteja fora do seu controle convide-O hoje para tomar 
a direção de sua vida.

ADORAR OU RECLAMAR? E aí qual é a sua escolha?

• Novembro •Major Elizabeth T.S. Cândido
Oficial Aposentada - Corpo de Boqueirão -  PR/SC
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AMIZADE

CONSTRUINDO AMIZADES

“Amigos para sempre é o que nós iremos ser
Na primavera ou em qualquer das estações

Nas horas tristes, nos momentos de prazer – Amigos para 
Sempre” 

(Andrew Lloud Weber/Sonia Maria/Carlos Cezar/Don 
Black)

Com certeza você já ouviu essa canção ou cantou a 
mesma para seus amigos. Você tem amigas (os)? Quan-
tas de nós temos amigas (os)? Você consegue pensar 
em sua melhor amiga? Acredito que todas nós temos 
amigas (os) – sejam eles de perto ou de longe, amigas 
de longa data, amigas recentes. Aquela pessoa que 
podemos confiar de todo o coração, que podemos 
contar em todos os momentos. Amigas que podemos 
compartilhar nossos segredos e momentos na certeza 
de que teremos apoio, conselhos sábios.  Amigos que 
independente de quem somos ou que fazemos, vai es-
tar do nosso lado. Amizades sinceras e verdadeiras são 
presentes de Deus que devemos cultivar e cuidar.

Na Bíblia encontramos diversas histórias sobre amiza-
des, mas quero destacar a amizade de duas mulheres, 
que está registrada no livro de Rute 1:6-22. Rute e No-
emi, sogra e nora. Como está registrado, Noemi havia 
perdido seu esposo e seus filhos. Suas noras estavam 
com ela. Então, Noemi, que não tinha mais condições 
de cuidar e ficar com suas noras as despede dizendo: 
“Vão! Retornem para a casa de suas mães! ” 

Mas, a história não termina assim, porque uma de suas 
noras, Rute, tomou uma importante decisão dizendo: 

Leitura bíblica: Rute 1:6-22 e Salmo 51:10

Cântico: “Cria em mim ó Deus” - Comunidade de Niló-
polis

Objetivo: É desejo de Deus que tenhamos relaciona-
mentos verdadeiros e sinceros uns com os outros.

Ideias do programa: Amigos Secreto de Oração: O 
amigo secreto começa como de costume. Todas devem 
escrever seus nomes para serem sorteados. O presente 
para a pessoa que você pegou o nome, será um mo-
mento de oração, pedindo a bênção de Deus sobre sua 
vida. Este amigo de oração pode ser por uma semana, 
um mês ou o tempo de desejarem.

“Não insistas comigo que te deixe e que não mais te acom-
panhe. Aonde fores irei, onde ficares ficarei! O teu povo 
será o meu povo e o teu Deus será o meu Deus! ” 

Que exemplo fantástico de amizade verdadeira! Amiza-
de regada de lealdade, fidelidade, compromisso, cora-
gem e determinação. Rute se importava com sua sogra 
Noemi e não queria deixá-la sozinha.

Através desta importante história, somos ensinadas 
que devemos seguir neste mesmo caminho com as 
pessoas que Deus coloca em nossa vida – com pessoas 
que chamamos de amigos.  Mas, muitas vezes, como 
pessoas falhas que somos, nos tornamos egoístas, te-
mos inveja, não nos alegramos com nosso próximo, 
não amamos, não nos importamos com as pessoas 
que estão ao nosso redor.  

Deus deseja que tenhamos relacionamentos sinceros 
e verdadeiros, onde exista amor, cuidado, compreen-
são e compaixão. Quando esses sentimentos que são 
contrários à vontade de Deus querem entrar em nosso 
coração, podemos seguir o exemplo de Davi e orarmos 
ao Senhor dizendo: Cria em mim ó Deus, um coração 
puro e renova dentro de mim um espírito inabalável”. 
Salmo 51:10.

Quando Davi clamou por perdão, Deus ouviu e conce-
deu a ele um coração puro. E o mesmo acontece co-
nosco, quando clamamos pela ajuda de Deus, Ele como 
nosso melhor amigo, nos ajuda a viver uma vida since-
ra, uma vida de amor e compromisso com ele e com os 
outros, uma vida que demonstre que o amor de Cristo 
está em nós.

Que Deus nos ajude a termos um coração puro para 
amarmos as pessoas e vivermos relacionamentos ver-
dadeiros, regados de amor, lealdade, fidelidade e com-
paixão – como o exemplo de Rute para com sua sogra 
Noemi.

• Novembro • Capitã Josiane Martinez
Departamento de Relações Comunitárias - QN
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VIVENDO CONFORME O CORAÇÃO DE DEUS

• Novembro •

Leitura bíblica: 1 Samuel 1. 1-17

Coro: Meu coração éTeu – Gabriela Rocha

Objetivo: Compreender que para ter uma vida confor-
me ao coração de Deus, devemos buscar viver dentro 
da Sua vontade. E essa vontade é ensinar a obedecer a 
tudo o que Jesus nos ordenou.

Ideias: Pedir que escrevam em uma folha de papel uma 
experiência que as ajudaram a se aproximar da vontade 
de Deus e após, colocar em uma vasilha e misturar. Em 
seguida, cada participante pega um papel e lê como se 
fosse sua experiência, e reflitam sobre este exercício.

Introdução

Você já teve uma experiência que mexeu profunda-
mente em seu coração? Já quis tão intensamente ter 
um relacionamento com alguém que pensou perder o 
sentido da vida se não o conseguisse?

Pois então, se desejássemos com a mesma intensidade 
um relacionamento pessoal com Deus, se estivésse-
mos dispostos a conhecê-lo, estaríamos com isso, agra-
dando a Ele, pois o Senhor anseia que você O conheça, 
compreenda o coração dEle e ande na sua vontade.

A Bíblia nos oferece reflexões sobre Deus, pessoas e 
sobre como o homem e Deus se relacionam nas diver-
sas circunstâncias e experiências da vida.  No texto lido 
de 1 Samuel, vemos três personagens principais: Ana, 
Eli e Samuel, dentre outros. Mas essas pessoas vão re-
velar detalhes de experiências que foram potencializa-
das em suas vidas, para aprenderem a viver conforme 
o coração de Deus:

1. A experiência de Eli

Eli era um sacerdote que ministrava na presença do Se-
nhor, que teve conhecimento da postura reprovada de 
seus filhos Hofni e Finéias que também eram sacerdo-
tes. A Bíblia nos diz que os pecados deles eram muito 
grandes à vista do Senhor, pois eles tratavam com des-
prezo a oferta do Senhor (1Samuel 1.17). Acredita-se 
que Eli ensinou como ambos deveriam proceder, mas 
os mesmos decidiram não obedecer aos ensinos de Eli, 
e seguiram seus próprios caminhos. Caminhos esses 
que os levaram para longe do coração do Senhor. Por 
outro lado, vemos Eli potencializando essa desilusão, 
dedicando tempo para ensinar Samuel a andar confor-
me o coração de Deus.

2. A experiência de Ana

Ana era uma mulher muito amada por seu marido 
Elcana, mas por ser estéril, tinha como característica, 

ser uma pessoa triste. Por mais que seu marido ten-
tasse motivá-la, Penina (sua rival), a provocava conti-
nuamente, a fim de irritá-la. Sempre que Ana decidia ir 
à casa do Senhor, Penina a fazia chorar tanto que ela 
nem sentia vontade de se alimentar. Mas a experiência 
na vida de Ana se tornou a prova real de algo que ela 
estava descobrindo. Com a alma amargurada, chorou 
muito e orou ao Senhor: “se me deres um filho, eu o 
dedicarei ao Senhor por todos os dias de sua vida”. É 
nesse momento que Ana derrama a sua vida diante do 
Senhor, potencializando todas as experiências frustra-
das ao longo dos anos (v.7), para colocar sua vida e sua 
descendência dentro da vontade do Senhor. 

3. A experiência de Samuel

Samuel desde tenra idade foi apresentado/dedicado 
ao Senhor e ali passou a viver (1.22, 28). A bíblia nos diz 
que ele ministrava na presença de Deus sob a direção 
de Eli (3.1). Certo dia Samuel estava deitado no santu-
ário/casa (1 Samuel 1.7 e 3.3), do Senhor quando pela 
primeira vez o Senhor falou com ele. Em 1 Samuel 3.7, 
nos fala que Samuel ainda não havia tido uma expe-
riencia com Deus, não O conhecia, pois, a Palavra ainda 
não havia sido revelada. Na terceira vez, o sacerdote Eli 
percebeu que o Senhor estava chamando Samuel, en-
tão ele ouve as instruções, o aprendizado e se permite 
ser educado por uma pessoa mais experiente para al-
cançar o caminho que leva ao coração de Deus.

O resultado de uma pessoa que decide aprender a viver 
conforme o coração de Deus é semelhante ao que Sa-
muel se tornou: Profeta (1 Samuel 3.20), Juiz (1 Samuel 
7.6 e 15,16,17), Sacerdote (1 Samuel 7.9 - somente um 
sacerdote poderia sacrificar um cordeiro, ministrar na 
presença do Senhor) e escritor sacro (1 Samuel 10.25). 
Vivendo conforme o coração de Deus, podemos ouvir 
Suas instruções e sermos usados por Ele.

Conclusão

Quando a decisão é andar conforme o coração do Se-
nhor, passamos a fazer parte de um presente e futu-
ro, onde seremos como uma árvore plantada a beira 
de águas correntes: daremos fruto no tempo certo e 
nossas folhas nunca murcharão. Tudo o que fizermos, 
prosperará de acordo com a vontade do Senhor (Sal-
mos 1.3). Assim sendo, através das experiências que 
passamos em nossas vidas, assim como os exemplos 
acima citados, aprendemos e as mesmas nos ajudam a 
viver conforme o coração de Deus.

Major Adão Nunes
OD Corpo de Santa Maria e Secretário Divisional – RS
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SERVINDO EM MEIO AOS PROBLEMAS

• Novembro •

A palavra “servo” muitas vezes pode soar como algo in-
ferior, mas não nos enganemos; Jesus nos ensinou que 
realmente é a coisa mais importante de todas!

Aquele que quer ser o maior, seja servo de todos! Ser-
vir as pessoas, com atitude de servo, agrada o coração 
de Deus. Devemos ser como Jesus, sermos servo! Ele 
nos chamou com esse propósito.

Nós sabemos que a vida cristã é uma vida de serviço. 
Em Efésios 2: 8 – 10 vemos que não somos salvos pelas 
obras, mas que somos salvos para as boas obras. Exis-
timos para servir.

Todo o cristão tem grande prazer em declarar que é 
servo de Deus. Muitas vezes não damos a devida  im-
portância na responsabilidade que isso significa. Se so-
mos servos de Deus devemos fazer o mesmo!

Na primeira carta aos Coríntios 12, a Palavra de Deus 
nos diz: que embora coletivamente sejamos o corpo de 
Cristo, individualmente somos os seus membros.

Membros com funções diferentes, mas cada um com 
a sua importância. Todos os membros são servos. A 
nossa mentalidade de servo, cujo espírito de serviço é 
orientado para o próximo não para o nosso ego.

Não devemos determinar nossa grandeza pela quanti-
dade de pessoas que nos servem, mas sim pela quanti-
dade de pessoas que servimos. Sabemos que isso já é 
difícil de ser compreendido, quanto mais praticar!

Serviço Contínuo

Sabemos que há fases em que o serviço nos parece 
mais difícil ou quase impossível seja no trabalho, na es-
cola, faculdade, em nosso lar, ou até mesmo na igreja. 
Quando passamos por uma fase de grande cansaço, 
ou algo que nos afeta profundamente o serviço pode 
parecer-nos algo impossível. Eu pude aprender com 
grandes mulheres que fizeram e ainda fazem parte da 
minha vida que servimos o Deus do impossível, o Deus 
dos improváveis, que usa pessoas improváveis em situ-
ações improváveis.

Eu pude perceber ao longo dessa caminhada como 
uma mulher, que em tempos de crises, as mulhe-

Leitura Bíblica: Lucas 22:27

Coro: Tudo que sou e possa ser entrego a Ti, Senhor 
Jesus

Objetivo: Precisamos ter um coração de servo. Toda 
a oportunidade em servir ou de serviço se torna uma 
benção.

res com frequência se voltam umas para as outras e 
abrem seu coração entre si. Nós nos ajudamos, servi-
mos umas às outras e muitas vezes nem percebemos o 
quão significante, isto é, e a tamanha grandeza de Deus 
para com nossas vidas.

Servir é aprender, Deus tem sempre algo para nos en-
sinar. Servir é receber muito também. Devemos servir 
umas às outras, incentivarmos umas às outras.

Aos olhos de Deus a verdadeira grandeza tem tudo a 
ver com o modo como tratamos os outros. 

Eu acredito que uma das melhores maneiras de agra-
decer a Deus por tudo o que Ele tem feito por nós, mu-
lheres servas, é fazer alguma coisa para ajudar uma ou-
tra pessoa. Que possamos hoje perguntar para Deus 
o que nós podemos fazer para abençoar uma outra 
pessoa!

Conclusão

Que possamos servir em atitudes, em ações de graça. 
Não apenas de forma abstrata, mas de maneira práti-
ca.

Deus quer muito mais para a minha vida e para a sua 
vida. Para isso nós temos que estar dispostas, disponí-
veis e dizer: Senhor, eis-me aqui, me ensina a servir. Me 
ensina a buscar os Teus interesses em primeiro lugar, 
Senhor, que a minha vida seja de serviço a Ti, porque 
eu amo Te servir e quando eu faço isso eu me alegro no 
Senhor. Tu me enches de paz de alegria e amor.

Nós precisamos entender que a responsabilidade de 
serviço não está suspensa, nós não somos isentos dela, 
quando enfrentamos algumas dificuldades! Os proble-
mas não deveriam ser para mim e para você uma jus-
tificativa para que a gente pare de servir as pessoas.

A única coisa que deveria nos parar em relação ao ser-
vir, e isso não definitivamente, mas por um momento, 
é se o nosso caráter cristão estiver em jogo. Porque 
toda a forma de serviço e liderança na Bíblia é focada 
na questão do exemplo. E é nesse momento que deve-
mos parar, para que haja cura, restauração, para que 
haja conserto e para nos projetarmos a um recomeço.

A quem você está servindo?

Tenente Bianca Alves
OD Corpo do Boqueirão NE



57

1ª SEMANA DO ADVENTO
• Dezembro •

INTRODUÇÃO: 

Estamos na primeira semana do Advento. É um perío-
do de 4 semanas que antecedem o Natal.

Entre os símbolos do Advento, está a coroa do advento, 
feita de galhos verdes entrelaçados, formando um cír-
culo; nele são colocadas quatro velas representando as 
quatro semanas do Advento. A cada domingo uma vela 
é acesa. A coroa apresenta símbolos: (1) Forma circular 
- símbolo do amor de Deus que é eterno, sem princípio, 
sem fim. Além disso, o círculo dá uma ideia de união 
entre Deus e as pessoas, como uma grande “Aliança”. 
Como coroa, significa a dignidade, a realeza de Cristo. 
É a “coroa dos eleitos”. (2) Ramos verdes – Verde é a 
cor da esperança e da vida. Deus quer que esperemos 
a sua graça, o seu perdão misericordioso e a glória da 
vida eterna.

Este é um momento muito especial, pois nele celebra-
-se à espera do Messias, à espera do cumprimento das 
promessas, por isso é também um momento para re-
novarmos a esperança do Reino que virá. Este primeiro 
domingo é representado pela cor verde, que represen-
ta a “ESPERANÇA”

Segundo o dicionário Esperança significa: Sentimento 
de quem vê como possível a realização daquilo que de-
seja; confiança em coisa boa – fé – expectativa – espera 
– aguardo.

Você pode imaginar um mundo sem esperança? Infeliz-
mente as pessoas estão colocando sua esperança em 
fontes erradas, em pessoas, em coisas materiais e têm 
se decepcionado.

O povo de Israel vivia em clima de esperança! Confian-
ça em dias melhores à espera do Salvador! Havia essa 
expectativa de mudança!

A esperança messiânica surgiu bem cedo na história 
da raça judaica. Esta esperança foi dada por Deus. Ela 
foi se fortalecendo `a medida que a revelação foi se 
tornando mais definida e centralizada em uma única 
pessoa: “JESUS CRISTO” o filho de Davi. 

Leitura Bíblica: Isaías 11: 1 – 9

Louvor: És Tu a única razão da minha adoração

Objetivo: Levar as mulheres a CELEBRAR E RENOVAR 
suas Esperanças. 

Dinâmica: Realizar a cerimônia que representa o pri-
meiro domingo do advento: “Acender a vela verde” 
permitindo cada mulher vivenciar essa expectativa do 
advento.

CRISTO A FONTE DA ESPERANÇA

A esperança do Redentor foi profetizada, anunciada 
no Velho Testamento e manteve-se viva através de tais 
profecias.

Isaías foi um desses profetas. Ele falava do passado, do 
presente e futuro. Ele falava dos pecados passados de 
Israel; falava da maneira como o povo nos seus dias es-
tava se desviando de Deus e contando com a ajuda hu-
mana; e falava da glória do Messias que estava por vir 
e o tipo de reino que Ele iria estabelecer. Falava de um 
tempo quando todas as esperanças de Israel seriam re-
alizadas em um Rei maravilhoso que estava para vir. As 
esperanças se realizavam em Jesus!

Ele não menciona Jesus pelo nome, mas o Descreveu 
como: “ O Espírito do Senhor repousará sobre Ele, o 
Espírito que dá SABEDORIA e ENTENDIMENTO, o Es-
pírito que traz CONSELHO e PODER, o Espírito que dá 
CONHECIMENTO e TEMOR do Senhor (vers. 2 ).

Esta era uma verdadeira mensagem de esperança, 
principalmente para o povo que estava andando em 
trevas, oprimido.

CONCLUSÃO: 

Em preparação para a história do Natal é importante 
ponderarmos em alguns aspectos muito importantes 
já mencionados acima: celebremos porque a promessa 
foi cumprida, Jesus Cristo nasceu! Celebremos a espe-
rança!  Estamos vivendo em uma situação que não é di-
ferente daquela época. Há trevas, há opressão!! Jesus é 
o Salvador!! O Libertador!   A nossa esperança se realiza 
em Jesus, o Messias!! A maioria dos Judeus achou que o 
Reino do Messias traria domínio político, prosperidade 
material, e a benção exclusiva de Deus somente para 
os Judeus. Havia confusão, pouco entendimento para 
perceberem a verdadeira natureza do Reino de Deus. A 
minoria percebeu que o seu Reino, era um Reino espi-
ritual, de Justiça e Paz!  E um momento importante para 
renovarmos a esperança do Reino que virá!! Aguarde-
mos com esperança, com fé o cumprimento da pro-
messa da Sua volta!

Pesquisas extraídas do Manuel de Ensino Bíblico

Major Ana Raquel
OD Corpo Central – SP
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2ª SEMANA DO ADVENTO
• Dezembro •

PAZ DE VERDADE É PAZ COM DEUS

Meditação

Estamos na terceira semana do Advento. O Advento 
celebra a vinda de Jesus, primeiro em Belém, no Seu 
nascimento e a Sua segunda vinda, que ainda aguarda-
mos. Acender a vela.

Neste tempo em que se aproxima o Natal começamos 
a receber mensagens por cartões e redes sociais, mui-
tas se referem à PAZ. As livrarias e lojas vendem car-
tões, camisetas e canecas, que remetem às mensagens 
de PAZ. 

Não importa o ambiente, em casa, no trabalho, na es-
cola, na igreja, a palavra PAZ é evocada à medida que 
se aproxima o Natal. O festejo em si já trouxe automa-
ticamente essa paz, marcada por celebrações e presen-
tes. Paz é o que todos parecem desejar, e é como se o 
Natal fosse uma oportunidade para “zerar” as mágoas, 
discussões e lutas presentes nos relacionamentos fa-
miliares ou não. 

É como se alguém dissesse: “vamos começar de novo”.

E não seria tudo de bom chegar em casa e encontrar a 
paz? Nenhuma briga ou rebeldia? Ir ao supermercado 
e não encontrar ninguém irritado com a fila, discutindo 
por algum idoso estar na fila não indicada procurando 
suas moedinhas, ou algum jovem na fila dos idosos? 
Ir ao trabalho e encontrar sempre um chefe amável e 
compreensivo?

Sempre definimos paz como a ausência de qualquer 
turbulência.

Mas quantas vezes a fila do supermercado nos aborre-
ce, os afazeres de casa, as coisas que não saem como 
pensamos, os filhos que não são os que idealizamos.... 
Onde ela está nesta hora? 

Segundo o Dicionário Online Priberam de Português, 
paz significa:

1. Quietação de ânimo.
2. Sossego, tranquilidade.
3. Ausência de guerra.

Leitura Bíblica: ao longo do texto

Cântico 105: “Ouvi o Salvador dizer”

Dinâmica: Objeto que possa passar de mão em mão.
Quando o objeto parar na mão de uma mulher, ela deve 
completar a frase dizendo: “Eu tenho paz quando...” 
Comentar sobre o que sentimos realizando essa ativi-
dade. Concluir dizendo que a paz não é circunstancial e 
que só é paz quando parte da reconciliação com Deus.

Objetivo: Refletir sobre a verdadeira paz que vem do 
Senhor.

4. Boa harmonia.
5. Reconciliação.
6. Paciência

Concordam com esses significados?

Procuramos uma PAZ de fora para dentro. Se tudo es-
tiver bem, se eu for bem-sucedido, se eu não tiver mais 
que pegar esse ônibus apertado...

Mas a verdadeira PAZ é de dentro para fora e um preço 
foi pago por ela. O Advento nos lembra que a paz está 
muito além de inscrições em cartões e presentes, ele 
nos lembra que Jesus dá sentido à essa PAZ porque “... 
Ele foi transpassado por causa das nossas transgres-
sões, foi esmagado por causa das nossas iniquidades; 
o castigo que nos trouxe a paz estava sobre ele, e pelas 
suas feridas fomos curados. ” (Is. 53:5).

Ao olhar hoje para o Natal que se aproxima, busque 
seu sentido. Por que um Salvador precisou vir? Por que 
Jesus pagou o preço? Por que Ele foi castigado?

Através da sua morte, você pode pedir e receber o per-
dão de Deus, e a paz virá como resultado da reconcilia-
ção com o Deus. 

“Tendo sido, pois, justificados pela fé, temos paz com 
Deus, por nosso Senhor Jesus Cristo. ” (Rm 5:1)

Perdoados por Deus, reconciliados com Ele, temos a 
paz esculpida em nosso coração, em nosso viver co-
tidiano; quando estamos executando as tarefas mais 
simples ou mesmo em meio aos problemas que pare-
cem sem saída.

E a Bíblia, então nos diz: 

“Não andem ansiosos por coisa alguma, mas em tudo, 
pela oração e súplicas, e com ação de graças, apresen-
tem seus pedidos a Deus. E a paz de Deus, que exce-
de todo o entendimento, guardará os seus corações e 
suas mentes em Cristo Jesus”. (Fp. 4: 6 e 7)

Que você receba esse presente de Deus hoje e exale 
essa paz indescritível como um presente para outros.

Eliana Lopes
Soldada Corpo Central – Divisão SP
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3ª SEMANA DO ADVENTO
• Dezembro •

BOAS NOVAS DE GRANDE ALEGRIA

Antes do Natal, a igreja celebra um período muito im-
portante no calendário Cristão: o Advento. As quatro 
semanas que antecedem o Natal é uma época de luz 
de velas, reflexão e expectativa para a celebração do 
nascimento de Jesus Cristo.

As origens do Advento

Advento recebe o nome de “adventos”, a palavra latina 
para “chegada”. À medida que a igreja cristã se solidifi-
cou, no século 5 d.C., o mesmo aconteceu com as tradi-
ções em volta do dia 25 de dezembro.

Cada domingo do Advento tem um significado e repre-
sentam, em ordem, as virtudes cristãs do amor, alegria, 
esperança e paz. Para os cristãos, o Advento represen-
ta um período durante o qual se prepara para o nas-
cimento de Cristo, celebra a fé, a conversão a Cristo e 
antecipa a eventual ressurreição do filho de Deus.

No terceiro domingo do Advento destacamos a ALE-
GRIA que vem com a chegada do Salvador prometido 
por Deus e anunciado pelos profetas. Acender a ter-
ceira vela.

Para nós cristãos, o Natal é uma data linda cheia de 
significados, porém, exige esforços: estamos envol-
vidos com preparações de festas, confraternizações, 
preocupados com os presentes, com os objetivos não 
alcançados, os sonhos não realizados, o novo ano que 
se aproxima e os novos desafios. São tantos os pen-
samentos que esquecemos de encontrar a verdadeira 
alegria do Natal, que é o Salvador como o centro das 
nossas vidas, aquele que nos aponta o caminho e nos 
diz quais planos devemos traçar.

Nascido em um estábulo, tendo como berço uma man-
jedoura, Ele veio do céu para viver na terra como ho-
mem mortal e estabelecer o reino de Deus. Seu evan-
gelho glorioso reformulou o pensamento do mundo. 
Ele viveu por nós e morreu por nós. O que podemos 
dar a Ele, em troca?

Gosto muito de refletir nas palavras do cântico que diz:

Vinde ouvir a doce história
Que dos altos céus nos vem
O Messias Rei da glória,
Nasce em Belém.
Proclamai a todo o mundo,
Toda raça toda a cor,
Que, em Jesus, o amor profundo

Leitura Bíblica: Lucas 2:10-14

Cântico 459: “Mal supõe aquela gente”

Salva o pecador.
Confiança plena tende,
Não desprezará ninguém.
Vinde, os braços vos estende!
Nasce em Belém.

Nossa comemoração do Natal deve ser um reflexo do 
amor e do compartilhar com o próximo o que temos de 
melhor: que são as atitudes ensinadas pelo Salvador. 
É ao dar e não ao receber, que fazemos florescer ple-
namente o espírito do Natal. Estendemos a mão com 
amor para ajudar. O espírito do Natal ilumina a janela 
adornada da alma, e olharmos para a vida atarefada do 
mundo. Ficamos mais interessados nas pessoas do que 
nas coisas. Para nos conectarmos com o verdadeiro 
significado do Natal, precisamos apenas lembrar que 
esse é o Espírito de Cristo.

À medida que o período do Natal nos envolve com toda 
a sua glória, busquemos tal como os magos uma bri-
lhante estrela para guiar-nos à oportunidade de servir 
a nosso próximo Façamos todos a jornada até Belém 
em espírito, levando conosco um coração terno e bon-
doso como nosso presente para o Salvador.

Major Vanessa Bisso
Diretora de Filial Projeto 3 Corações
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NATAL
• Dezembro •

O VERDADEIRO SENTIDO DO NATAL

Introdução

A forma correta de se celebrar o Natal, deve ser aquela 
cuja preocupação é a de resgatar seu verdadeiro sen-
tido. Aqui a Igreja exerce um papel muito importante. 
O sentido bíblico da vinda de Jesus Cristo não destrói a 
moldura festiva do natal, mas a redimensiona e a colo-
ca em seu justo contexto: “O verbo que se faz carne”. 
Diante desta realidade devemos examinar nossas vidas 
para que a nossa atitude para com o Natal seja agradá-
vel a Deus. Celebrar verdadeiramente o Natal é reviver 
aquela noite esplendorosa que teve como cenário uma 
manjedoura, o único lugar que José e Maria encon-
traram para acolher o Filho de Deus. Como podemos 
reviver esta alegria a não ser através da compreensão 
correta do que aquele primeiro Natal significa?  Veja-
mos três características marcantes do primeiro Natal: 
O primeiro Natal... Acender a vela do amor.

Foi o dia em que o divino se tornou humano

O criador do universo, Aquele que do nada tudo criou, 
fez-se carne e habitou entre nós. O Verbo Eterno de 
Deus veste as roupas dos homens. O natal é um con-
vite à lembrança de que Deus veio até nós, viveu entre 
nós, abriu mão da glória de sua majestade para nos re-
velar em Cristo Jesus a verdadeira humanidade. Natal 
significa que Deus se identifica com a condição huma-
na. O nascimento de Cristo aponta para a realidade de 
que Deus se importa comigo e com você. É a simplicida-
de do amor Divino, que não se manifestou no conforto 
nem na glória de um berço de ouro, mas que nasceu na 
periferia do mundo. 

Foi o dia em que o eterno se tornou histórico

Jesus, já não é somente Deus entre nós, mas, Deus co-
nosco, “Emanuel”. É presença constante em nós e en-

Leitura Bíblica: Lucas 2:1-20.

Cântico 457: “Oh! Vinde, fiéis, triunfantes, alegres...”.

Objetivo: Entender a forma correta de se celebrar o 
verdadeiro natal de Jesus.

Ideias de Programa: Antes de iniciar a devocional faça 
uma roda de conversa com as mulheres para conversa-
rem a respeito do que elas entendem como o verdadei-
ro sentido do Natal. Deixe fluir o assunto e depois apre-
sente a devocional de forma que elas possam entender 
como devemos celebrar o verdadeiro Natal de Jesus.

tre nós. Aquele que habitava na eternidade, passa a 
conhecer a realidade humana das horas, dos dias, dos 
anos. Aprendemos no Natal que há um propósito de 
Deus para a história. Jesus veio reescrever toda a his-
tória humana. Ele veio fazer com que a vida vazia se 
torne plena de sentido. O Natal nos ensina que Deus 
é o Deus transcendente, isto é, acima de sua criação, 
mas é, também o Deus imanente, isto é, envolvido com 
a história da sua criação.

Foi o dia em que o mistério se tornou conhecido

Antigamente Deus se revelava de algumas formas: a 
Moisés a revelação se deu por meio de uma sarça ar-
dente, por exemplo. Em outras situações a revelação 
se deu por meio de sonhos e visões. Agora Ele se re-
vela em Jesus Cristo e nos mostra o Seu rosto de amo 
e o propósito Redentor de Deus. O Natal significa que 
Deus nos revelou os propósitos mais profundos do Seu 
coração; Seu plano maravilhoso para redimir a huma-
nidade. Precisamos celebra um Natal centrado na pes-
soa e na mensagem de Jesus. Angelus Silesius disse, 
certa vez: “Se Cristo nascer mil vezes em Belém e não 
nascer em nossos corações, ainda não chegou o Natal 
em nós”.

Conclusão

O Natal de Jesus se apresenta como a resposta de Deus 
para os sonhos e as aspirações do coração humano. 
O Natal foi planejado na eternidade. Foi prometido no 
tempo. Anunciado pelos profetas. Cumprido na pleni-
tude dos tempos. Celebremos o Natal percebendo-o 
como um tempo de aprofundar, contemplar e assimi-
lar o Mistério da Encarnação do Filho de Deus. Deus 
se fez carne, “imagem e semelhança nossa”, mas en-
grandeceu-nos, recuperou a nossa vida. Deus não ficou 
distante. Que neste Natal possamos honrar Àquele que 
desceu do céu para nos levar ao céu, aprendendo com 
Seu nascimento.

Major Adriana Araújo
DDMF – Divisão de São Paulo



61

DIA DA MULHER
• Especiais •

UMA MULHER QUE CULTIVA A ALEGRIA!

Leitura bíblica: Salmos 30:5 – Filipenses 4

Louvor: “A alegria está no coração”

Objetivo: Ter presente, a cada dia de nossas vidas, a im-
portância de encontrar nossa residência e alegria per-
manente na presença de Cristo, e ao permitimos que 
Ele sussurre nos nossos ouvidos o plano maravilhoso 
para cada dia e cada hora, iremos aprender a confiar e 
viver a verdadeira felicidade que não será passageira.

Ideias: Em uma cartolina marrom que representa uma 
terra arada, pedir para cada mulher escrever, em um 
papel, momentos de alegria, depois colar na cartolina, 
representando a ação de cultivar alegria.

“O Choro dura uma noite, mas alegria ela vem pela ma-
nhã”

Nos dias de hoje, gastamos muito tempo e recursos na 
busca do prazer e da alegria. Nas Escrituras Sagradas 
encontramos alguns personagens que foram contagia-
dos pela alegria, mesmo quando tudo parecia não ir 
bem, enquanto tinha perdido tudo: família, casa, bens 
e até mesmo abrir mão da sua cidadania.

Aqui está um pequeno texto que nos diz: “Alegrai-vos 
sempre no Senhor. Repito: alegrai-vos” (Fp. 4: 4).  Você 
acha que isso é possível “sempre”?

Parece mais fácil falar do que viver essa alegria, espe-
cialmente quando as coisas não saem como se espe-
rava. Você está passando por uma provação dolorosa? 
Espera uma resposta e está atrasada? Você sofre de 
uma doença terrível? Não se sente realizado (a) na pro-
fissão que atua?

Encontramos na Bíblia a história de Rute que não pas-
sava por um momento muito favorável em sua vida; a 
história começa com um triste cenário: três viúvas de-
samparadas, com seus lares destruídos pela perda de 
seus maridos e filhos.

Ela não tinha riqueza, nem marido, nem família, apenas 
sua sogra. Como podemos ser alegres em tais circuns-
tâncias?

Rute tinha a opção de permanecer em seu País, mas 
seu amor e, apesar das circunstâncias, ela sentia que 
sua alegria e felicidade era estar ao lado de sua sogra. 
Ela diz: “Não insista para que eu a deixe nem me obri-
gue a não segui-la! Porque aonde quer que você for, 
irei eu; e onde quer que pousar, ali pousarei eu. O seu 
povo é o meu povo, e o seu Deus é o meu Deus”.- 

(Rute 1:16).

Acredito que neste trecho da Bíblia Rute revela o se-
gredo da alegria: “no Senhor”! Rute entendeu que sua 

alegria não estava nos prazeres do mundo, nem nas 
riquezas ou fama ou nas circunstâncias da vida, mas 
somente em Deus. Sua alegria é o Senhor.

Rute amava a sua sogra e o Deus dela, e fez disso sua 
prioridade de vida. 

E nós podemos encontrar na palavra algumas formas 
de cultivarmos uma vida de alegria: 

1. Uma mulher que não se preocupa, pois sabe que 
Deus supre todas as suas necessidades. (Fp. 4:6)

2. Uma mulher que vive em paz, pois olha para Jesus 
e não para as circunstâncias pelas quais está pas-
sando. (Fp. 4:7)

3. Uma mulher que vive em contentamento, estando 
satisfeita com sua condição. (Fp. 4: 10-11)

4. Uma mulher que sabe onde pode obter forças, 
mesmo quando aprisionada. (Fp. 4:13)

5. Uma mulher que sabe que Deus provê o que preci-
sa e que nunca a deixará. (Fp. 4:19)

Conclusão 

Querida e amada mulher você quer sentir e cultivar 
a alegria completa, independentemente das circuns-
tâncias pelas quais está passando? Decida, a partir de 
hoje, com base nos fundamentos acima, a ser alegre no 
Senhor. É um processo que, a cada dia, terá uma expe-
riência nova que vai gerar confiança e colocar alegria 
em seu coração. Persevere e olhe sempre para Jesus, o 
autor da sua alegria.

Aplicação prática

Compartilhar em dupla: como podemos cultivar uma 
vida de alegria no Senhor no nosso dia a dia.

Capitã Ienneke Barrault
OD Corpo de Guaianases - Divisão SP



62

DIA DAS MÃES
• Especiais •

Introdução

No segundo domingo do mês de maio celebramos o 
Dia das Mães. É um dia especial em que devemos ho-
menagear as mães. Mas precisamos, também, parar 
para pensar no desafio que cada uma dessas mulhe-
res enfrenta na vida e no exercício da própria ma-
ternidade. Apesar de se reconhecer todo o esforço e 
dedicação dessas mulheres, hoje vamos destacar que 
as mães não estão sozinhas nas suas responsabilida-
des, problemas e desafios. Cristo está com cada uma 
delas. É o que nos mostra a história bíblica. Podemos 
ver o que Cristo pode fazer por todas as mães. Mães 
que, mesmo diante da alegria de serem homenagea-
das, carregam consigo dores, frustrações, decepções. 
Aqui nos é revelado um Deus de misericórdia, amor e 
bondade. Alguém que se importa com os sentimentos 
humanos e vai de encontro às suas necessidades.

Nas proximidades de Naím, Jesus encontrou uma mãe 
que caminhava para fora da cidade: Era um cortejo 
fúnebre onde uma pobre viúva chorava a morte do 
seu único filho. É nesse momento que Jesus entra na 
cidade e percebe uma mãe viúva em sofrimento. De 
um lado está o cortejo triste que acompanha, até ao 
cemitério, o jovem filho de uma mãe viúva; do outro, 
o grupo em festa dos discípulos que seguem Jesus e 
O escutam. Diante da porta da cidade duas caravanas 
completamente diferentes se encontraram: uma era 
movida pela morte, o rei dos terrores, a outra era con-

Leitura Bíblica: Lucas 7:11-17

Cântico 494: “Por minha boa mãe...”.

Objetivo: Celebrar o Dia das Mães e apresentar Jesus 
Cristo como Aquele que cuida e ajuda todas as mães 
que se encontram em situações adversas.

Ideias de Programa: Prepare um tempo de oração e 
dê oportunidade para que as mães presentes possam 
apresentar seus pedidos a Deus. Faça deste tempo, um 
momento de entrega e rendição ao Senhor, que conhe-
ce as dores humanas e, também, recebe a gratidão por 
Suas infinitas bênçãos.

MÃES, NÃO CHOREM!

duzida pelo Rei da vida, Jesus, o Cristo. Um encontro 
entre uma mãe que, triste, chora pela morte de seu 
único filho e o Salvador que vem enxugar suas lágrimas 
e devolver vivo o seu filho. O Senhor é movido de com-
paixão e diz à mulher: “Não chores” (Lucas 7: 14); uma 
das frases aparentemente mais “absurdas” que alguém 
poderia dizer num contexto como aquele. Como não 
chorar? Mas algo maravilhoso estava por acontecer. 
Este encontro muda a direção de tudo. É impossível 
continuarmos a caminhada rumo a sepultura quando 
nos encontramos com Jesus. Ele chega às nossas vidas 
para consolar e dizer: “Não Chores! ” Ele nos encontra, 
nos transforma e muda a direção das nossas vidas. O 
encontro com Jesus reverte a situação em que nos en-
contramos.

Também hoje, é possível vir a fazer parte daquele cor-
tejo triste que caminha ao longo da estrada da aldeia 
de Naim. Quantas mães estão, hoje, tristes, preocupa-
das, sem esperança. Mães que choram por causa de 
seus filhos, etc. É precisamente nestes momentos que 
Cristo se aproxima de cada uma delas que, cobertas 
de lágrimas, sofrem devido a alguma situação. E, como 
disse à mãe de Naim, dirige a palavra que sacode e des-
perta: “Não chore”; e para que essas lágrimas definiti-
vamente parem Ele diz para aquele que é o motivo de 
tanta lágrima e tristeza: “Levanta-te! ”.  

Da mesma forma Ele Se apresenta, hoje, a cada mãe. 
Jesus conhece o fardo do seu coração, como conhecia o 
fardo daquela mãe. Aquele que fez uma longa jornada 
a fim de aliviar o ansioso coração daquela mulher de 
Naim fará o mesmo pelas mães de nossos dias. O que 
restituiu à viúva de Naim seu filho único é hoje tocado 
pelas dores maternas. Que as mães possam ir ter com 
Jesus em suas dificuldades. Acharão graça suficiente 
para ajuda-las no cuidado de seus filhos, para enfren-
tar e vencer suas lutas. As portas acham-se abertas 
para toda mãe que queira colocar seus fardos aos pés 
do Salvador. ” Ele Se apresenta da mesma forma hoje, 
dizendo as mesmas palavras: “NÃO CHORES! ”.

Major Adriana Araújo
DDMF – Divisão de São Paulo
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REUNIÃO DE SANTIDADE
• Especiais •

Introdução

A vida cristã tem como princípio básico a busca con-
tínua e persistente da plenitude da vida de Cristo em 
nós. Este é o alvo. Buscar a semelhança com Cristo é o 
desafio que abraçamos quando, por livre e espontânea 
vontade, procuramos nos identificar com Ele, em atitu-
de, e, por confissão de fé, declaramos que nossa vida 
será uma imitação da vida do Senhor Jesus.

Desde o tempo dos patriarcas, Deus chama Seu povo 
à santidade: “Eu sou o Senhor que vos tirou do Egito 
para ser o vosso Deus. Sereis santos porque Eu sou San-
to” (Levítico 1:44-45). O desígnio de Deus é claro: uma 
vez que fomos criados à sua “imagem e semelhança” 
(Gênesis 1:26), e Ele é Santo, nós devemos ser santos 
também. A medida e a essência dessa santidade são o 
próprio Deus. O Antigo Testamento usa o termo santo 
para descrever algo que é separado de coisas comuns, 
impuras e contaminadas. A santidade - em resumo - 
consiste em separação do uso comum, para ser usado 
para o serviço de Deus.

Qual é a origem da “santidade”? Deus disse aos israe-
litas: “Eu sou o Senhor vosso Deus; portanto vós vos con-
sagrareis, e sereis santos, porque eu sou santo” (Levítico 
11:44). Santidade não é somente um atributo de Deus, 
mas sua natureza essencial. Santidade se refere a Deus 
e ou aquilo feito santo por Ele e, portanto, nenhuma 
santidade existe fora dele. 

O apóstolo Pedro repete, em sua primeira carta, esta 
ordem dada em Levítico 11:44, convocando os cristãos 
a imitarem a santidade de Deus: “A exemplo da santida-
de daquele que vos chamou, sede também vós santos, em 
todas as vossas ações, pois está escrito: Sede santos, por-
que eu sou santo” (1ª Pedro 1:15-16). Não é santidade 
afirmada da boca para fora, mas vivenciada: “em todas 
as vossas ações”. 

Já o Apóstolo Paulo começa quase todas as suas cartas 
lembrando os cristãos do seu tempo de que são cha-

Leitura Bíblica: Hebreus 12:14

Cântico 273: “Quero, Jesus, que me dês um coração...”

Objetivo: Compreender que o alvo da vida cristã tem 
como princípio básico a busca permanente, contínua e 
persistente da plenitude da vida de Cristo em nós: Sua 
santidade.

Ideias de Programa: Prepare uma pequena Reunião de 
Santidade, com um cântico e um corinho que convide as 
mulheres à santificação de suas vidas a Deus. Enfatize a 
importância da Santidade na vida Cristã, principalmente 
nas atitudes e faça deste momento um tempo de refle-
xão e consagração de vidas.

UMA BUSCA PERSISTENTE E CONTÍNUA 
DA PLENITUDE DA VIDA DE CRISTO

mados à santidade (leia as introduções das cartas de 
Paulo). Para ele a santidade é a grande vocação do cris-
tão. É a imitação de Cristo. O apóstolo abraça essa ideia 
com todo ardor, a ponto de afirmar: “Estou crucificado 
com Cristo, e já não vivo, mas Cristo vive em mim. A vida 
que agora vivo na carne, vivo-a na fé do filho de Deus, que 
me amou e a si mesmo se entregou por mim” (Gálatas 
2:20).

Não foi sem lutas, sem conflitos, sem renúncias que, 
desafiado, Paulo rendeu-se a um viver consagrado ao 
Senhor Jesus. Muitas coisas na vida do apóstolo fica-
ram para trás: “Irmãos, não julgo que o haja alcançado. 
Mas uma coisa faço, e é que, esquecendo-me das coisas 
que para trás ficam, e avançando para as que estão dian-
te de mim, prossigo para o alvo, pelo prêmio da soberana 
vocação de Deus em Cristo” (Filipenses 3:13,14). 

Conclusão

Estamos caminhando para este propósito? A vontade 
de Deus para nossa vida é para que trilhemos este ca-
minho, pois somos informados que “...quanto ao trato 
passado, vos despojeis do velho homem, que se corrompe 
pela concupiscência do engano, e vos renoveis no espírito 
do vosso entendimento, e vos revistais do novo homem, 
que segundo Deus é criado em verdadeira justiça e santi-
dade” (Efésios 4:22-24).

Viver em santidade é o desafio de ser semelhante a 
Cristo. Entretanto, esta conformidade, requer de cada 
um de nós uma tomada de posição, pois, estamos 
diante de um desafio. Temos ousadia suficiente para 
chamar para nós a responsabilidade de uma imitação 
de Cristo? Nosso testemunho de vida tem sido uma in-
contestável prova de que o evangelho tem poder para 
transformar vidas?

Major Cristiano Araújo
Chefe Divisional de São Paulo
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REUNIÃO DE SALVAÇÃO
• Especiais •

CONHECENDO O CORAÇÃO DE DEUS!

Deus É Bom

Bom é uma palavra que usamos para descrever como 
está o dia, como estamos nos sentindo, ou como foi o 
sabor de uma refeição em particular. Também é uma 
palavra que ainda usamos para descrever nosso pode-
roso, majestoso e milagroso Deus. Soa estranho, não? 
Utilizar uma palavra para descrever Deus que também 
usaríamos para descrever como nos sentimos a respei-
to de um almoço. 

Nós podemos ver evidências da bondade de Deus em 
todo lugar, a todo dia, em toda situação. Mesmo quan-
do não estamos cientes de Sua bondade, Ele ainda é 
bom. Enquanto Deus faz boas coisas, Sua bondade é 
maior do que as coisas que Ele faz. Isto é o que Ele é. 

Salmos 25:8 NTLH diz, “O Senhor é justo e bom e por 
isso mostra aos pecadores o caminho que devem se-
guir. ” A palavra hebraica para bom neste versículo é 
towb, o que significa “bom, prazeroso, agradável, exce-

Leitura bíblica: João 3:16-17

Louvor: Coração igual ao Teu- Diante do Trono 

Objetivo: Ter o conhecimento de que há um mundo 
perdido e que precisa da esperança que nos tem sido 
dada, e nós como servas a partir disso louvar e levar o 
amor e o coração de Deus a essas pessoas

Ideias/ Decoração: Fazer um marca página com um 
coração e o tema escrito, ou um banner com o tema do 
MF, ou transmitir o vídeo com o louvor sugerido.

lente e valioso. ”  Deus é todas estas descrições!

Quando conseguimos aquela promoção no trabalho, 
gritamos, “Deus é bom! ” Quando nossas vidas estão 
livres de problemas, dizemos, “Deus é bom! ” Quando 
alguém é curado, clamamos, “Deus é bom! ” Mas, e 
quando os tempos são turbulentos? Ou quando temos 
desafios em nosso caminho? Ou quando a vida sim-
plesmente fica difícil?

Quando a pessoa amada morre...  

Quando somos demitidos do trabalho…

Quando o diagnóstico de câncer diz “maligno”…

Quando os filhos continuam rebeldes...

Quando sofremos um acidente e sérias sequelas fi-
cam...

Deus permanece bom nessas situações? Seus cami-
nhos continuam excelentes? Ele ainda é para nós mais 
valioso do que qualquer outra coisa?

A verdade é que a bondade de Deus não acaba quando 
mudam as circunstâncias. Ele é sempre o mesmo. Não 
somente isto, mas Deus é verdadeiramente bom em 
todo tempo. Ele não pode não ser bom. Isto é o que Ele 
é. Ele é a definição do que é bom.

Quando alguma coisa boa acontece, Deus é bom. E 
quando algo ruim acontece, Ele é bom. Por mais difícil 
que seja dizer isto, é a verdade. Mesmo se, e especial-
mente quando...Deus ainda é bom. 

Conclusão 

Amadas irmãs, sabemos que nas decepções e dificul-
dades, é normal quando colocamos em questão a bon-
dade de Deus. Porém, afastar-se de Deus em meio às 
dores, remove da triste equação, a única coisa verda-
deiramente boa—Deus. Então, quando somos tenta-
dos a duvidar e permitir que o cenário atual venha a 
ditar no que cremos, mergulhemos na Palavra de Deus 
a fim de relembrar a nós mesmos desta verdade.

Capitã Genilda Velez
OD Corpo de Campinas - SP
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ESTRELA DE PRATA
• Especiais •

UMA MÃE QUE OUSOU EM 
CONSAGRAR SEU FILHO A DEUS

Introdução

Ser mãe e pai, para muitos, é um presente indescrití-
vel. Quando penso nisto me vem à mente uma histó-
ria inicialmente triste e comovente, cujo fim foi feliz e 
abençoador. Há na Bíblia uma mulher, de nome Ana. 
Ana, em hebraico, significa “graça”, e essa mulher re-
cebeu de Deus uma graça que ela buscou com afinco, 
perseverança e muita fé. Ana foi a mãe do famoso juiz 
e profeta Samuel. Entretanto, é apresentada, antes do 
nascimento deste como esposa amada de Elcana, que 
morava na região montanhosa de Efraim. Seu marido 
tinha outra esposa, chamada Penina, que lhe dera vá-
rios filhos. Sua preferida, porém, era Ana que, por sua 
vez, era estéril. Como toda mulher, Ana tinha o desejo 
de ser mãe, porém, havia o problema da esterilidade. 
Todos os anos, Elcana e sua família subiam a Siló para 
lá adorar a Deus e oferecer-Lhe sacrifícios. 

Por amar Ana profundamente, Elcana dava-lhe porção 
dobrada das ofertas do Senhor. Isso não a consolava, 
pois Penina a provocava, o que a aborrecia, e muito. 
Em uma dessas idas a Silo, Ana derrama sua alma, pro-
fundamente angustiada, diante do Senhor. E, em meio 
a muitas lágrimas, clama em oração, rogando a Ele um 
filho. Em contrapartida, prometeu dedicar este filho ao 
Senhor todos os dias da sua existência. O texto diz que 
Ana “levantou-se” (v.9) – Não se trata aqui de ficar em 
pé, mas de tomar uma atitude: confiar no Senhor. Orou 
ao Senhor (recorreu ao único que podia, de fato, rever-
ter aquele quadro). Chorou abundantemente (o choro 
demonstrou a intensidade do seu desejo de gerar e da 
luta constante contra a esterilidade).

Ana orava e chorava com “amargura de alma”. Ela não 
estava só porque procurou refúgio no Senhor. Deus es-
tava com ela e ouviu quando ela Lhe pediu um filho. 
Este pedido, no entanto, veio acompanhado de um 

Leitura Bíblica: 1º Samuel 1:1-20

Cântico nº 234: “Tudo a Ti, Jesus, consagro...”.

Objetivo: Agradecer e encorajar os pais da “Estrela de 
Prata” pela entrega incondicional de seus filhos ao Ofi-
cialato no Exército de Salvação.

Ideias de Programa: Prepare um ambiente que seja 
agradável e cujo clima seja receptivo para receber os 
pais da “Estrela de Prata”. Após um tempo de refle-
xão, faça uma homenagem a estes pais que tão deci-
didamente entregaram seus filhos (as) a Deus e ao Seu 
serviço. Encoraje, também, aqueles pais que não fazem 
parte da “Estrela de Prata” a orar a Deus para que Ele 
coloque no coração de seus filhos, os Seus infinitos pro-
pósitos para suas vidas.

voto. Ela disse: “Senhor dos Exércitos! Se benignamente 
atentares para a aflição da tua serva, e de mim te lem-
brares, e da tua serva não te esqueceres, mas à tua serva 
deres um filho homem, ao Senhor o darei todos os dias da 
sua vida, e sobre a sua cabeça não passará navalha” (1º 
Samuel 1:11). A Bíblia registra que, após esse momento 
de oração Ana, “...se foi seu caminho, e comeu, e o seu 
semblante já não era mais triste” (1º Samuel 1:18). O de-
senrolar da história é que Ana ficou grávida e a criança 
nasceu e ela cumpriu o que prometera ao Senhor.  

Conclusão

Ana recebeu de Deus um filho, e o consagrou de volta 
para Deus – (v. 18-20). Ana não apresentou o seu filho 
como um troféu de sua vaidade pessoal. Ela sabia que 
Samuel veio de Deus, era de Deus e devia ser consa-
grado de volta para Deus. Ela o prometeu a Deus e o 
devolveu a Deus. Samuel não foi apenas um grande fi-
lho, mas um grande homem, o maior da sua geração. 
Ele foi o maior profeta, o maior sacerdote e o maior 
juiz da sua geração. Precisamos de mães que ousem 
consagrar os seus filhos para Deus. Precisamos de 
mães e pais que entreguem seus filhos (as) para que 
eles possam realizar os grandes projetos de Deus. Ana 
devolveu Samuel ao Senhor num tempo em que pode-
ria ter justificadas desculpas: o sacerdote Eli estava ve-
lho demais. Os dois filhos de Eli eram filhos do maligno 
(não eram bons exemplos). Essa mãe, entretanto, foi 
perseverante na busca e fiel na entrega. Ana não teve 
dificuldade de dedicar a Deus o seu filho Samuel, por-
que sabia que ele veio de Deus, era de Deus e deveria 
ser consagrado a Deus.

Major Adriana Araújo
DDMF – Divisão de São Paulo
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DESTAQUES
• Paraná/Santa Catarina •

Boqueirão

BoqueirãoCIJP Joinville

Paranaguá

Piraí do Sul
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DESTAQUES
• Nordeste •

Boqueirão - Confraternização do MF

Petrolina - Dia Mundial de Oração Torre - Liga do Lar - Casa da 
soldada e sócia SôniaNatal - Confeccionando Porta Trecos

João Pessoa - Liga do Lar

Campina Grande

Campina Grande - Encontro Estadual das Déboras

Petrolina - Dia mundial de oração

Torre - Liga do Lar: Casa da Soldada Inês 
Cidade de Olinda
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DESTAQUES
• Nordeste •

Boqueirão - Acampamento que o MF participou

Campina Grande - Encontro Estadual do Desperta Débora

Petrolina - Retorno da Liga do Lar

Natal - Comemoração das Aniversariantes do Mês

Natal - Aprendendo Crochê no Tear

Boqueirão - Retorno de agora dia 16 que tivemos

Petrolina - Dia da Mulher



70

DESTAQUES

Brasília - MF Apoio às Mulheres

Projeto Integração - MF - Desperta Debora Online

Projeto Integração - Jantar Dia dos Namorados

CIFAV - MF Encontro Desperta Débora

Campos - Apresentação no Domingo do MF

Morro Agudo - Sócias Ajudando 
na Campanha do Agasalho

• RJ/MG/DF •
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DESTAQUES

Santa Cruz

Rio Comprido Niterói - Concentração Feminina 2023São Gonçalo

Niterói - Retiro de Páscoa

São Gonçalo

Primeiro De Maio - Trabalho Em Feltro na LL

Rio Comprido

Santa Cruz

• RJ/MG/DF •
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DESTAQUES
• Rio Grande do Sul •

Alegrete

Pelotas - Aula de CulinariaEldorado

Porto Alegre  - Projeto Aqueça Mais Um

Alegrete - Grupo da melhor idade
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DESTAQUES
• Rio Grande do Sul •

Santa Maria - Coral

Rio Grande

Pelotas - Desperta Débora

Uruguaiana - Dia das Mães

Livramento - Desperta Débora

Quaraí - Festa Junina
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DESTAQUES
• São Paulo •

Suzano

Cachoeira Paulista GuainazesCubatão

Bosque

Guarulhos

Dorcas

Campinas

Central
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DESTAQUES
• São Paulo •

Santos

Avançada Ebeneser CampinasSuzano

Itaquaquecetuba

Cubatão

Nakamura

São Miguel

Carmo do Rio Claro
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DESTAQUES
• São Paulo •

Bosque

Carmo do Rio Claro GuarulhosGuaianazes

Santos

Guainazes

São Miguel

Itaquaquecetuba

Central
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DESTAQUES
• São Paulo •

Santos

Suzano CampinasBosque

Itaquaquecetuba

Nakamura

Central

São Miguel

Bosque
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DESTAQUES
• Quartel Nacional •

Marmita Day* - Setembro e Outubro e Novembro 
* Marmita Day: Oficiais e funcionárias do QN almoçam juntas com Palavra e brincadeiras

Escritorio do MF no QN - 5º andar - Bem vindos

Visita da Presidente Mundial do 
MF - Comissária Shelley Hill Escritorio do MF no QN - 5º andar - Bem vindos



79

DESTAQUES
• Quartel Nacional •

PN, SN, DDMFs Conferência Administrativa

Reunião online do MF Nacional Palestra Dra. Andrea Lopes online para 
Oficiais do MF no Território

Reunião mensal Online com as DDMFs



DIA INTERNACIONAL DA MENINA
Em 19 de dezembro de 2011, a Assembleia Geral das Nações Unidas procla-
mou o dia 11 de outubro como o Dia Internacional da Menina, a fim de reco-
nhecer os direitos das meninas e os desafios únicos que elas enfrentam em 
todo o mundo.
O Dia Internacional da Menina enfoca a necessidade de abordar os desafios 
enfrentados pelas meninas e promover o empoderamento e a realização dos 
direitos humanos delas.
As meninas têm o direito a uma vida segura, com educação e saúde, não ape-
nas em seus anos de formação, mas também à medida que amadurecem e 
se tornam mulheres. Se forem apoiadas e instruídas de forma efetiva, as me-
ninas têm o potencial de mudar o mundo – como as meninas empoderadas 
do presente e como as trabalhadoras, empreendedoras, mentoras, chefes 
de família, líderes políticas e mães do futuro. Investir na concretização do 
poder das meninas tem como objetivo defender seus direitos na atualidade, 
bem como assegurar um futuro mais equitativo e próspero, no qual metade 
da humanidade é são parceiras em condição de igualdade na solução dos 
problemas nas áreas de mudança climática, conflitos políticos, crescimento 
econômico, prevenção de doenças e sustentabilidade global.










